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APROVADO EM CONSELHO DE MINISTROS 


sário da Aliança Atlântica, assinada nessa data 4” 
em Washington, para segurança dos países 
ocidentais: por certo que a efeméride não será assina- 
lada com grandes manifestações de satisfação, já por- 
que se tem repetido muitas vezes, já porque o ambiente 
não seria nada propício a tais exteriorizações; as diver- ' 


pência de natureza política que desde há meia dúzia 
e anos, ou pouco mais, vêm surgindo no seio da família E E 
atlântica, têm-se agravado progressivamente, apresen- Sob a presidência do sr. prof. doutor Marcelo Caetano 


pano Eanorafum arpecio “que não pode ser encarado reuniu, ontem, o Conselho de Ministros que, tendo em con- 

aliado sideração as dificuldades da conjuntura económica, aprovou 
um decreto-lei extinguindo o Ministério da Economia e a 
Secretaria de Estado da Industria, em cuja substituição são 
criados os Ministérios da Agricultura e Comércio e da Indús- 
tria e Energia. (CONTINUA NA PAG. 8) 


===—— 


ENTRO de poucos dias, mais precisamente a 4 do 
próximo mês de Abril, será lembrado o wuniver- 


(Continua na ultima. página) 


«JORNAL DO COMÉRCIO» 


Foi nomeado director do nosso prezado 
colega «Jornal do Comércio», o jornalista 
Carlos Machado, que vinha já desempe- 
nhando interinamente aquelas funções, e a 
quem apresentamos as nossas felicitações. 


SPORTING- 
“PORTO 


— O JOGO DOS JOGOS 


DR. MÁRIO DE OLIVEIRA DR. 


zona rural da Boavista. ” aa a a : ) 
. e um «parque da cidade» ENG.“ DANIEL BARBOSA DR. MOTA CAMPOS 


Este é outros terrenos não visíveis na gravura, enquadram-se na que se pode cho 
Na cidade do Porto! Ondo estão projectados o pavilhão do exposições da A.I. 
que, no momento, não é mais do que um bosquezinho .., 


(PAGINA 2) - 


PEDIDO O CANCELAMENTO 


DA EXPORTAÇÃO 


DE MADEIRAS EM TRONCO CALCULADO 
À ESPERANÇA | . proposta DE Lt SOBRE A DEFESA DO MEIO AMBIENTE NO PROGRAMA 


D E Y À L À L D E «No mercado actual de matéria - prima, depois do petróleo — a energética DE W j LS (0) N 
que comanda o Mundo —, poucos serão os produtos que sobrelevam, em volume 


de utilização e em valor de rendimento, a produção de madeira» — afirmou, 
ontem na Assembleia Nacional o deputado Gonçalves de Abreu, no período antes 

“ASSINOU 
PELO BOAVISTA 


da Ordem do Dia. 
(LER EM DESPORTO ) 


ISABEL Il PROFERIU 
O «DISCURSO DO TRONO» 


EQUILÍBRIO 
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No «Discurso do Trono», pronunciado pela 
rainha Isabel na sessão inagural do novo Parla- 
mento, o governo de Harold Wilson compromete-se 
a procurar negocior de novo as condições em que a 
Grã-Bretanha foi admitida no Mercado Comum e a 
submeter o resultado à aprovação do povo. O pro- 
grama trabalhista inclui, ainda, subsídios à agricul- 
tura, destinados a manter um preço justo para os 
alimentos, aumentar as pensões de reforma e 
outros beneficios sociais, rejeita a legislação 


«Na construção civil e no mobiliário, na produção de celulose, painéis 
de fibra e de partículas, na construção naval e de moradias pré - fabricadas, 
consomem-se, anualmente, centenas de milhões de toneladas em todo o Mundo» 
— prosseguiu. «Países há, como é o caso dos países nórdicos, da Polónia, 
Checoslováquia, URSS, e em diversos países também da América Latina, em 
que a floresta tem o seu ministério específico, que se ocupa exclusivamente 
da matéria», 


(CONTINUA NA PAG. 6) (CONTINUA NA PAG. 3) 


COM 


aa VENTILADA 
CONTADOS 
O GARRAFÃO A MELHORIA DE SITUAÇÃO 


4 E 
Conforme-se leitor. Acabam-se os garratões — já começaram a desaparecer do mercado os de E 4 ADO 
| algumas marcas — mas ainda ficam as pipas. A vantagem, entretanto, será das garrafas 7 


que passarão a ter outro «namoro» 


Página 8 


“dor de viagens de comboio, 


O PORTO SEM BARREIRAS 


MULHER IDEAL PORTUGUESA = 74 


SER SOLTEIRA NÃO AFASTA HIPÓTESES 


DE ATRIBUIÇÃO DO TÍTULO 


Susana Horta Roquete 


Temos vindo a repetir que 
a eleição da «Mulher Tdeal 
Portuguesa-74> não se pode 
considerar como qualquer con- 
curso de beleza. Não são as 
virtualidades físicas que esta- 
rão em jogo, Antes, contará o 
nível de apuramento das qua- 
lidades que fazem da mulher, 
no seu conjunto, a harmoniosa 
presença em todos os sectores 
em que intervém, Por isso a 
revista «Donas de Casa>, ao 
estabelecer, em anos anterio- 
res, o regulamento, teve em 
conta que a Cultura Geral te- 
ria de ser devidamente consi- 
derada, já que, do seu maior 
ou menor grau, depende tam- 
bém o comportamento da mu- 
lher, em pormenores que a dis- 
tinguirão das outras. 

Outra questão, que nos foí 
já posta, talvez por deficiente 
percepção 


rentes serem solteiras ou ca- 

sadas não é elemento a ter em 

conta, no julgamento final. 
Mais um exemplo de vitó- 


ria de uma candidata solteira 
temos hoje para apresentar a 
todas as potenciais concorren- 
tes que se não tenham matri- 
moniado. Em 1967, obteve a 
distinção de «Mulher Ideal 
Portuguesa» Susana Honta 
Roquete, então solteira, Curio- 
samente, no tomeiy à nível 
europeu, compartilhou, ex- 
-nequo, a primeira posição com 
a concorrente espanhola, Era 
presidente do Júri Internacio- 
nal, com voto de qualidade, a 
directora da revista «Donas 
de Casa>, Marisabel de Sousa. 
Coube-lhe a missão de desem- 
patar. Fê-lo a favor da parti- 
cipante espanhola, 

Não devem as presumíveis 
candidatas afastar-se de uma 
confrontação. Terão de ter 
mais de 18 anos e não podem 
exceder os 40. De resto, terão 
ainda de ter a presença de es- 
pírito suficiente para demons- 
trarem realmente aquilo que 
sabem, numa iniciativa que 
terá as provas finais no Porto, 
pela primeira vez, & também 
pela primeira vez que «O 
Comércio do Porto» patrocina 
a eleição, ao lado do <Diário 
Popular>, já experiente nestas 
andanças. 


VÃO ACABAR OS GARRAFÕES! 
...MAS FICA O VINHO 


Garrafão — s. m Garrafa 
grande e bojuda, geralmente 
empalhada (Grande Enciclo- 
pédia Portuguesa e Brasi- 
eira). 

Nós acrescentamos (humil- 
demente como convém) a tão 
douto trabalho linguístico : 
«ex-libris» das gentes minho- 
tas, muito usado como garra- 


TEXTO DE 
FERNANDO BARRADAS 
FOTOS DE 
DAVID DE ALMEIDA 


de p ào.É ima- 
festas e romarias, conhecido 
popularmente por trombone 
de varas, 

Pois o nosso simpático gar- 
rafão, caros leitores, está a 
chegar ao fim dos seus dias ! 

A notícia não é de agora, 
simplesmente só agora ga- 
mhou vulto suficiente para o 
ser. 

Os armazenistas de vinhos 
estão a abandonar o garrafão! 

Alguns (Gonçalvinhos total- 


mente, e Casalinho parcial- 
mente) adoptaram já essa 
medida: vender o precioso 


néctar, apenas, em garrafas. 

De litro. Os outros, e parece 

não haver aqui qualquer atcor- 

do pré-estabelecido, começam 

também a arrumar os queri- 

dos recipientes de 5 litros. 
As razões são várias, 


— O garrafão dá muita des- 
pesa. Está muito caro. Só nos 
empalhamentos... 

O sr. Luciano Costa é o ge- 
rente dos armazéns da Casali- 
mho. Continua a solfejar o 
canto do (cisne) garrafão : 


— Está a ver. De cada ver 
que o garrafão val e vem, pre- 
cisa quase sempre ou de uma 
asa nova, ou de um fundo 
novo, um pequeno conserto 
que fica sempre pelos 5 
escudos. E isto sem falarmos 
na dificuldade em obter mão- 
=de-obra, pois hoje em dia en- 
contrar pessoas qualificadas 
para arranjar garrafões 6 
muito difícil. Ora, tal despesa, 
a nível de milhares de garra- 
1ões, compreende, é insusten- 
tável.. 

Começamos a compreender! 
O problema era o da palha. 
Pelo preço da morte (enterro 
de 1º classe), a palha está 
cada vez mais difícil de en- 
contrar. Vime, também não 
há. Operários, idem aspas Lo- 
go, enforque-se o garrafão... 


— Há ainda outro factor, 
directamente ligado aos inte- 
resses do consumidor. Quase 
ninguém, quando compra um 
garrafão de vinho, chega a 
casa e o põe em garrafas. Lo- 
zo, ao terceiro litro que se 
tira, os outros dois já não têm 
» mesma qualidade do primei- 
ro. Vai perdendo a força (nin- 
guém bebe um garrafão num 
dia), vai degenerando (princi- 
palmento os adamados), vai 
ganhando azedo (sobretudo os 
verdes). E o consumidor con- 
tinva assim a pagar por esses 
dois litros de vinho, com pou- 
ca qnalidade, o mesmo preço 
que por um vinho bom. 


Também nunca tinhamos 
pensado nisto não senhor... 
Por acaso até é verdade. 
Quando se chega ao fim do 
garrafão, o gosto é outro, o 
sabor diferente... mas sempre 
pensamos que Isso derivasse 
do tal «sahe a pouco», Afinal 
é do sabe a estragado... 

Pois muito bem. Já temos a 
palha, já temos o vinho estra- 
gado, vamos agora às gar- 
rafas : 


— Além de como já referi, 
ser uma vantagem económica 
para nós, e uma vantagem de 
qualidade para o consumidor, 
a utilização das garrafas, em 
vez dos garratões, permite 


uma automatização na linha 
de enchimento que o garrafão 
não consente, E mais dia me- 
nos dia, estamos todos auto- 
matizados... 


LA SE VAI 
O MEU RICO 
AMERICANO... 


Pelo caminho (até outro ar- 
mazém) fuí ruminando ideias... 

Com muito suco gástrico, lá 
fui digerindo a palha, o vinho. 
estragado, e as máquinas de 
enchimento automático (sub- 
jectivamente claro). Pois é, 
está tudo a subir, não há mão- 
bra, O 
po 


o rico 


da casa é que têm que se su- 
jeitar. 

Haverá, certamente, uma 
redução na compra de vinhos. 
Pelos incómodos já apontados, 
e principalmente por ir passar 
a sair mais caro. 


O RASGAR 
DE UM BONITO 
POSTAL... 


Indirectamente, a supressão 
dos garrafões vem possibilitar 
o aumento no preço dos vi- 
nhos. Como dissemos, os mes- 
mos 5 litros, do mesmo vinho, 
da mesma marca, têm, em 
garrafão, um preço que 

Fament 


é 
k sen 


produto mais 


Luciano Costa (vinhos Casalinho) — «O garrafão está muito 
caro, e dá muita despesa. Só nos empalhamentos..» 


americano que costumo rece- 
ber todos os anos de um tio 
que tenho na Livração... 

O sr. António Augusto Mi- 
randa é o sócio-gerente dos 
Vinhos Baptista. As suas pala- 
vras tranquilizaram-nos : 


— Sim, embora haja uma 
tendência para se acabar com 
os garrafões, não me parece 
contudo que seja assim uma 
coisa de um mês para o outro. 
Há já de facto alguns arma- 
zenistas que o aboliram das 
suas casas, mas pode ter a 
certeza que ainda muitos fica- 
rão a encher garrafões. 
E depois de ter enumerado 
i te as mesmas cul- 
pas, para que se condene à 
morte o simpático gordinho, 
acrescentou em defesa : 


—Mas por outro lado, a 
abolição do garrafão traz des- 
vantagens e prejuízos. São 
mais quatro rótulos e quatro 
rolhas que se gastam, ao me- 
ter os mesmos cinco litros em 
cinco vasilhames diferentes. E 
é, sobretudo, a medida anti- 
-económica de vender um, po- 
dendo vender cinco... 


Claro, o consumidor sempre 
se habituou ao garrafão. Tê-lo 
alí, junto à mesinha de cabe- 
ceira, na sala da televisão, ao 
pé da cadeira da sala de jan- 
tar, A facilidade de poder des- 
locar, logo de uma vez, <com- 
bustível para muitos quilóme- 
tros», sempre aliciou o 
consumidor. E depois, aquela 
coisa dos cinco litros, não sei, 
mas o leitor compreende, pa- 
rece que há'mais vinho, que 
se gasta menos... 

As próprias donas de casa, 
serão psicologicamente afecta- 
das. Além de terem d> carre- 
gar com 5 garrafas, e de te- 
rem que pagar os mesmos 5 
ttros do mesmo vinho mais 
caros, estarão sempre sujeitas 
a comentários indelicados e 
inconveniências, pelo facto de 
lá em casa serem às 5 de cada 
vez, ou seja, uma sucursal da 
tasca da esquina... 

A medida não se estende ao 
Ultramar e estrangeiro. Para 
lá, continuarão a seguir as 
nossas pingas, aos 5 litros. Os 


<=, 


deixa de haver o tal prejuízo 
no conserto do vime dos gar- 
rafões, e passe a haver uma 
economia de mão-de-obra com 
a de redes de en- 
chimento automático. Ou seja, 
o aumento é duplo. 

E o Zé coitado, que não sa- 
be viver sem o precioso néc- 
tar que enche os lares de ale- 
gria e boa disposição, princi- 
palmente quando o Benfica 
ganha, não pode passar sem o 
remédio que lhe tira as insó- 
nias em longas noites de soli- 
dão, não consegue trabalhar 
sem o «petróleo» que lhe dará 
a força necessária para en- 
trentar as agruras do dia a 
dia, não é ninguém sem o 
fruto do Baco, sempre pre- 
sente em qualquer banquete 
de homenagem ou festa de 
anos. O Zé coitado, aguenta 
tudo, bebe mais uma pingui- 
nha para esquecer, e passa a 
comprar o vinho em garra- 
fas... 

Sim, porque o que é preciso 
é mentalização. Se nos habi- 
tuarmos à ideia de que não 
há, e não há mesmo garrafões, 
que remédio senão engrenar- 
mos no novo sistema, e deitar 
para trás das costas a grata 
recordação do companheiro de 
tantos anos, e tão felizes. 

Acabam-se os garrafões, 
mas alegremo-nos. Ficam o 
rádio portátil, a sande de sal- 
picão e a perna de frango as- 
sado... 

Embora seja o rasgar de 
um bonito postal ilustrado, 
tipicamente português: ele e 
ela, ambos gordinhos, com as 
faces muito rosadas, e um na- 
riz acerejado, caras de bola- 
cha sorridentes, cesta na mão, 
guarda-chuva às costas, e gar- 
rafão ao ombro. Embora seja. 
o fim da célebre sinfónica de 
(Rio)Tinto. Embora seja tirar 
o pequeno almoço a um mi- 
hão de portugueses. Embora. 
seja o fim do «exdibriss de 
muito boa gente... 

Mas, conforme-se, leitor. 
Acabam os garrafões, mas fi- 
cam as pipas. E enquanto 
houver pipas em Portugal, ha- 
verá portugueses felizes. Por 
isso sorria. 

Por morrerem os garrafões, 
não acaba o vinho tinto... 


Na sedo social da Ordem 
dos Médicos, à Rua de Alva- 
res Cabral, vai realizar-se, de. 
pois ds amanhã, pelas 21,30, 
um colóquio subordinado ao 
tema <A Ordem dos Médicos 
e a Saúde dos Portugueses». 


Hoje, pelas 18 horas, no 
anfiteatro de Zoologia da Fa- 
culdade de Ciências do Porto, 
reune-se a azsembleia geral da 
Sociedade Portuguesa de An- 
tropologia, para discussão do 
relutório e apresentação de 
contas. O sócio prof. arq 
Octávio da Lixa Felgueiras 
pronunciará uma conferência 
sobre «Remanescentes de for- 
mas de navegar pré-romanas 
To noroeste peninsular». 


Depois de amanhã. pelas 
21,30 horas, na sede do Con- 
selho Distrital da Ordem dos 


O Comércio do Porto 


Advogados, no Palácio da Jus- 
tia, realizar-se-á a 3. sessão 
do Instituto da Conferência, 
presidida pelo dr. Fernando 
Aguiar Branco, O conferente, 
dr. Magalhães Godinho, versa- 
rá o tema «Liberdade de Im- 


prensa». A entrada é livre a 
advogados, magistrados e pro- 
fissionais do foro, 


Por iniciativa da Associa- 
cão Portuguesa de Filatelia 
Temática, vai realizar-se, de 
23 a 30 de Março, no Clube 
Fenianos Portuenses, a «II Se- 
mana Temática», em que par- 
ticipará o coleccionador espa- 
nhol Manuel Martinez Lago, 
altamente premiado em expo- 
sições internacionais. O certa- 
me estará patente ao público 
das 15 às 19 e das 21 às 24 
horas. 


O embaixador americano assinando o Livro de Honra 


do Instituto do 


Vinho do Porto 


ad goes como os que se pedem?! 
— há e um 


dos Estados Unidos 


Apesar do seu já íntimo 
contacto com a região norte- 
nha, o embaixador dos Esta- 
dos Unidos em Lisboa e sua 
esposa, Mrs. Scott, iniciaram 
ontem uma visita oficial ao 
Porto, já que é a primeira vez 
que aquele diplomata aqui se 
desloca após a nomeação para 
o cargo que vem exercendo 
desde Janeiro deste ano. 

O embaixador estado-uni- 
dense e sua esposa foram 
aguardados em Pedras Rubras 
pelo cônsul americano e se- 
nhora de Rush Taylor Jr. após 
o que se dirigiram para o Ins- 
tituto do Vinho do Porto, onde 
foram recebidos pelo director 
daquele Instituto, sr. eng. Brito 
e Cunha. Presentes ainda al- 
guns funcionários do Instituto 
e o presidente do Grémio dos 
Exportadores de Vinho do 
Porto, Fernando Van Zeller. 

Após as saudações da praxe, 
o eng. Brito e Cunho introdu- 
ziu os ilustres visitantes no sa- 
lão mobre do organismo, pro- 
cedendo então a urna detalha- 
da exposição sobre o comércio 
do vinho do Porto, sua expan- 
são é estruturas, não faltando 


Por um graduado da 9.º 
Esquadra foi detido na Rua 
Nova da Alfândega, o trolha 
Mário Ferreira Moreira de 
Sousa, de 17 anos, natural de 
Penafiel o sem morada certa, 
por ter sido surpreendido a 
roubar acessórios de um auto- 
móvel ali estacionado. 

O caso transitou para a Po- 
lícia Judiciária. 


FERIASoaPÁSCOA 
LONDRE 5,67ou 


8 DIAS 

PARTIDAS: Março 31 
» Abril 2.3,4,5.6,7,10 
11,12,15,21,28 


nana ===[0 0113 


DE12a1s 
de ABRIL 


Preços excepcionais 2940$ 


INCLUINDO: 

€ Viagem em avião a jacto 

& Estadia no Hotel 
Transportes em terra 

Visita da cidade 

Taxas hoteleiras. 

Acompanhante LEIO 


ORGANIZAÇÃO EXCLUSIVA 


LUSBOA: + A ca Liberdade 350 «Tobet 32 0024 
PORTO: — Au cos Alados, 207 = Tel 47921 
COIMBRA: Rua da Sola, 2 « Teia, 27011/2 


CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS 
E = 


uma abordagem da região onde 
se situa a zona vinícola que 
deu fama à cidade do Porto. 

O eng. Brito e Cunha tudo 
passou em revista, para eluei- 
dação dos convidados desde a 
cultura da. vinha, nos geios do 
Douro, até ao seu tratamento 
nos armazéns de Gaia, servin- 
do-se de mapas e de gráficos 
elucidativos do comércio do 
vinho do Porto. 

Seguidamente foi passado 
um pequeno filme sobre a re- 
glão duriense e 6 tratamento 
do vinho nos depósitos gaien- 
ses, após o que os distintos visi- 
tantes foram convidados 
assinar o Livro de Honra do 
Instituto, acto a que se seguiu 
um «Porto de honra» que ser- 
viu de pretexto para um maior 
estreitamento da amizade luso- 
americana, e, quem sabe?, 
uma maior expansão do nosso 
principal produto de exporta- 
cão, 


Hoje, o embaixador Scott 
apresentará cumprimentos às 
autoridades civis e religiosas 
da cidade e tomará contacto 
com os membros da colónia 
americana, aqui radicada. 


Apresentou queixa contra 
o seu senhorio, cujo nome in- 
dicou, Aurora da Costa, da 
Rua Cândido dos Reis, 37, Vila 
Nova de Gaia, por aquele no 
passado dia 9 ter entrado na 
sua residência sem prévia au- 
torização da queixosa e tê-la 


agredido a pontapé, pelo que 
tave de receber tratamento no 
Hospital de Santo António. 


Também outra mala de mão 
«voou», mas esta do interior 
de um automóvel estacionado 
no Parque da C. M. P, junto 
à Trindade, e pertencente a 
Maria da Conceição Gonçalves 
Silva, residente na Rua João 
de Deus, 69, em Vila Nova de 
Gaia. 

A mala continha instru- 
mentos cirúrgicos no valor de 
três mil escudos. 


LER MAIS 


O PORTO! 
SEM BARREIRA& 


na página 9 


Quarta-feira, 13/3/74 


ie! 


AVENIDA DA BOAVISTA: ZONA RURAL - 


MEDRAM MAIS AS ERVAS: 
- QUE OS PROJECTOS MUNICIPAIS 


Três tipos de lavradores — proprietários, caseiros 
e... «com os dias contados», Fertileza de terras com os 
consequentes resultados, a dar números (num ano) como 
estes, só para um tabalhador do campo: 30 contos em 
hortaliça; 25 contos de batata, vendida directamente 
ao consumidor; 12 contos em cebola; 6 pipas de vi- 
nho, etc. Em termos de lavoura, esta uma pequena 
amostra do panorema actual dos agricultores de uma 
importante zona... da cidade. Do Porto rural. Em plena 
Avenida da Boavisiz, Mas há outras nesta «grande urbe», 
como o leitor, por certo, conhece, pelo menos de vista. 
Disponha-se a dar um salto ao Monte dos Burgos, a 
Paranhos e a Ramelde, e talvez fique a pensar que vale 
a pena o portuensz virar-se (!) também para a explo- 
ração dos campos... numa tentativa para minorar a triste 
realidade da agricultura nacional. 


Os lavradores dali são iguais 
aos outros. Nas carências e no 
resto. Debatem-se com as mes- 
mos problemas dos restantes 
do país. Há falta de braços, 
sim, mas a colocação do pro- 
duto está praticamente garan- 
tida. Muita da hortaliçz que se 
vende no mercado db Bom 
Sucesso é proveniente dos lati- 
fúndios da Avenida da Boavista! 
A cebola vai parar » muitas 
partes da cidade, incluído uma 
Cooperativa de Aldoar E por 
aí fora. 

O caso concretamente é 
este — numa artéria com um 
comprimento aproximo de 
cinco quilómetros, em dois de- 
les, ou seja da Fonte ir Moura 
até ao Castelo do Queijo, é 
vasta a superfície (de ambos 
os lados) ocupada par terras 
de cultivo, grande parte dela 
expropriada pelo munitpio há 
já uns anos. E aqui sirge um 
dos pontos a focar. Mis antes 
disso... 


NEM ME FALES 
NO DEPÓSITO 
DA LUZ! 


Não sabemos se chegam os 
dedos de uma só mão para 
contar os proprietários da Ave- 
nida com terrenos para vender 
há muito tempo. Talwz não. 
Mas enquanto o negócio se não 
concretizar — e quand» acon- 
tecerá, com preços tãs «bai- 


ei 


mo 
) o silvas 
que obrigam à chamada fortuita 
do trabalhador para a mecessá- 
ria limpeza, pois a Câmara, 
nesse aspecto, não tem estado 
com os olhos fechados. Só que 
se esquece dos 110 tectares 
que por lá comprou, e onde a 
paisagem toda ela é rústica. 
- Entretanto, não se alterou, 
ainda, tal enquadramerro, que 
contrasta com a outra parte da 
Avenida, e o homem livre, de 
imposições horárias, aquele que 
não tem eira nem beira, apenas 
um barraco relativameme perto 
daquele que foi o «bairro da 
lata» de Xaigai, usufruindo dum 
direito «consuetudinários, pois 
nos tempos em que as cam- 
pos eram do sr. Avelino Malta, 
(falecido), já por ali moureja: 
vam, revolve a terra da manhã 
à noite, e com isso assegura 
o seu sustento. 

Entre elos, o sr. Conceição 
Cardoso e sua sogra Fosa da 
Conceição Dias. 


— Éramos guarda do campo 
do antigo senhorio. A Câmara 
consentiu que continuássemos 
por cá. E isto vai dando de 
tudo — cebola, feijão, horta- 
liça, batata — confessou.nos o 
primeiro, que, entretanto, acres- 
cento: 


— Vivemos em barracos mas 
vamos, contra a vontade, habi- 
ter palacetes. 


E logo um comentário do 
lado : 


— Nem me falos no depó- 
sito da luz (150800). Era a sr” 
Benvinda de Magalhães, a pri- 
meira a avançar para o bairro 
de Aldoar, por não ter terras 
para cultivar. É ali que há-de 
ser construído o Palácio das 
Exposições da Associação In- 
dustrial Portuense, conforme se 
sabe e anunciam as plecas ali 
colocadas há uns bons anos. 


QUE NOS DEIXEM 
TIRAR A BATATINHA 
ANTES DA MUDA 


Mas o sr. Cardoso, com boa 
disposição para falar, sem que 
largasse a enxada, revejou-nos 
que naquela zona havia muito 


eapurcienos cuoe; 


lavrador, apesar de desde a Rua 
de António Aroso, até ao Cas- 
telo do Queijo, ser quase tudo 
do município. 


—Vê aquela bouça com 
choupos tá ao fundo? Até lá... 
é tudo da Câmara. 


—E a terra rende ou não 
rende? 


—Olhe que ainda dá um 
rendimento bom. De batata, ven- 


no total é grande. Do outro 
existe uma grande mata 
é dos mesmos proprietá- 
(nove). Todos eles man- 


REPORTAGEM 
DE 
GOMES DE. ALMEIDA 


área 
lado, 
que 
rios 


dam, pois cada um tem o seu 
bocado, mas só presto contas 
a um. 

No terreno do sr. Manuel 


de Oliveira, encontrámos mais 
tarde o sr. Lourenço, recolhendo 
uma «margem» de cebola. Cus- 
tou-lhe duzentos escudos, mas 
era para cultivo próprio. 


TRÊS FIGURINOS 
NUMA SÓ FACE 


Espinha dorsal de uma ci- 
dade que poderá ser do futuro 
(a dormir o sono dos justos) 
com enquadramentos distintos 
a denunciar a falta de muita 
coisa, incluindo a de coragem 
e de lucidez no capítulo deci- 
são — pois só a de verba não 


Uma pequena amostra do Porto 
conhecem : 


de Xangai» ali acima, vendemos 
o gado — dois touros e uma 
vaca. 


A sr* Rosa Dias, mostrava- 
-se preocupada com a semente 
que tinha lançado à terra. «Que 
nos deixem ao menos tirar a 
batatinha antes da muda». 


Pelo que nos disse o sr. 
Cardoso, lavradores proprietá- 
rios a trabálhar a terra na 
Avenida da Boavista só havia 
dois. 


A 1.500 ESCUDOS 
O METRO QUADRADO 


Um é o sr. Manuel Lima 
Dias de Oliveira; «Trabalho no 
campo quase desde que nasci. 
Com 54 anos de idade, há qua- 
renta e qualquer coisa que sei 
o que é a lavoura» 


— Mas não tem ideias de 
vender os terrenos? 


— Isto (uma leira com cer- 
ca de 2.000 m2 continando com 
a rua de Nevogilde e a Avenida) 
está à venda há bastante tempo. 


— E tanta demora para con- 
cretizar o negócio! A como pede 
o metro quadrado? 


—A mil e quinhentos es- 
cudos. Sou dos poucos lavra- 
dores proprietários a fazer as 
terras. Há outros mas têm os 
terrenos alugados, e também à 
espera de venda. 


O sr. Manuel de Oliveira 
ainda nos informou que, junta- 
mente com seus irmãos, pos- 
sui terrenos perto do Castelo 
do Queijo, numa área que se 
estende por 13.000 m2. Está em 
negociações com a Câmara, mas 
ainda possui outras terras. 


O sr. Francisco José Lou- 
renço, de 45 anos, trabalha por 
conta de outrém. Cultiva uns 
campos que ficam por detrás 
da Fábrica Aviz. Onde o encon- 
trámos. 


— As frentes deste terreno 
estão à venda aos talhões. 
Três já foram vendidos, mas a 


rural da Boavista. Duas mulheres 


convence — a Avenida da Boa- 
vista apresenta, de momento, 
três figurinos numa só face. Um 
que estará, e está julgamos, 
nas mãos de quem ainda pos- 
sui enormes terrenos. Retardam 
a venda os seus donos, por 
não lhes agradarem as ofertas, 
longe dos preços contrapropos- 
tos. O outro, confiado à Câmara 
Municipal, com muito caminho 
a percorrer até que consiga 
pôr-se a par da obra empreen- 
dida pela iniciativa particular (e 
aqui surge o terceiro figurino), 
que em determinadas zonas 
pede meças com o que há de 
bom na Europa. O que se vê 
a alargar-lhes os horizontes tem 
sido, na verdade, obra de al- 
guns, menos da Câmara. Da 
parte desta é todo um vazio de 
obras citadinas, Projectos? Sim, 
vão-se fazendo, como o do par- 
que a levantar nessa mesma 
zona da Boavista, onde, tam- 
bém, será erguido o Palácio da 
Associação Industrial Portuense. 


.NOVO PROJECTO 


PARA O PAVILHÃO 
DA ASSOCIAÇÃO 
INDUSTRIAL 


A propósito desta obra, 
contactámos com o vice-presi- 
dente em exercício daquela 
Associação, "sr. eng.” Almeida 
e Sousa. Soubemos, então, que 
o projecto que havia, feito há 
muito tempo e depois remode- 
lado, era grandioso demais. 


— Em duas ou três assem- 
bleias e reuniões disse já que 
se tem de remodelar inteira- 
mente a ideia inicial. Ir para 
uma outra estrutura de pavi- 
lhão. Talvez menos sumptuosa, 
mas mais prática. É tudo muito 
lindo, mas não podemos estar 
constantemente a pedir dinheiro 
ao Govemo para isto ou para 
aqueloutro. 


De certo modo: denunciado 
um problema que se chama 
falta de verba, perguntámos-lhe 
se a AP, se debatia com al- 
guma crise financeira. 


—Bem, com certeza que 
teremos de recorrer a operações 
financeiras para financiar uma 


Este cenário é perfeitamente visível a quem transitar (a pé ou de automóvel) pela Avenida da 
Boavista, para lá da Fonis da Moura. E não se pode considerar muito próprio de uma cidade como 
o Porto. Uma grande espiga... o espigueiro, ao lado de um moderno palacete 


| movimênto 


coisa destas. Na devida altura, 
tudo será revelado tal e qual. 
O que ihe posso dizer é que o 
palácio será absolutamente fun- 
cional; não será nenhum palá- 
cio de aventura, Espero que 
para o ano iniciemos e com- 
pletemos a primeira fase. Esta- 
mos a tratar dum novo pro- 
jecto, totalmente diferente do 
inicial. 


PARQUE DA CIDADE: 
AINDA só 
UNS BOSQUEZINHOS 


À baila veio, depois, o tal 
Parque da Cidade, porquanto o 
sr. eng.º Almeida e Sousa como 
vereador que é, está perfeita- 
mente dentro do assunto. E não 
constituirá grande novidade o 
que nos foi revelado. Para lá 
zonas verdes e de divertimen- 
tos, pensa-se, possivelmente, 
em cinemas e ainda num hipó- 
dromo. 


— Mas julgo que o hipódro- 
mo estrague demais. De qual- 
quer maneira aquilo tem 110 
hectares no total, É de admitir 
que se aproveite uma linha de 
água que lá existe, para fazer 
um lago. 


—E a execução do plano 
camarário estará prevista a mé- 
dio prazo? 


—É claro que a obra tem 
dependido das finanças cama- 
rárias. Mas será a médio prazo, 
no sentido de que não acredito 
que nos primeiros cinco anos 
ou coisa parecida a obra vá por 
diante. A úmica coisa que até 
agora se fez foi plantarem-se 
umas árvores na parte norte do 
lado da Circunvalação. Já há 
uns bosquezitos, mas quanto a 
mim já se devia ter plantado 
muito mais. 


E voltada a página, verifi- 
ca-se que do impasse ainda se 
não saiu, na Avenida da Boa- 
vista, para lá da Fonte da Moura, 
nomeadamente. Onde o desfasa- 
mento é geral. Nas mãos de 
quem estará a chave capaz de 
transformar toda aquela zona 
um Porto digno da Europa? 


in AREA 


DA PESCA 
DE ARRASTO 


EM MATOSINHOS 


Na lota de pesca de 
arrasto de Matosinhos, 
descarregaram ontem 12 
arrastões, vendendo -se 
1621 caixas de peixe com 
53567 quilos, 


Os preços das espécies 
mais abundantes variaram 
consoante os tamanhos: 
faneca entre 1830 e 22550 
média 14$59; pescadinha 
entre 25500 e 47800 mé- 
dia 34813; carapau entre 
9875 e 25500 média 
15$59; peixão entro 4877 
e 8$62 média 6$51; chi- 
charro entre 6852 e 8$25 
dédia 6589; marmota pe- 
quena entre 40$00 e 
59592 média 40818. 


Média geral 12877. 


ENG. BRITO E CUNHA 


Medalha de Quro 
do Grémio 

dos Exportadores 
de Vinho do Porto 


Conforme anteontem anun- 
ciámos, o Grémio dos Expor- 
tadores de Vinho do Porto de- 
via oferecer, hoje, no Palácio 
da Bolsa, uma recepção para 
entrega, ao eng.” João de Bri- 
to e Cunha, director do Insti- 
tuto do Vinho do Porto, da 
«Medalha de Ouro» comemo. 
rativa do 40º aniversário da 
fundação daquele Grémio, 

Entretanto, por motivos im- 
previstos, a recepção foi adia- 
da para segunda-feira, às 
18,30 horas. 


DOIS ASSALTOS 
A ESTABELECIMENTOS 


Na noite de anteontem 
para ontem, gatunos enira- 
ram, por meio de arr>mba- 
mento, na Confeitaria Uni- 
verso, na Rua de Costa Ca- 
bral, n.º 1862, onde furtaram. 


3000800 em dinheiro, aisn' 
de bolas de queijo, várias 
garrafas de bebidas e dois 
aparelhos portáteis, de Rá- 
dio, no valor de 7 000500. 

— Na mesma note e 
por meio de escalamentu de 
um postigo, desconhecidos 
entraram num estabeleci- 
mento de fazendas perten- 
cente à sr.* D. Rosa Branca 
da Cunha Marques, na Rua 
dos Bragas, n.º 333, dali l=- 
vando sete camisas: de ho- 
mem. 

Os dois assaltos foram 
participados à Polícia Judi- 
clária, que iniciou investi- 
gações. 


Quarta-feira, 13/3/74 


COLUNA 


Os trabalhos da 22.º ses- 
são do Conselho de Mi- 
nistros da Organização 
da Unidade Africana de- 
correrão na capital do 
Uganda durante os qua- 
] tro primeiros dias do 
| próximo mês. 
1 


arTaa 


t O escritor Alexandre 
Soljenitsyne decidiu vi- 
ver permanentemente na 
Suíça, tendo tido já au- 
torização do Governo 
helvético para que a sua 
família se lhe junte, nos 
próximos dias, 


Uma explosão numa 
oficina metalúrgica de 
Monterrey (México) ma- 
tou dez pessoas, cujos 
corpos ficaram espalha- 
dos por uma vasta área. 


Cento e oito icones de 


de uma igreja de Es- 
tocolmo. No Piemonte, 
quatro homens armados 
assaltaram um táxi que 
transportava três agen- 
tes bancários, fugindo 
com cerca de 8000 con- 
tos, em dinheiro, 


Marrocos e a UES.S. 
assinaram um acordo de 
cooperação técnica e 
económica, referente à 
exploração de fosfatos 
marroquinos, por um pe. 
ríodo de 80 anos, 


Um antigo vice-primeiro 
ministro indiano, Morar- 
j Desai, intciou uma 
greve da fome, com o 
fim de, assim, se mani- 
festar a favor da disso- 
lução da Assembleia Le- 
gislativa do Gujerat e de 
novas eleições. 


um O r de 
de 18 milhões de contos, 
«dos quais mais de nove 
milhões não figuram nas 
estatísticas oficiais do 
comércio mundial. 


As forças de segurança 
do Uruguai anunciaram 
ter capturado mais dez 
elementos da organiza- 
cão de guerrilheiros ur- 
* banos Tupamaros. 


A polícia da cidade ho- 

landesa de Ridderker 

apreendeu 800 exempla- 

res de uma nova edição 

P- traduzida para holandês 
do tristemente célebre 
livro de Hitler intitulado 

, «Mein Kampf» (A minha 
Inta). 


Mao Tsé Tung é um revo- 
lucionário burguês, mas 
não é, nem nunca foi, um 
marxista — afirma um 
veterano comunista ale- 
mão, Otto Braun, que há 
40 anos tomou parte na 
Longa Marcha, num li- 
vro aparecido em Berlim 
Leste. 


ce e A Ap 


| A Itália terá, provavel- 
mente até ao fim-de-se- 
mana, um Governo tri- 
partido de centro-esquer- 
da, pois socialistas, demo- 
cratas-cristãos e sociais 
b democratas aceitaram as 
linhas gerais da estraté- 
gia preconizada por Ma- 
riano Rumor. 


A Comissão Judiciária 
da Câmara americana 
dos Representantes pe- 
diu à Casa Branca mais 
42 fitas gravadas, além 

: das já solicitadas ante- 

riormente, 


Uma notória figura do 
mundo italiano do ceri- 
me, Vincenzo Grieco, de 
81 anos, foi morto a 
tiro, em Nápoles, naquilo 
que a polícia julga tra- 
tar-se de um ajuste de 
contas entre quadrilhas 
rivais. 


E 

E 

Agentes judiciais japo- 
neses efectuaram buscas 
nas instalações das maio- 
res companhias de refl- 
nação de petróleo do 
país, por se suspeltar 
que essas empresas vio- 
laram as leis antimono- 
pólio e de comércio. 


A.NI, F.P.e R. 


DISCURSO 
DO 


TRONO 


O Comércio do Porto 


brã-Bretunha: os trabalhistas procuram manter-se no poder 


PROGRAMA MODERADO 


PARA NÃO INQUIETAR A OPOSIÇÃO 


(Continuação da 1.º página) 


adoptada pelo governo conser- 
vador relativamente às rela- 
ções de trabalho e à resolução 
das questões salariais, rápido 
desenvolvimento na produção 
de petróleo na plataforma con- 
tinental britânica, e concederá. 
a «maior prioridade à reso- 
lução das dificuldades econó- 
micas, criadas pela subida dos 


nhas gerais, a política seguida 
pelo govemo anterior, mani- 
festando o seu apoio à O. T. 
A. N. e à manutenção de um 
sistema defensivo, embora su- 


Por outro tado, o «Discurso 


CERIMÓNIAS 
DISPENSADAS 


A leitura do «Discurso do 
Trono» decorreu, como é de 
tradição, perante as duas Cá- 


por todos com a maior expec- 
tativa e, contrariamente ao 
que se esperava, não se anun- 
ciou a nacionalização dos re- 
cursos petrolíferos britânicos 
no Mar do Norte e noutros lo- 
cais marítimos, os quais estão 
largamente a cargo de compa- 
nhias norte-americanas e ou- 


bramento imediato da «Junta 
de Pagamentos Anti-inflação», 
criada pelos conservadores, 
nem tão-pouco o regresso, acto 
contínuo, à livre discussão dos 
salários. 

O programa, neste parti- 
cular, estabelece meramente 
«a consulta entre o Conj 
dos Sindicatos (T. U. C), a 
Confederação da Indústria Bri- 
tânica e outros interessados» 
sobre as maneiras de assegu- 
rar «um crescimento ordenado 
dos rendimentos, numa base 
voluntária». 


A 
NACIONALIZAÇÕES 
OMITIDAS 


Informadores políticos dis- 
seram que o programa parece 
destinado a satisfazer a ala 
esquerda do Partido Traba- 
lhista sem antagonizar os par- 
tidos conservador e tiberal e 
desafiá-los a derrubar o gover- 
no minoritário imediatamente. 
A omissão de promessas de 
nacionalização de novos secto- 
res da indústria, incluindo 50 
grandes firmas, também pa- 
rece destinada a não atemo- 
rizar os banqueiros 
ros, dos quais a Grã-Bretanha 
terá, dentro em breve, de obter 
um empréstimo até cinco mi- 
lhões de dólares (135 mil con- 
tos), para apoiar a libra. 
Quanto à «renegociação 
fundamental» das condições de 
entrada da Grã-Bretanha no 


“Mercado Comum, Wilson não 


este respeito, palavra por 
vra, o texto do manifesto elei- 
toral trabalhista, verifica-se, 
contudo, a notória excepção do 
termo «imediatamente». 

Alguns grandes projectos 
serão reexaminados — afirma- 
-se no discurso. Essa muito 
vaga declaração de intenções 
parece visar o túnel da Man- 
cha, o «Concorde» e o terceiro 
aeroporto. de Londres, em 
Maplin. 

Por último, o governo tra- 
balhista compromete-se a ace- 
lerar as conversações previstas 
com os interessados, a fim de 
conceder uma relativa devo- 


e ao País de Gales. 


SUBIDA DE VALOR 
DAS ACÇÕES 
INDUSTRIAIS 


O «Discurso do Trono» pro- 
vocou, prontamente, a subida 
de valor das acções industriais 
na Bolsa de Londres. 

A omissão de quaisquer 
projectos de nacionalizações, 
à parte a dos terrenos pró- 
prios para a construção de 
habitações, aumentou acentua- 
damente a quota comercial de 
mumerosas firmas industriais, 
tendo-se Tegistado as revalo- 
rizações mais pronunciadas nas 
acções das principais compa- 
nhias de petróleo, como a Shell 
= a British Petroleum. 

Mas o discurso da rainha 
não afectou, porém, o ester- 
Hino, que se manteve, pratica- 
mente, estável, cotado entre 
23275 e 28290 dólares. 


JAMES CALLAGHAM 
VISITA BONA 


O novo ministro dos Negó- 
«los Estrangeiros, James Cal- 
lagham, visitará Bona, de 21 
a 22 do corrente, a fim de 
conferenciar com os dirigentes 
da Alemanha Federal acerca 


RODA DE PRATA DE TRABALHO 


AO SERVIÇO DE «A CONFIDENTE» 


O Director-Geral, Sr. Alípio Antero, quando fazia o elogio ao homenageado, historiando 
os passos mais importantes da sua actividade 


Raramente se verifica tão 
perfeita união entre patrões 
e empregados como a que exis- 
te entre «A Confidente» e o 
seu Chefe de Serviços, sr. 
Vitor Valdemar Almeida Iglé- 
sias, que agora completou as 
Bodas de Prata de Traba-ho. 
Assim, e querendo comemorar 


condignamente esse tão. feliz. 


facto, a Gerência de «A Con- 
fidente», homenageou aquele 
seu distinto colaborador no 
decorrer de um almoço que 
se efectuou no Restaurante do 
Parque da Aguda, em 9 do 
corrente, e que reuniu cerca 
de 100 pessoas. 

Além dos Directores de <A 
Confidente», Ex.m Srs, Alípio 
Antero, Fernando Antero e 
Alípio Antero Jr. e suas espo- 
sas, destacavam-se as presen- 
ças dos srs. dr. Ponciano: Ser- 


rano, rev. dr. P. Joaquim 
Alves das Neves, dr. Jacinto 
de Almeida, P.** Januário e 
José Fernandes Vaz, eng. Lo- 
pes de Almeida, vários indus- 
triais do ramo da construção 
e todos os colegas do home- 
o. 


Inúmeras das pessoas pre- 
sentes usaram da palavra, to- 
das colocando em ssa lh 
invulgares qualidades de ho- 
mem e de trabalho do sr. Val- 
demar Iglésias, em especial a 
sua assiduidade, dinamismo e 
devoção para com a Gerência 
de «A Confidente». 

Entre as ofertas efectua- 
das, contam-se artísticas sal- 
vas de prata entregues por 
colaboradores do Porto e Lis- 


Em nome pessoal e de «A 
Contidente», o sr. Alípio An- 
tero na sua vibrante alocução 
disse. quanto ihe era grato 
prestar tão justissima homena- 

» indicando a todos os pre- 
sentes um invulgar exemplo 
de dedicação, de homem e tra- 
palhador, e entregou ao sr. 
Vaixiemar Iglésias um valioso 
relógio e pulseira em ouro. 

No final, fortemente emo- 
cionado e sensibilizado, o ho- 
mersgeado agradeceu todos os 
ensimamentos que lhe foram 
prestados e que só graças ao 
seu Director foi possível tri- 
hair os caminhos do êxito; para 
que esse reconhecimento per- 
dure por toda a vida, ofereceu 
ao 3%. Alípio Antero, uma ar- 
tística peça em prata represen- 
tando a Bandeira de <A Con- 
fidente». 


pala- - Willy Brandt e com Walter 


Scheel, que ocupa, actualmen- 
te, a presidência do Conselho 
de Ministros da Comunidade 
Económica Europeia. — ANL, 


SENADOR 
PROTESTANTE 
RAPTADO 

E ASSASSINADO 
NA IRLANDA 


O senador protestante 
imlandês Billy Fox foi encon- 
trado morto, com um tiro na 
cabeça, 12 horas depois de ter 
sido raptado ;por homens ar- 
mados. 


O seu corpo foi descoberto 
perto da casa da qual fora 
levado, situada próximo da 
fronteira com a Irlanda do 
Norte. 

Fox era uma figura muito 
conhecida no Senado irlandês, 
que conta com vários protes- 
tantes entre os seus 60 mem- 
bros. Era um crítico declarado 
das actividades do Exército 
britânico na Irlanda do Norte 
e, especialmente, do seu com- 
portamento. 


EVASÃO 
DE DOIS ESPIÕES 
INGLESES 


O assassínio constitui um 
rude golpe para o Po, do 
primeiro-ministro Cos- 
grave, já sob ER a seguir 
à evasão, da penitenciária de 
Mountjoy, em Dublin, dos es- 
piões britânicos confessos Keith 
e Kenneth Littlejohn, fuga que 
ocorreu às primeiras horas de 

ontem. 


Os irmãos ingieses foram 
presos em Agosto findo, pe'a 
sua cumplicidade num assalto 
a um banco, em Dublin, em 
que foram roubadas 67 mil 
libras. No seu julgamento, os 
dois afirmaram ter sido con- 
tratados pelo governo britânico 
para se infiltrarem no Exército 


A Comissão das Comunida- 
des Europeias, em Bruxelas, 
reagiu com prudência ao «Dis- 
curso do Trono», em que o 
governo de Wilson anuncia que 
pedira uma «renovação funda- 
mental» das condições de ade- 
são da Grã-Bretanha ao Mer- 
cado Comum. 

A Comissão declarou, com 
efeito, que «não lhe cabia. to- 
mar posição quanto a um 
assunto de que todos os ee 
mentos estão longe de serem 
conhecidos». —F. P. 


Actuava em Portugal 


QUADRILHA PRESA 
NA ARGENTINA 


Agiam simultaneamente em 
Portugal, na Espanha, na Ar- 
gentina e no Brasil, três uru- 
gualos: Leandro Vaner Bian- 
chi, de 35 anos; Raul Borba 
Mora, de 33; e Ricardo Also- 
garoy, de 28, agora presos em 
Buenos Aires, como autores de 
roubos e avultadas burlas, nos 
quatro países em que exer- 
ciam a sua actividade. 

Os três, que viajavam num 
luxuoso automóvel, ao serem 
detidos, apresentaram-se como 
homens de negócios, — A.N.I. 


VORSTER E A GUERRILHA EM ÁFRICA 


OS ATAQUES 
CONTINUARÃO 


O primeiro - ministro da 
africa do Sul, John Vorster, 
afirmou que todas as indica- 
ções apontam em direcção à. 
realização de ataques seme- 
lhantes àquele em que quatro 
polícias sul-africanos morre- 
ram, na sexta-feira, numa em- 
boscada de guerrilheiros em 
território da Rodésia. 

Vorster sublinhou numa de- 
claração sobre o incidente: «O 
preço da nossa liberdade con- 
tinua a ser um alerta perpé- 
tuo e completo». 

Um quinto polícia, o sar- 
gento Johannes Kuhn, que che- 
fiava a patrulha, continua a 
ser dado como desaparecido, 
embora prossigam as buscas 
sobre o seu paradeiro. 

John Vorster disse tam- 
bém: «Nesta luta, centenas de 
portugueses, muitos rodesia- 
nos e mais de uma dezena dos 
nossos jovens morreram já e 
todas as indicações nos apon- 
tam que os ataques continua- 
rão, cada vez mais furtivos, 
mas também cada vez com 


PORTUGAL 
NA O.N.U. 


A determinação de Portu- 
gal em manter a sua política 
ultramarina, continuando a 
combater os chamados «mo- 
vimentos de libertação, 
mantém-se em debate na Co- 
missão de Descolonização das 
Nações Unidas, ou «Comissão 
dos 24», debate esse em que 
intervieram, além de repre- 
sentantes de movimentos ter- 
roristas, o jornalista Peter 
Pringle do «Sunday Times», 
de Londres, e os de'egados 
da Tanzânia, da Indonésia, 
da Austrália, da República 
Popular Chinesa e da Costa 
do Marfim. 

As intervenções dos repre- 
sentantes terroristas carac- 
terizaram -se por alegações 
habituais de mistura com in- 
vocações de êxitos que os 
chamados «movimentos de 
Hbertação» teriam consegui- 
do contra as forças 


sobre massacres, PEOCUrAADIO 
justificar e reduzir ao míni- 
mo o massacre de Nhacambo 
cometido pela Frelimo, em 
Jametro do amo corrente. — 
ANI. 


429 pessoas num avião japonês desviado 


armas melhores e mais peri- 
gosas». 

«A morte de quatro dos 
nossos bravos e jovens polí- 
cias, ocorrida na passada sex- 
ta-feira, não só constituiu um 
choque para todos nós, como 
também nos velo trazer mais 
perto e mais claramente todas 
as realidades cruéis da guerra 
movida pelos terroristas». 

Pelo menos foram mortos 
19 polícias sul-africanos em 
incidentes de guerrilhas nas 
fronteiras entre a Africa Ne- 
gra e a África governada por 
brancos. 

Doze desses polícias foram 
mortos na Rodésia, onde a 
força de polícia sul-africana 
tem, em operações, desde 1967, 
um número não revelado de 
unidades, 


PETRÓLEO 


REUNIÃO 
DE PERITOS 
EM VIENA 


Os peritos financeiros dos 
principais países exportadores 
de petróleo estudaram, ontem, 
em Viena, os movimentos glo- 
bais de preços, enquanto se pre- 
param para emitir a sua opl- 
nião quanto à nova estrutura 
de preços a adoptar a partir 
do próximo dia 1. 

Em Tripoli, começa hoje a 
reunião crucial entre países ára- 
bes produtores, que poderá de- 
cidir o levantamento do embar- 
go petrolífero aos Estados Uni- 
dos, — FP. e R 


Etiópia 


A IMPRENSA 
E AS GREVES 


A greve da aviação comer- 
cial prosseguiu, ontem, na 
Etiópia, mas as linhas aéreas 
etíopes anunciaram que re- 
tomarão, hoje, .as carreiras 
normais. Por outro lado, os 
jornais reapareceram, depois 
de ue: o-dias de 


greve, o que constitui uma 
mudança considerável, pois 
todas as informações destfa- 
voráveis ao governo eram 
sistematicamente cortadas.. 
R.eFP. 


O PIRATA FOI PRESO 
SEIS HORAS DEPOIS 


Um gigantesco «Jumbo» da 
«Japan. Airlines», em viagem 
de Tóquio para Okinawa, foi, 
ontem assaltado por um jovem 
japonês que se introduziu na 
cabina pouco antes da aterro 
gem no aeroporto de Naha, 

O «Boeing 747» transportava 
429 passageiros e tripulantes e, 
ao chegar ao aeroporto de Oki- 
nawa, o assaltante permitiu que 
desembarcassem 111 mulheres 
e 3 crianças, assim como 48 
homens que afirmaram estar 
doentes. 

O «pirata do ar» reclamou 
um resgate de cerca de um mi- 
lhão e meio de contos, enquanto 


mantinha como reféns, por vá- 
rias horas, os 247 passageiros e 
20 tripulantes que continuavam 
a bordo. 

Quase seis horas depois do 
desvia, quatro agentes da poli- 
cia, disfarçados de empregados 
do aeroporto, entraram no 
avião e puseram termo à aven- 
tura, prendendo o assaltante, 
no momento em que stavam & 
ser carregados alimentos e be- 
bidas, A polícia citou o pirata 
aéreo como afirmando, após ser 
preso, que' desejava estudar a 
terra, mas os guardas não con- 
seguiram interpretar o que ele 
queria dizer — R, ANI é FP. 


Numa <datcha» às margens do Mar Negro 


POMPIDOU E BREJNEV 
DESAFIAM KISSINGER 


O presidente francês, Geor- 
ges Pompidou, e o líder sovié- 
tico Leonidas Brejnev inicia- 
ram, ontem, em Pitsunda, no 
litoral do Mar Negro, conver- 
sações cimeiras de dois dias 
em que será focado, em pri- 
meiro plano, o caso da segu- 
rança europeia, 

O encontro — o terceiro dos 
dois dirigentes num período de 
14 meses—ocorre numa altura 
de graves tensões entre a 
França e os Estados Unidos. 
As conversações começaram 
logo após a chegada de Pom- 
pidou, numa cdateha» (viven- 
da) governamental perto do 
mar e recomecarão na manhã 
de hoje. 

Os ministros dos Estran- 
geiros dos dois países, Michel 
Jobert e André Gromiko, tive- 
ram encontros paralelos, es- 
tando todos instalados em 
«datchas» diferentes. 

Nenhum dos dirigentes fez 
declarações quanto à tensão 
franco - americana, expressas 
pelo secretário de Estado, Hen- 
ry Kissinger, que tem acusado 
a França e seus parceiros da 
C.E.E. de manterem uma. <hos- 
tilidade básica» contra og Es- 
tados Unidos. 


O ponto principal da agen- 
da, referente à segurança 
europeia, regista divergências 
entre os dois estadistas, Os 
países do Leste europeu estão 
a adoptar uma linha de fir- 
meza sobre a inviolabilidade 
das actuais fronteiras euro- 
peias, ao passo que os países 
da Europa ocidental, especial- 
mente a Alemanha, se mos- 
tram ansiosos em não afastar 
a hipótese de quaisquer modi- 
ficações de fronteiras, mas por 
meios pacíficos. 

Brejnev pretende concluir 
a Conferência de Segurança 
Europeia o mais cedo possível, 
com uma reunião cimeira dos 
35 países, para uma revisão 
cuidadosa dos acordos a que 
se chegar, ao passo que Pom- 
pidou continua suspeitoso a 
respeito dos objectivos sovié- 
ticos à longo prazo, mostran- 
do-se favorável a um contacto 
muito mais modesto e caute- 
loso. 

Outros tópicos de realce 
nas conversações incluem a 

uestão do Médio Oriente, a 

tação de armamentos es- 
tratégicos, a cooperação entre 
o Mercado Comum e o Come- 


con («mercado comum) dos 
países do Leste) e o comércio 
bilateral, 

A deslocação de Pompidou 
à URS.S. é a última de uma 
série de reuniões sobre con- 
sultas acerca de problemas 
mundiais e diversas entidades 
francesas sublinham que o Pre- 
sidente francês de modo ne- 
nhum se apressou a correr 
para a União Soviética dis- 
posto a estreitar os laços de 
amizade com Moscovo, devido 
à pendência das relações com 
os Estados Unidos. 

Ao fim do primeiro encon- 
tro, assistido por todos os 
membros das delegações fran- 
cesa e soviética, Rádio Mos- 
covo anunciou, no seu boletim 
das 22 horas locais de ontem, 
que a conversação decorreu 
numa atmosfera de amizade e 
estima mútua e tratou dos 
meios de aumentar a coopera- 
cão entre a U.R.8.S. e & 
França, tanto no domínio das 
relações bilaterais como no 
nos assuntos internacionais, 
com o objectivo de consolidar 
o desanuviamento no Mundo, 

O Presidente francês 
sará a Paris hoje à noite. — R. 
e FP. 


ESTRANGEIRO 


FILHAS 
LEGÍTIMAS 
DE PICASSO 


Um acórdão do tribunal de Grasse, loca- 
lidade próxima de Nice e na sequência de 
um requerimento de Claude e Paloma Ruiz 
Picasso reconhece a estes a qualidade de 
filhos naturais de Pablo Picasso, com «to- 
das as consequências jurídicas que daí 
resultem». 

Baseando-se na «lei de filiação de Ja- 
meiro de 1972», o tribunal ordenou que as 
certidões de nascimento dos requerentes 
sejam modificadas em conformidade. 

Claude e Paloma, frutos da ligação do 
pintor com Françoise Gilot, passam, assim, 
a ficar habilitados à herança de Pablo 
Picasso, beneficiando, cada um deles, de 
um oitavo da sucessão. 

Claude, de 25 anos, e Paloma, de 24 
anos, tentam, desde 1970, ser legalmente 
reconhecidos. As suas reivindicações foram 
contestadas pela viúva, Jacqueline, e pelo 
único filho legítimo do pintor, Paolo, de 51 
anos, nascido do seu primeiro casamento, 
os dois herdeiros universais de Picasso. 

Fontes jurídicas afirmam que Claude e 
Paloma vão, agora, reclamar 25 % da fortuna 
deixada pelo pai, mas prevêem que o caso 
seja ainda transferido para um Tribunal 
Superior de Apelação. — F. P. e R. 


O ÚLTIMO BEIJO 
DE DUAS PEGAS 


Grande parte de dois subúrbios de 
Sidney (Austrália) esteve, durante 40 
minutos, mergulhada na escuridão e, com 
toda a probabilidade, a causa foi o na- 
moro de duas pegas. 


dente de Sidney. Provavelmente, uma, 
beijou a outra e «pum» ... 
«Verificou-se uma violenta explosão 
que avariou um transformador das pro- 
ximidades, vários postes de alta tensão 
queimaram-se e caíram, e as áreas clr- 
cunvizinhas ficaram sem luz» — expli- 
cou o informador. 
As duas pegas foram encontradas 
lado a lado, mortas, na base de um 
poste. — ANI. 


AUTONOMIA 
DOS CURDOS 


Foi publicada, em Baguedade, a lei da 
autonomia da parte iraquiana do Curdestão, 
prevendo que este continua a fazer parte 
do território iraquiano. A região que bene- 
ficia da autonomia é a que tem uma maioria 


Cento e trinta mil «bebés»-focas vão ser 
abatidas, no âmbito da campanha norueguesa 
de caça às focas, ontem iniciada, e que 
mobiliza um total de 500 homens. Os locais 
de caça estendem-se desde o largo das 
costas canadianas ao arquipélago soviético 
de Nova Zembla, no Ártico, passando pelos 
bancos de gelo da Gronelândia. 

A caça, particularmente cruel, consiste 
em matar as crias das focas a golpes de 
martelo e picareta no cránio e estripálas 
ainda vivas. Só a gordura e a pele são 
aproveitadas. 

Representantes oficiais noruegueses 
acompanham as expedições para fazer res- 
peitar um código de captura que visa pre- 
servar esses animais da extinção. — F, P. 
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“48 SA da BANDEIRA 
EVA 


Grupo D 18 anos 4.º SEMANA 
Um inconfundível estilo de humor! 
- com DUSTIN HUFFMAN 


ALFREDO! ALFREDO! 


Obra máxima de Pietro Germi! 


Telet, 28449 
15,80 - 21,80 


SABADO — O RISO DA MEIA-NOITE | (M/18 amos) 
UM MARIDO INFIEL 


DOMINGO—!L H—MANHA INFANTIL! Grupo A 6 anos 
Os CAMPEÕES DE OXFORD 
GECEIISES ENO Sousas il cimomn Dama cc cs oa, 
Grupo D 18 anos 2.º SEMANA 
O clássico das Artes Marciais! 


O BOXEUR CHINÊS 


REALIZAÇÃO E INTERPRE- 
TAÇÃO DE WANG YU 


Teles 22748 
15,80 - 21,80 


(M/18) 


SEXTA-FEIRA — COWBOY A MEIA-NOITE 
SOL VERMELHO 


, SABADO — MEIA-NOITE FANTÁSTICA! (M/18 unos) 
BEIJO DE VAMPIRO 


Em exibição simultânea 
com o BATALHA 


san ) PORTEIRO 


Grupo D 18" anos O filme que há 21 semanas 
Eastmancolor Esgota Lotações em Lisboa 


q 


SEMANA 


Tarde, 15,80 - Noite, 21,80 


O FILME DE 
NORMAN JEWISON 


Jesus Cristo Superstar 


Technicolor / Scope-Tood-Ao 35 


Tlonanas 
M/ 18 ANOS 


SEXTA às 24 horas: MEIA-NOITE FANTÁSTICA — 1/18 ANOS 
NO ABISMO DO, (MEDO (Nightmare) 
vid Knight, Nora Redmond, 
SABADO às 24 mori : CLASSICOS À MEIA 


o PASSADO E 


DOMINGO às 11 ho 
O MEU SÃO E, Ss TADROES 


e. 

E — M/ 18 ANOS 
PRESENTE 

uai de Oliveira (PORTUGAL 1971) 


— M/ 6 ANOS 


ATALANTE 
(L'ATALANTE) 


ZERO 


(ZÉRO DE CONDUITE) 
EM COMPLEMENTO: 


TARIS 


“HOJE 
ÚLTIMAS 


As 15.30 18.15 


21as 
M/ 18 ANOS 


As 15,80 e 21,80 
m M/18 ANOS m 


3 
mma 
o 
E 
JE 
Ss 
= 
WWE 


NDA e 


A PROPÓSITO DE NICE (A PROPOS DE-NICE) 


QUANDO UM PROSPERO INDUSTRIAL RECUSA Ea 
LUCROS, FAMILIA E CONFORTO, A SOCIEDADE ESTREMECE.. 


O ÚLTIMO A III (CHanLES MORT OU VIP) 
O filme que celebrizou Alain Tanner Notável desempenho de FRANÇOIS SIMON 
LOUCURA. 


SINAL VERMELHO 


DROGA, 


tolof; : 23595 e 
eruiD: Mulas? 


is 
ai Cobol 


ESTREIA 
Às 15,30-18,15 e 21,30 


GRUPO D/18 ANOS” 


COMPORTAMENTO 


Dirt 


MORTE 


com António Vilar, Mara Cruz, Paul Nachy e Carlos J. Teixeira 


O Comércio do Porto 


CINEMA ITALIANO 


À VOLTA 
DO RAPTO 
DE UMA JOVE 


«Fatevi vivi, la polizia non 
interverra» é o título de um 
filme cujo tema se desenrola 
à volta do rapto de uma jo- 
vem, organizado com o fim de 
estudar as, características de 
um chefe da polícia e da ma- 
fia. O filme está em rodagem 
na cidade de Como, na Itália, 
sob a direcção de Giovanni 
Fago; São intérpretes princi- 
pais Henry Silva, Gabriele Fer- 
aetti, Philippe, Leroy, Rada 
Rassimov, Lia Tansi e a pe- 
quena Fausta Avelli. 

Algumas sequências exte- 
riores serão filmadas na Suiça, 
e os interiores em Roma. 


Para «Catene» 


HÁ VINTE ANOS 
FOI AMADEO NAZARI 


Rodados na Sicília os exte- 
rlores do filme «Catene» sob a 
direcção de Sílvio Amadio, en- 
contra-se já em Roma toda a 
equipa, a fim de terminar a 
película nos estúdios da «Cine- 
cita». 

São protagonistas da nova 
versão do filme, que há vinte 
anos interpretou Amadeo Na- 
zari, os actores Maurizio e Ro- 
semarie Dexter. 


NO LOBITO 


Inicia-se hoje 
o IV Festival Internacional 
de Cinema Amador 


Principia, hoje na cidade do 
Lobito, o Quarto Festival In- 
ternacional de Cinema Amador, 
certamente que tem o patro- 
cínio da Federação Portuguesa 
de Cinema de Amadores (F. 
P. 0. 4,) e da Union 
neastes Amateurs Huitistes 
Mondiauw (U.C.A.E.M.). 

Estão presentes filmes de 
oito m/m de cineastas amado- 
res de dezena e mei ade países. 
res de dezena e meia de países. 
que se realizam no salão nobre 
da Câmara Municipal do Lo- 
dito, já se encontra em Angola 
o eng: Leite Pinto, Presiden- 


te da Federação noniguar de 
a a Rd 


ESPECTACULOS 
DEDICADOS 

À FEDERAÇÃO 

DAS COLECTIVIDADES 
DO DISTRITO DO PORTO 


Na sede da Federação das 
Colectividades do Distrito do 
Porto de Educação, Recreio e 
Desporto, por iniciativa da 
Secção de Cinema de Amado- 
res do Cine-Clube do Porto, 
serão projectados, amanhã, à 
noite, os filmes «Sinfonia da 
Primavera», «Domingo ... Do- 
mingo!», «Vendedores de Tlu- 
sões» e <A Prendas. A apre- 
sentação será feita por artis- 
tas amadores, que trocarão 
impressões com os assistente 

Na segunda-feira, à noite, 
no Teatro Sá da Bandeira, 
haverá um espectáculo teatral 
dedicado àquela Federação, 
pela passagem do seu 30º 
aniversário. Será interpretada 
a peça, para maiores de 14 
anos, <O Camarada Mious- 
sov», de Valentin Katiev, em 
tradução de Olavo d'Eça Leal, 
pelo corpo cénico da Associa- 
ção Recreativa «Aurora da 
Liberdade», que, em 1973, 
com a mesma peça, obteve o 
prémio de Robles Monteiro, 
no Concurso de Teatro Ama- 
dor, promovido pela Secreta- 
ria de Estado de Informação 
e Turismo, 

Os bilhetes podem ser 
pedidos, na sede da Federa- 
ção, todos os dias, das 18,30 
às 19 horas, e, às terças e 
quintas, das 21,80 às 23,30. 


PALCOS 
DE PARIS 


A solidão é o tema da peça 
de Roger le Gall «La scabieuse», 
que está em cena no caté-teatro 
parisiense «Le Tripot». Cathe- 
rine Day desempenha o prin- 
cipal papel. 


* 


«Un petit nld d'amour», de 
Georges Michel, em cena no 
parisiense «Studio-Theatre» é 
interpretado pela «Compagnie 
du Parnasse», numa encenação 
de Plerre Lefever. Os cenários 
são da responsabilidade de 
Jean-Michel Quesne, 


* 


A companhia «Vincente- , 


-Jourdhenil» está a dar uma 
série de espectáculos no «Pa- 
lace», de Paris, preenchidos 
com a representação da «Tra- 
gédia optimista», de Vichne- 
ski. 


1º Período 


12,45 — ABERTURA 

1246 — DESENHOS ANIMA- 
DOS 

12455—- FRONTEIRAS 
DO AMANHA. 

13.15— AGULHAS E ALFI- 
NETES 


(Needles and Pins). 


/ 18,45 — TELEJORNAL 


14,00 — FEMININO  SINGU- 
LAR 
14,15— LOGO A NOITE. 
2º Período 
CICLO PREPARATÓRIO TV 
14,40 — LINGUA PORTUGUE- 
SA (2º Ano) 
15,05 — MATEMÁTICA 
(1.º Ano) 
15,30 — DESENHO (2.º Ano) 
16,00 — EDUCAÇÃO FISICA 
(1.º Ano) 
16,25 — HIST. E GEOG, DE 
PORTUGAL (1.º Ano) 
16,50 — MATEMATICA 


(2º Ano) 
17,25 — LINGUA PORTUGUE- 
SA (2º Ano) 
17,50 — MORAL E RELIGIAO 
(2º Ano) 


1815— TRABALHOS MA- 
NUAIS (1.º Ano) 

18,40 — CIÊNCIAS DA NATU- 
REZA (2º Ano) 

19.00 — TV EDUCATIVA 
Iniciação desportiva. 

19,20 — FILME INFANTIL. 

19,30 — TELEJORNAL 

19,55 — VAMOS JOGAR NO 
TOTOBOLA. 

20,10 — PERSPECTIVA, 

20,55 — UMA FAMILIA VUL- 

GAR. 


«A Troca», com Henry 
Fonda e Janet Blair. 
Realização de Herschel 
Daugherty. 

* 
O sargento Smith tro- 
ca o serviço com um 
colega para ir a uma 
festa na escola do seu 
filho mais novo, Numa 
rixa, o polícia que fi- 
zera a troca é morto 


a tiro... 

21,30 — TELEJORNAL 

22,05 — RECITAL DE PIANO 
Eco Duo Sequeira Cos- 


por Jack Pulman. Pro- 
dução da BBC. 
* 


Pierre é preso e inter- 
rogado pelo marechal 
Davout e é mandado à 
morte. A morte dum 
rapazito, o facto de 
escapar à morte no 
último minuto e o co- 
nhecimento que trava 
com outro prisioneiro, 
Plator Karatayer, dão- 
-lhe uma nova dimen- 
são das coisas. 

23,30 — TELEJORNAL 

23,35 — MEDITAÇÃO e Fecho 


P:2 hoje 


20,80 — ABERTURA 
20,31 — AGULHAS E ALFI- 
NETES 
20,55—-FRONTEIRAS 
DO AMANHA. 
21,10 — DESENHOS ANIMA- 
DOS 
21,30 — TELEJORNAL 
3.º edição. 
22,00 — SERIE DE AVENTU- 
RAS + 


«O Aventureiro». 
* 
O desaparecimento de 
um cientista torna o 
aventureiro suspeito de 
fazer «Jogo duplo »... 
2225 — ENCONTRO COM O 
MUNDO, 
Isaac Stern. Um filme 
de Gerard Patris, em 
que nos é contada a 
sua abra e a vida de- 
dicada à música de 
Isaac Stern. 
23,50 — FECHO 


P1 lamanhã 


1.º PERIODO 


12,46 — ABERTURA. 
1246 — DESENHOS ANIMA- 


DOS. 
1300—DA SAUDE E DA 
VIDA. 
18,15— A RAPARIGA QUE 
E resnBA Bea 
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se 
EA 


9 ERIE — INTERNACIONA DE CONCERTOS ron 05 | 
ES OVIDOS e oe ces anne : 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


| Junhos marciais, Z 


NS 


no primeiro papel masculino 
A LEI DO MAIS FORTE EM PLENO 


(M/18 anos) OESTE AMERICANO! 


Punhos mortais, 


ANN 


HOJE, 
5.º CONCERTO PELA 


dia 18 de Março, 


ORQUESTRA SINFÓNICA DO PORTO 
sob a direcção do Maestro SILVA PEREIRA 


às 2145 horas 


TEN.) 


RECITAL DE. PIANO 
NO ATENEU COMERCIAL 


Amanhã, pelas 21,30 ho- 


A companhia «L'equipe» es- 
tá a apresentar em Paris, na 


14,00 — UM DIA COM... 


2º PERÍODO 
Ciclo preparatório TV 


, 1440-ORIENTAÇÃO 
À HOJE às 15.30 e 2130 — M/ 14 ANOS Pianista : CAIO PAGANO an spanhola sa da à 

mM | EASTMANCOLOR P ras, a pianista e: o] la «Valhubert», até o fim do DE MONITORES 1.º 
; | TAB HUNTER / ERIKA BLANK Obras de: RAVEL, CESAR FRANCK e FALLA Angeles Renteria dá um reci- mês, «As alegres comadres de Ano, 


j | A VINGANÇA É O MEU PERDÃO 


ss 


PREÇOS DOS BILHETES 


tal nos salões do Ateneu 
Comercial do Porto, em cola- 


Windsor», de Shakespeare, nu- 
ma encenação de Henry De- 


2205 — «GUERRA E PAZ». 
O célebre romance de 


15,05—-LINGUA PORTU- 
GUESA 2.º Ano. 


Frizas . A o É 
Tel, 482355 O CRIME FOI PLANEADO, Camarotes de 1. ú lg ER boração com a Juventude may. 15,30 — DESENHO 1.º Ano. 
À VINGANÇA FOI SEM PIEDADE 1 5 o ARO Musical Portuguesa. 16,00 — EDUCAÇÃO * FISICA 
As 18615 MM TARDE INFANTIL w M/ 6 Anos LE SPRALGIE O, 5 er cetim O ROS0O) 2º Ano, : 
SÁBADO! ; “Kgioo-s0/-= HEI NONE FANTÁSTICA == 38//18Aos 248 ER E 2a 8800: 1625 — FRANCES 2 Ano. 
a 1º Balcão . ; =. 25500 O RIZA 1º fio 
EP RAE o DN AMANHÃ À NOITE 1125— HIST. E GUOG. DE 


“PAIY No P 


As 1530 o 21.30 
M/ 14 ANOS 
EM ÚLTIMAS EXI 


E QRINDADE 
DD .tEL Ze412 


As 15.80 e 21.30 


A NOITE AMERICANA 
JACQUELINE BISSET 


es tim és ANDRE CAYATTE 
il ny a pas de fumée sans feu 


com ANNIE ME GIRARDOT 
GAUPO O 9 AMOS 


Em complemento: CHOMENS E TOUROS» de F. Sanlfatá 
EA As 15.15 é 21.30 = 8.º SEMANA 


EE Ma O PORTEIRO 


TEL ZZad) BERNARD LE COO 
A COMEDIA EXCEPCIONAL moursen Kervia-Michel Galabro 


TEME senão uy te amos 
INPI As 15.30 e 21.30 mM M/ 18 ANOS 
TERROR! Num filme de qualidade 

a 21533 e de grandes Intórprei 
INt E, JACK HAW- 
CINE-TEATRO KINS, ROBERT MORLEY, em 
DE GAIA MATAR OU NÃO MATAR 


O TELEFONE 390737 M  ,,, As 2145 M M/ 18 ANOS 


a 15ez-—-Mm/ 14 — ESTA 
FaRLOS oLBCATH READ Test oo 
TEL Z4SAN a armando? DEI TE 
ls 


e erro S 


ss 


SS 


AMANHA NO ATENEI! 


(Maiores de 10 anos) 


OS GAIATOS 


no Coliseu do Porto 


Está marcado para ama- 
—à à noite, o tradicional es- 


PROGRAMA 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Hino Nacional — 
Resumo do programa — Progra- 
ma da manhã; 7,05: Programa da 


Noticlário; 10,16: Coluna Musical; 


PARA HOJE 


culo XX; 19: Semanário Musical; 
20: Sinal horário — Jornal da 
noite; 20,80: Poemas Sinfónicos; 
21: Resumo do programa — Noite 
de Teatro: — O Perro do Horte- 


PORTUGAL 1.º Ano. 

17,50 —LINGUA PORTU- 
GUESA 1.º Ano. 

1815-TRABALHOS 
MANUAIS 2º Ano, 

1840 — FRANCES 1.º Ano. 

19,00—'TV  BDUCATIVA. — 
Educação Musical 
(crianças). 

19,25 — FILME INFANTIL. 


y pectáculo dos Gaiatos do hã: 718: Rédio Rural — a 19,30 — TELEJORNAL. 

7 A JUVENTUDE MUSICAL APRESENTA Padre Américo no Coliseu do - Programa da manhã; 7.50: Ginús-  adostamo “do qu Lobrido go 1945—AO LONGO DA VI- 
7% INI ES tica; 8: Jornal da manhã; Araújo; 2280: Concerto op. 43, DA. 

Y tento A PIANISTA ESPANHOLA ANGELES RENTERIA es Noticiário — Revista da Impren- para plano e orquestra por 20,00 MOTORES EM MAR- 
” ge A presença dos Galatos no sa — Programa da manhã; 10: Fans Wober; 22,68: Resumo do CHA, 


Um filme Aveo Embassy 


a 


RECEPÇÃO 
ELEGANTE 


Para início das suas acm- 
vidades comerciais, a INTER- 
BAM, Sociedade Intercontinen- 
tal de Gestão de Empresas, 
SARL. ofereceu no passado 
dia, onze, na residência. do Pre- 
sidento do Conselho de Admi- 
nístração, Fernando Mata, um 
banquete de amizade, 

Os nomes mais representa- 
tivos da sociedade do Norte e 
Sul, ali compareceram para 
uma reunião de rara ele- 
gância. 

Num sumptuoso ambiente, 
es convidados foram recebidos 
por Fernando Maia e sua gen- 
tilíssima filha Lúcia. 


Presentes os princi 


Música do Câmara o a importante 
distinção que é o «Prémio Joaquin 
Turina», 

Em Madrid, para além de fre- 
quentar a Faculdade de Filosofia 


A critica espanhola qualifics-a 
como um dos valores pianfsticos 
mais positivos do sou país, mos 
nossos dias, 

Actuou em público, com grande 
êxito, em vários países da Buroça, 


Coliseu é sempre um aconte- 


Manuel acolhe milhares de 
amigos das Casas do Gaiato, 
que ali vão testemunhar sua 
amizade pela cristianíssima. 
obra que o Padre Américo 
legou ao País, e cuja lem- 
brança permanece bem viva 
na alma dos portuenses, 

Os pouquíssimos bilhetes 
que restim pata a sessão 
podem ser adquiridos nas bi- 
lheteiras do Coliseu do Porto. 


MÚSICA 


Quinto" concerto da IX Série 
Internacional 


1: Noticiário; 11,05: Ao Sabor 


grama — Melodias por Orques- 
tras; 14: 39º Episódio do Folhe- 
tim «O Monte dos Ventos Ulvan- 
tes»; 14,20: Variedades, transmi- 
tidas dos Estúdios do E, R. N. 
14,50: Música, só Música; 15; Né 
ticlário — Informação da Bolsa — 
Boletim — meteorológico; 15,1 
Conjuntos e Orquestras; 15,% 
Música popular portuguesa; 1 
Noticiário; 16.05: Isto é Brasi 
por Zuzarte Reis; 16,30: Convivi 
17: Noticiário — Convívio; 1 
Notfetário — Resumo do progr: 
ma — Ao Encontro da Melodli 
18,30: Meridiano; 19: Noticiári 
19,05: O Mundo em Música; 2 
Jornal da noite — Resumo do 
programa — Interlúdio; 20,30; 
46º Episódio do Folhetim «O 
Vento dos Montes Ulvantem»; 20 
o 46: Solos de orgão; 21: Momen- 
to 74; 21,25: A Orquestra da Va- 
riedndes da Emissora Nacion 
21,55; Conjuntos Ligeiros; 22 e 
15: O Orfeão de Vila Prata 
Ancora; 2: Melodias por Or- 
questras; 28: Noticiário — Bole- 
tim meteorológico; 29,05: De um 
dia para o outro; 0,00; Fecho. 


programa; 23: Carrilhões Emissão 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
EM M. F. 2 


As 21 horas: Resumo do pro- 
grama — Música Ligeira Varia- 
da; 22: Poemas Sinfónicos; 22 e 
367 Concerto italiano em fá malor 
e Fantasia Crónica e Fuga em 
ró menor, de Bach; 29,02: Músi- 
ca de Câmara, de Mozart; 28,27: 
Canções de Brahms; 23,45: Músi- 
ca Sinfónica, de Beethoven; 0,58: 
Resumo do programa; 1: Carri- 
lnões — Hino Nacional — Yecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Hino 
Nacional; 7,05: Programa de Lis- 
boa I; 10,15: Rádio Escolar; 10 
e 45; Programa de Lisboa II; 11: 
Programa de Lisboa I; 12: Pro- 
grama Regional — Resumo do 
programa — Noticiário Regio- 
nal; Canções por Frank 


país responsáveis da Empresa Sinatra; 12,30: Música portugue- 
INTERBAM. PROGRAMA Mad sa; 13: Programa de Lisboa T; 
AMANHA - M/ 14 anos dinheiro O: banquete, servido com'o Hoje; na/Teatro Rivoll, pe- DE LISBOA 1420: Variedades — (epeticão ; 
maior requinte e gentileza, las 21,45 horas, efectua-se o As 23 horas: Sinal horário — 1530: Rádio Escolar; 16: Progra- 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L. 
Director: Alípio Barrosa P. Dias 
REDACÇÃO ADMINISTRAÇÃO E COMPOSIÇÃO 1 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 
Telefs.: Rede, 21021/2/3- 24081 -28410 e 25189 
Endereço teleg.; COMÉRCIO 


DELEGAÇÕES: 


Subdirector, José Miguel Seara Cardoso 


LISBOA — Ruo do Emendo, N0-1.º 
— lolots.» Redacção, 327492 - 327969, Administração, 370970 
BRAGA — Avenido Marechal Gomes do Costa, 734 - lelel. 22593 


teve o propósito de dar a co- 
nhecer as futuras actividades 


quinto concerto da IX Série 


Rádio Universidade; 0,00: Junção 


ma de Lisboa I; 18,05: Progra- 


20,30 — HA SO UMA TERRA. 


- NY. Natural de Sevilha, Angeles m importantes cs trios em línguas estrangoiras; 1,15: 2 — 
UD Associação dos “Críticos. Americanos , LEREVEMENTES a Renteria estudou no Conservatório  curopeus, Bm 1061 diplomou-e no cimento citadino. A vastisu- da Fantasia; 12: Noticírio; — Carrihõeo — Hino Nacional — 2190 TELEJORNAL; 
ESSE ú « at o A 05: Dia... : 18: Jorn Fecho. y TELEJ ú 
am file de FRANÇOIS TRUFFAT PM ZARA AOS cmg E O ag ma sala da Rua de Passos qa tarde; 19,20: Resumo do pro “SPO 28,00 — NO TEMPO EM QUE 


VOCÊ NASCEU. 
23,30 — TELEJORNAL. 
23,40 — MEDITAÇÃO e Fecho 


P2 lamanhã 


20,80 — ABERTURA. 
20,81 — DESENHOS ANIMA- 


DOS. 
20,40 — UM DIA COM, 


Internacional de Concertos, da com o 1.º Programa. ma Regional — Resumo do pro- 2105—A RAPARIGA QUE 
da INTERBAM. iniciativa da municipalidade grama — A Música dos Jovens; SABIA DE MAIS. 
Pelo elevado nível em que portuense. com a colaboração 2.º PROGRAMA 18,45: «Trás-os-Montes», por Ro- 21,30 — TELEJORNAL, y 
decorreu a recepção, felicita- da Orquestra Sinfónica do Por- gério Reis: 19: Bnden Powell em — 2200-TEMPO INTERNA- 


mos a INTERBAM na pessoa 
de Fernando Maia. 


NO RIO DE JANEIRO 
«O DEGRAU» 


faz Teatro 
Infantil 


O grupo «O Degrau» apre- 
senta no Teatro da Galeria, do 
Rio de Janeiro, a peça infan- 
til «Beteleu existe mesmo» ori- 

de Ramon Pallut, com 


o Letras, prossegulu com os estu- 
dos musicais, conquistando, sob a 


incluindo Portugal, e participou 
em recitais transmitidos pela E4- 


to (Emissora Nacional). E di- 
rigido pelo seu regente titular 
desta, maestro Silva Pereira e 
o programa inclui obras de 
Ravel, que teve, como fontes 
dominantes da sua inspiração, 
a Espanha, cujos bailados lhe 
inspiraram a «Alborada del 
Graciozo», e, quanto à música 
concertante, o «Concerto em 
sol maior», para piano e or- 
questra, e de César Franck, 
também para piano e orques- 
tra, as «Variações Sinfónicas», 
pelo festejado pianista brasi- 
leiro Caio Pagano, que, como 
bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian, recebeu lições dos 


As 8 horas: Abertura da esta- 
cão — Sinal horário — Jornal da 
manhã — Música portuguesa; 8 
o 15: Férias cm Portugal, pro- 
grama dedicado nos turistas e; 
trangeiros; 9: Música Sinfônic: 
10,15: Rádio Escolar — (As ave 
turas do Capitão Hatteras), pro- 
grama do Instituto de Tecnologia 
Educativa; 10,45: Música Ligeira 
11: Resumo do pro 
grama — Selecção da ópera «Al- 
cestes, de Gluck; 11,48: Suite em 
sol malor, de Telemann; 11,5 
Que quer ouvir?; 13,25: Sonata, 
de Bela Bartok; 1340: Canções 
de Schubert; 14: Sinal horário — 
Jornal da tarde; 14,30: Resumo 
do programa — O pianista Clau- 
dio Arrau: sonata n.º 7 op. 10, 
n.º 3 em ré maior, de Beethoven; 


Ritmo com American 
Salad The Popocatepetl; 19,20: 
otíciário Regional; 19,40: Can- 
ções da tarde; 20: Junção de 
Emíssores — Programa de Lis- 
boa; 20,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa I; 3; Hino 
Nacional — Encerramento da 
Emissão, 


2.º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Pro- 
grama de Lisboa II; 1015: O 
maestro Jean François Paillard; 
1: Programa de Lisboa II; 15 
e 30: Espectáculo — Cinema; 15 
e 50 O trompetista Adolf Scher- 
baum e n Orquestra de Câmara 
Paul Kuentz; 16: Programa de 
Lisboa II; 20: Junção com o 1.º 


CIONAL. 

Um programa por An. 
- tónio Ruano. 

2230— FOI EXITO NA TV. 
«Os Primeiros Chur- 
chill». 

23,55 — FECHO, 


ROMY 
SCHNEIDER 
NO «TRIO INFERNAL» 


Francis Girod começou 


- 
q orientação de José Cublles, o pri- dio, rofessores Tagiiaferro, Hele- 15,30: Rádio Escolar — (As Aven- Programa; 20,20: Desdobramento a rodar na França o fil- 

VIANA DO CASTELO — Rua General Luis do Rego, 157-B — lelot. 22544 E de Rolo Las é meiro prémio de Virtuosismo de À Juventudo Musical, em avi Morra Sá é Cogiae Ham furas/do Capitão Hatisras), proc - — Programa de Lisboa E me <Le trio infernais, de y 

a Piano, do Real Conservatório. boração com o Ateneu Comercial : grama do Instituto de Teenologia 30: Desdobramento — Emissor de é ais intro y 

COIMBRA — Rua Dr. Antônio José de Almaido, 48-A-2º — lelet. 24899 Eiro Negreiros, interpretam os Como bolseira da «Fundação do Porto, apresenta esta notével'* SEN. Termina esta audição com Educativa; 16: Música Sinfónica, Norte II — Programa de Lis-' que são principais intér- P: 
AVEIRO — Proço Eng.º Frederico Ulrich, I0-1.º (Ponte P.) — Felot. principais papéis Miriam Per- yuan March» é do Ministério dos «El Sombrero de Tres Picos», pretes Jean Rigaux, Ro- 


sia, Eduardo Coutinho, Telma 
Reston e Mário Roberto. 


* cursos do 


Assuntos Exteriores, aesistiu a 
aperfeiçoamento nos 


planista amanhã, às 21,80 hores, 
no salão nobre do Ateneu 


que Manuel de Falla extraiu 
do bailado célebre, 


sinfonia n.º 94, em sol maior, de 
Haydn; 17,05: Duas Sonatas de 
Bosthoven: 18: Música do aé- 


boa II — Emissor de M. F. IE 
— Program» de M. F. II do Lis- 
boa; 1.15 Fecho da Emissão. 


my Schneider, Mascha 
Gomska e Michel Piccoli. 
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CRÍTICA DE 


V 


A SÓ BOA-INTENÇÃO NÃO CHEGA 


Muitas situações estéreis e mesmo inconve- 


nientes se geram e se 


perpetuam entre nós em 


nome da boa-intenção. Nós, atados por estrabismo 
rácico a um sentimentalismo estreito e pegajoso 
que leva a afastar-nos das realidades, perdendo 
oportunidades, somos sobremodo atreitos a dei- 
xar-nos vencer e convencer pelo argumento da boa- 
-intenção, o que traz implícita a absolvição fácil e 
perigosa de actos e situações, no mínimo, menos 


convenientes. 


Entretanto, por acção dessa pia generosidade, 


ficamo-nos 


abulicamente conformados com as 


carências, os desacertos, os atrasos-de-vida! En- 
quanto isto, o comboio do progresso segue a sua 
marcha e nós ficamos em terra, quando muito, 
carpindo em lágrimas sem sentido o nosso fado... 


O fado! 


Ora, mal ária a crítica 
que, por razão de ser, deve 
ser exigente embora razoá- 
vel e justa, se se deixasse 
minar por esse espírito 
doentio e usasse de indul- 
géência injustificada, o que 
então já seria conivência. 
Há um episódio nesta minha 
actividade de crítico que, 
em certas oportunidades, 
gosto de recordar por ser 
de grande eloguência. E o 
caso de, há anos atrás, ter 
sido procurado por um ele- 
mento da RTP que, a pro- 
pósito de reparos que lhe 
vinha fazendo, me abordou 
nestes termos: — O sr., com 
as suas críticas ao meu tra- 
balho, está a ameaçar o meu 
ganha-pão! A tão insólita 
atitude procurei responder, 
esclarecendo-o quanto à na- 
tural função da crítica, Ver- 
dade seja que não foi pre- 
ciso muito tempo para esse 
cidadão reconhecer a insen- 
satez da sua posição. Honra 
le seja! 

Quer dizer, neste nosso 
abstruso meio, a sociedade 
tem de suportar o incompe- 
tente, o incapaz, o desloca- 
do! Isto, para não prejudi- 

ão! Claro! 


como é natural e desejável 
num meio esclarecido, recla- 
mar que o menos capaz seja 
retirado da função que, 


jo com toda a boa von 
tade! A boa-intenção! E, em 
consequência, reclamar que, 
no interesse da sociedade, 
o deslocado procure actívi- 
dade onde, porventura, os 
seus outros dotes e conhe- 
cimentos até serão de 
preciosa utilidade, Pergun- 
ta-se: Como é possível 
as actividades progredirem 
com tal mentalidade? Olhe- 
mos à nossa volta em todos 
os quadrantes e a todos os 
escalões, e que vemos nós? 
Contudo, continuamos a 
lIamentar-nos dos parcos re- 
cursos com que a Natureza 
nos dotou, ao mesmo tempo 
que, pródiga e insensata- 
mente, esbanjamos esses 
mesmos recursos quando 


deixamos os indivíduos fora 
do campo das suas aptidões! 

Vou hoje falar de um 
programa que, embora não 
se enquadre nas considera- 
ções tecidas neste último 
parágrafo, pode ser apon- 
tado como modelo de boa- 
“intenção estéril. Tratá-lo 


e por À. VIEIRA 
MARQUES 


com excessiva indulgência, 
seria acto atentatório do 
interesse da actividade. 
Aliás, sendo os seus autores 
pessoas com responsabilida- 
des intelectuais, seria ofen- 
dê-los dispensando-lhes uma 
crítica de favor, compla- 
cente. 

Refiro-me, e já a ele me 
referi certa vez, ao indu- 
bitavelmente  bem-intencio- 
nado programa Povo que 
canta. Um programa, in 
mente com possibilidades 
de resultar, mas que fica 
de todo perdido por inade- 
quada adaptação. Chega 
mesmo a inspirar senti- 
mento de temura o cândido 
esforço de Michel Giaco- 
metti e de Francisco d'Orey. 


quados para comunicar efi- 
cazmente 


sem nunca atingir & pla- 
teia. A mensagem que se 
pretende transmitir fica-se 
só na boa-intenção. Por- 
tanto, esforço vão, E é pena, 
pois a matéria tem inte- 
resse. 

Povo que canta, em ne- 
nhum dos seus aspectos e 
em nenhum dos seus mo- 
mentos mostra ciência de 
bem utilizar o meio de 
comunicação da TV. Os 
seus ilustres responsáveis 
não sabem expressar-se em 
imagem e palavra adequa- 
das às exigências próprias 


desse meio. E Alfredo Tro- 
pa, o realizador, também 
nada ajuda, Estranhamente, 
anda por lá como amador 
enfastiado. Os temas não 
são convenientemente ex- 
Planados nem observados. 
Ignora-se que o material 
destinado a um programa 
de TV não pode ser dado 
no seu estado bruto, E ne- 
cessário dar-lhe linguagem 
de imagem televisual sem 
que se atente contra a au- 
tenticidade da coisa natural. 
Em Povo que canta há ino- 
cente noção de espontanei- 
dade. Giacometti mostra-se 
pouco dinâmico, pouco inci- 
sivo para dar vida ao objec- 
to dos seus cuidados. Não 
ajuda o telespectador a 
observar melhor, a enten- 
der, a interessar-se, Depois, 
insiste-se em manter na 
parte narrativa a voz fria, 
neutra e monótona duma 
jovem. Por outro lado, as 

são apanhadas a 
esmo. Há muito de impro- 
visação, Não improvisação, 
em atitude de inteligência 
do inesperado, mas impro- 
visação desorientada. São 
ignorados pormenores de 
interesse, Não há ritmo. E 
um arrastar trópego. A 
imagem não fala. Só mos- 
tra, Mas mostra mal! 

Ora, um programa deste 
gênero deveria primar pela 
vivacidade, pela sequência 
dinâmica, tanto pela pala- 
vra como pela imagem, As 
pessoas chamadas a depor, 
deveriam ser orientadas no 
sentido da essencialidade. 


* 


Um muito prezado e 
muito ilustre leitor que dá 
à sua atenção a estes meus 
escritos, desde há largos 
anos, referindo-se com pa- 
lavras desvanecedoras às 
considerações aqui produzi- 
das na última quarta-feira, 
deu-me mais um testemu- 
nho em abono do ponto de 
vista defendido pelo qual, 
segundo o leitor, se «des- 
mistifica a pretensa desmis- 
k ificação» de certos intelec- 


uturo. As so 
conquistas do pensamento 

não se opõem às antigas, 

acrescentam-nas. Os dita- 

mes que sucessivamente re- 
gem os espíritos, comple- 
tam-se cada dia mais eleva- 
» mão se contradi- 
zem. Não se pode nunca 
apodar de erróneas as teo- 
rias culminantes que ilumi- 
naram com fachos de luz 
o caminho da civilização 
percorrido até nós. Sobre 
os ombros de um gigante 
até um pigmeu avista mais 
longe, Não se pretenda por 
isso imobilizar o espírito 
humano nas fórmulas do 
passado, O erro de hoje não 
é senão a verdade incom- 
pleta de ontem». AV. 


VIANA DO CASTELO 


EMPREGADOS NO COMÉRCIO 


Depois de Iaboriosas nego- 
ciações, houve que recorrer-se 
à arbitragem prevista na lei, 
acabando por prevalecer o pon- 
to de vista dos que pretendiam 
a semana de 44 horas, dando à 
classe patronal a alternativa 
de os dispensr nas tardes de 
sábado durante todo o ano, ou 
dividir o ano em dois períodos, 
de 1 do Outubro a $1 de Março, 
em que a dispensa de trabalho 
seria do 1.º período, isto é, ini- 
ciando o trabalho às 15 horas 
de segunda-feira; e de 1 de 
Abril a 30 de Setembro em que 
os empregados seriam dispen- 
sados nos sábados de tarde. 
Não tendo a classe patronal 
aceitado a primeira proposta, 
ficará a vigorar a segunda, 
que terá início já na próxima 
segunda-feira, dia 11, em que 
os empregados não trabalha- 
rão na parte da manhã. Em £ 


de Abril próximo, já não tra- 
balharão nos sábados à tarde 
Este regime de trabalho é ex- 
tensivo a todo o distrito. 

Se a classe dos emprega- 
dos se encontra satisfeita, já 
o mesmo não acontece com al- 
guns patrões, cuja opinião 6 
de que os sábados de tarde, 
mormento no Verio, são pe- 
ríodos de maior negócio devi- 
do à afluência de visitantes 
espanhóis; no entanto, alguns 
comerciantes dizem-nos que 
concordam com a pretensão 
dos empregados, e que a 
afluência de espanhóis presen- 
temente 6 muito maior às sex- 
tas-feiras, dia de mercado se- 
manal, que aos sábados de tar- 
de, o que de resto também 
acontece com os vianenses que 
às quintas-feiras vão à feira 
de Tuy, adquirir aquilo que 
lhes convém. 


O .5º ANIVERSÁRIO DO CENTRO DE ACTUALIZAÇÃO 
DE ESTUDOS MÉDICOS (CADEM) 


Passados cinco anos sobre 
a data da sua fundação, o 
CADEM, como instituição cien- 
tífica cuja presença Viana do 
Castelo olha com a maior sim- 
patia e que, aliás, muito a hon- 
ra, vai festejar a efeméride 
que passa em 16 deste mês, € 
fá-lo-á com o seguinte progra- 
ma: às 16 horas, sessão cienti- 
fica sobre Cardiopatia Reuma- 
tismai, em colóquio, com a par- 
ticipação dos srs. prof. dr. Jal- 


e dr. Tobias Amarante, da Fa- 
culdade de Medicina de Lis- 
boa; às 22 horas, serão cultu- 
ral, em que o dr. Mário de Me- 
neses apresentará o seu traba- 
lho «Sexto, guardar castidade» 
(episódios da vida clínica e ru- 
ral), sendo é aj tação do 
orador feita pelo dr. João de 
Araújo Correia; às 20 horas, 
terá lugar um jantar de con- 
fratemização dos membros do 
BM e seus convidados. 
Todos estes actos terão lugar 
no Hotel do Parque, desta cl- 
e, 


CHEIROS PESTILENTOS 


O nosso dedicado leitor de 
Darque, er. José Meira da Cu- 
nha, pede-nos que chamemos a 
atenção das entidades oficiais 
para o facto de a sua saúde 
ea de muitas idosas 
ou que sofrem de doenças de 
vias respiratórias, estarem a 
ser altamente afectadas pelos 
cheiros pestilentos da fábrica 
de celulose lada pico: 
guesia de Deocriste. Aquele 
nosso leitor que justamente so- 
fre de grave doença das vias 
respiratórias, dizmos que à 
uma hora de ontem se encon- 
trou muitíssimo doente devido 
à viciação do ar, pela causa ci- 
tada. Sendo um assunto de que 


do Castelo já se 
são pública, re 

como pestilentos os cheiros re- 
feridos, e com promessa de ir 
agir de conformidade, nada 
mais temos a solicitar do que 
a concretização de tais dispo- 
sições. 


AS OBRAS 
DA IGREJA MATRIZ 
Estiveram, nesta cidade, 
dois arquitectos da Dirceção- 
“Geral dos Edifícios e Monu- 
mentos Nacionais, que se des- 
locaram para apreciação das 
obras de restauro da 


desde há anos, Segui 

mações obtidas, foi abordado o 
caso das obras de arte exis- 
tentes no templo (pinturas e 
imagens) de que esta scoção 
há tempos se ocupou. Parece 


dicado o devido interesse, mas 
presentemente têm prioridade 
as obras de cobertura do his- 
tórico templo, cujos telhados 
têm vindo a ser restaurados, 
seguindo-se-lhes as dos tectos. 

Entretanto, uma coisa tere- 
mos de constatar: é que à rea- 
lização global das obras tem 
sido feita num ritmo muito 
lento, continuando o templo a 
revelar, interiormente, um as- 
pecto desagradável e mesmo 
incompatível com actos de 
culto, com montes de caliça e 
materiais de construção, aqui e 
ali, operários, barulho, paredes 
descarnadas, ete Necessário 
seria uma aceleração das obras, 
que se arrastam pelos anos 
fora. 


MOVIMENTO 
DAS PESCAS 


Rendimento do posto de 
812349800. Preços 
: go 


69500; camarão, 79 a 107500; 


raia, 13 a 18$00. 


cola Piloto «Calouste Gull 


O Comércio do JJorto 


PROBLEMAS DE TRÂNSITO 
— Construção de passagens subterrâneas 


Nunca é de mais falar dos 
problemas do trânsito, mor- 
mente quando nos chegam boas 
notícias, ow seja, que quem de 
direito está atento ao cada vez 
maior movimento de veiculos e 
peões que ksje em dia avassala 
a nosa terrs. À informação que 
demos, há dias, sobre a criação 
de semáforos em várias zonas 
da cidade, s que vem de en- 
contro a usa necessidade pre- 
mente pois dá melhor ordena- 
mento ao trânsito, podemos 
acrescentar que também já está 
em estudo & criação de passa- 
gens subterrâneas. Em tempos 
e mais que uma vez, ubordá- 
mos, aqui, a vantagem dessas 
passagens, justificadas pela 
crescente e contínua explosão 
do parque automóvel. É um 
grande benefício! Há pontos, 
como as entradas da Avenida 
Gomes da Costa e João XXI, 
Largo de S. Francisco — Ar- 
cada e Rua Gonçalo Sampaio. 
que dá acesso aos Correios, que 
reclamam esse melhoramento. 
Umas, em melhores condições 
que outras para a concretiza- 
ção da obra, mas todas, aptas, 
após estúdos, a serem dotada: 
com essa últil e preciosa de 


CONDENADA 
POR OFENSAS 
A MORAL PÚBLICA 


No tribunal desta comerce 
foi ontem julgada, em processo 
de polícia correccional, acusada 
de ofensas à moral pública, Ma- 
ria da Conceição Fernandes, de 
30 anos, casada, doméstica, re- 
sidente no lugar do Arcal de 
Cima, freguesia de S. Vicente, 
desta cidade. Foi condenada em 
45 dias de prisão, remíveis a 
20500 de muita por dia; 15 de 
multa à mesma taxa, O que per- 
faz 1200500 de multa totai; im- 
posto de justiça, custas e pro- 
curadoria mínimos; e 15050) de 
honorários ao defensor oficioso. 


MAIS UM SEM CARTA 
DE CONDUÇÃO... 


A P.S.P. deteve, na Avenida 
da Imaculada Conceição, desta 
cidade, Carlos Alberto Anjos 
Costa, de 19 anos, solteiro, es- 
tudante, residente no lugar de 
Lameira, freguesia de Frossos, 
deste concelho, por conduzir, 
sem carta, o automóvel IA-83-19. 
Presente ao tribunal, onde res- 


pondeu em processo sumário, . 


foi condenado em 10008000 de 
multa, 8 dias de prisão, remí- 
veis a 30800 diários de multa, 
150$00 de imposto de justiça é 
100$00 de procaradoria. 
SAGRADO LAUSPERENE 
Passa, meio-dia, 
para a ii 
o sagrado lnusperene, onde se 
manterá à adoração dos fiéi 
oras de sexta-feira. 


NO 


hoje, ao 
de 


No grande zuditório da Es- 


kian>, deste cidade, a planista 
A sua apresentação ao con- 
vai dar, na próxima sexta-feira, 
um recital de piano. Este con- 
certo é promosído pela Juven- 
tude Musical do Porto e de 
Braga, o realiza-se às 21,30 ho- 
ras. À executante comentará 
alguns aspectos do programa. 


DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE AMARES 


No sentido de incrementar a 
actividade da Eanda de Música 
dos Bombeiros Voluntários de 
Amares, importante conjunto 
artístico que já dobrou o cen- 
tenário, a sus direcção acaba 
de contratar pera regente o sr. 
João Brás, que já exerceu as 
mesmas funções na Oficina de 
S. José, desta cidade. 

A sua aparesentação ao con- 
junto musical que passa a diri- 
gir constituiu acto muito con- 
corrido. 


O Comércio do Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhast 

12 meses 

6 meses 

3 moses 


Províncias Ultramsinas, 
Espanha e Brasil 
12meses , + 
Omeses 1. 


arsgoo 
«ssg00 


Inglatorra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses . 
G meses . 


PARA O ULTRAMAR — Acoitam-se, 


cada exemplar sendo con 


cedidas condições 
para militares em serviço de 


soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO — Também, 


auternados, mo preço de 4570 
cado exemplar, vis normal. 


DE FÉRIAS —Por periodos mínimos 


inaturas sorante serão com 
sidoradas corta pagamento 


DENTRO DE DIAS 


«NÓS NUNCA À 
SEREMOS A GERAÇÃO 
DA TRAIÇÃO» ' 


O livro de um milhão 
de portugueses 


fesa dos movimentos das mas- 
sas e veículos. Como todos sa- 
bem há ocasiões de avalanche 
que bem merecem a atenção de 
quem sopesa a direcção do 
trânsito na cidade. Só se des- 
congestiona; só assim se dá di- 
mensão ao movimento sem lhe 
criar dificuldades que são sem- 
pre prejudiciais e pela satura- 
ção até podem dar origem a 
acidentes graves. Pois, como 
dissemos, Braga, em breve, e 
mercê dessa atenção revelada 
val ter as suas passagens sub- 
terrâneas para os peões. Só 


progredindo nos tornamos 
maiores, logo, mais impor- 
tantes! 


BOLETIM DIÁRIO 


13-3-1873— Leão XIII expede 
um breve abençoando o clero 
e fiéis da arquidiocese de 
Braga. 

DIVERSÕES — No Teatro 
Circo, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se o filme «O Duelo» (14 
anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje de serviço per- 
manente as seguintes farmá- 
cias: Henriquina, na Rua de 
S. Vítor; e Alvim, no Arco da 
Porta Nova e até às 23 horas, 
Pipa, na Rua do Souto. 


COIMBRA 


VAI SER INAUGURADO 


AVEIRO 


DO MINHO AO 


HOJE FALAMOS NÓS 


À PONTE FERROVIÁRIA 
DE ESGUEIRA 


A ponte ferroviária de Esgueira e o cais, onde a labuta é 


intensa... em algumas épcosa. 


Sob a ponte passaria, segundo o dr. Alberto Souto, o acesso 
—um dos acessos — a esta cidade, a quem já alguém chamou 


uma cidade cercada. 


Todavia, e por enquanto, nada se sabe, ou nada se adiantou, 
sobre um dos mais importantes e instantes problemas que afectam 
Aveiro, vítima, já ouvimos dizer, do seu próprio progresso. 


Será mesmo? 


Será a gravura uma prova insolismável do progresso aveirense 
ou, apenas, recordação de outros tempos, em que menos se 


falava em progresso 


Ou representa apenas (e tão-só) a realidade presente e 
premente? Logo adiante, lembra-se, está a passagem de nível 
também de Esgueira — um nó de estrangutamento onde se cruza, 
afinal, o destino da cidade, se não do distrito. 


um auditório no Liceu D. João III 


Com a presença das entida- 
des oficiais, vai ser inaugurado, 
no Liceu Normal D. João III, no 
sábado, pelas 16 horas, um novo 
auditório, de capacidade inicial de 
trezentos e quarenta e dois luga- 
res, fazendo parte do programa 
um espectáculo cénico de varie- 
dades por alunas do referido esta- 
belecimento lde ensino e alunas do 
Lsceu Nacional Infanta D. Maria, 
mamifestações enquadradas na 
festa comum dos finalistas dos dois 
liceus. 

Abrirá o espectáculo um orfeão 
misto, seguindo-se uma peça de 
teatro pelo; alunos mais jovens 
do liceu masculino, ensaiados pelo 
prot. Sousa Santos e a represen- 


SESSÃO CLÍNICA 
NO CENTRO HOSPITALAR 
DE COIMBRA 


Na sala de conterências do 
Hospital Geral da Colónia Por- 
tuguesa do Brasil, realiza-se ama- 
nhô, pelas 21,30 horas, uma sessão 
clinica na qual o Benvindo 
Justiça falará sobre «Coagulação 
intra-vascular», com entrada livre 
para médicos é alunos da Facul- 
date de Medicina. 
COMEMORA 

DO O 

DE EGAS MONIZ 

NO MUSEU NACIONAL 

DA CIÊNCIA 

E DA TÉCNICA 


Associando-se às comemorações 
do centenário do nascimento de 
Egas Moniz, o Museu Nacional da 
Ciência e da Tecnica de cuja co- 
missão instuladora é presidente q 
prof. tir. Mário Silva, que tam- 

bém faz parte da Comissão Na- 
cional das comemorações, está a 
preparar numa das suas salas uma 
exposição evocativa da figura e 
obra daquele cientista, diploma- 
ta e homem de letras, ao mesmo 
tempo que preparar a publicação 
de um valioso trabalho inédito 
que Egas Moniz escreveu sobre 0 
pintor António Saúde. 


CONFERÊNCIA 

NA RESIDÊNCIA 
DOS ESTUDANTES 
DA BEIRA 


A direcção da Residência dos 
Estudantes dá Beira, leva q efeito 
na sua sede, na Avenida Bibsaia 
Barreto, 85, na sexta-feira pelas 
21,30 horas, uma sessão em que o 
rev. dr. Geraldo Morujão profere 
uma conferência subordinada ao 
toma: «A família nc antigo e novo 
testamentos, 


À PORTA FÉRREA... 


Os alunos a seguir menciona- 
dos devem comparecer na Secre- 
taria da Universidade no 


Faculdade de Letras — Candi- 
Duarte Correjra da Rocha 
dal e Maria Augusta Couto Bara- 
ta Duarte da Costa. 

Faculdade de Clências e Tee- 
nologia — Fernando José Rodri- 
gues Honório 

o if mi 

Foi deferido o requerimento da 
aluna da Faculdade de Letras, 
Maria Regina da Costa Sepulveda. 


AO MEDITERRÂNEO 
8) 


NA PASCOA Eai 
NO INFANTE D. HENRIQUE” 
— ESPECIALMENTE FRETADO 


LISBOA-NÁPOLES - GÉNOVA- 
CANNES-GIBRALTAR 


PREÇOS nesDÉ 


Uma organização 
politur 
central de cruzeiros 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


tação por alunos e alunas fina- 
listas do «Auto da Barca do In- 
terno» e «Auto da Cananeias, de 
Gil Vicente, sob q direcção artisti- 
ca das professores drs, Francisco 
Quintela e José Maria. 


ENCONTROS 
DE REFLEXÃO 


Amanhã, pelas 21,15 horas, na 
sede do Instituto Universitário 
Lustitia et Pax» prosseguirá o 
tico de encontrós semanais de 
reflexão, promovido por aquela 
intituição, usando da palavra q 
r. Jost Maria Cabral Ferreira. 
S. 3, que falará sobre «Crise e 
renovação da esperanças, a que 
se seguirá um colóquio, 

Os próximos encontros reali- 
zam-se; no dia 22, à mesma hora, 
Sobre «Direitos do Homem na tra- 
dição portuguesa antigas, pelo 
bispo do Porto ; e, no dia dia 28, 
às 18,30 horas, «Palavra de Deus— 
projecto We renovação do homem» 
pelo dr. José Nunes Carreira, com 
celebração comunitária da recon- 
ciliação e eucaristia, às 21,15 ho- 
ras. 


CIRURGIÃO PLASTICO 
NO ROTARY CLUBE 


O cirurgião plástico, dr. Ono- 
tre Moreira, que há cercu de 
um ano <O Comércio do Porto» 
entrevistou no Hospital de 
de Águeda, quando ali procedia 
a diversas intervenções cirúr- 
gicas, falou agora no Rotary 
Clube de Aveiro sobre a novel 
cirurgia plástica. 

A preceder a sua conferê 
cia, o Rotary fez a sua reunião 
habitual, 


Falaram ainda, além do pre- 
sidente, os srs. dr. Ferreira Ne- 
ves, o secretário, tenente-coro- 
nel Vaz Duarte, Eduardo Cer- 
queira, Estrela Santos e o novo 
companheiro, António Manuel. 


O sr. dr. Paula Ramalheiro 
fez a apresentação do pales- 
trante. Este, depois de se con- 
gratular por se encontrar em 
terras que «inventaram» o seu 
País, o Brasil, dissertou clara 
e simplificadamente sobre & ci- 
rurgia plástica, transpondo-a 
na pré-História, passando-a 
para a Idade Média e nos nos- 
sos dias. Disse da razão da sua 
existência e utilidade para a 
Sociedade, psicológica e cienti- 
ficamente. 

O palestrante, depois, pas- 
sou uma série de «slides». 

Além de muitos médicos, es- 
teve presente também o go- 
vernador civil de Aveiro, sr. dr. 
Horácio Marçal. 


Dr. Ademar Raimundo 


NOVO PRESIDENTE 
DO MUNICIPIO 
DE AGUEDA 


Para o lugar deixado vago 
pelo actual governador civil de 
Aveiro, sr. dr. Horácio Marçal, 
vai ser nomeado o sr. dr. Ade- 
mar Raimundo, que exercia as 
funções de vice-presidente da 
Câmara de Águeda. Para este 
cargo será nomeado o verea- 
dor, sr. dr. Jorge Madeira. 

De assinalar que será o dr. 
Horácio Marçal a empossar o 
seu sucessor na presidência do 
Município de Águeda, cujo acto, 
deste género, será o primeiro 
desde que assumiu as suas fun- 
ções de chefe do distrito. 

O dr. Ademar, médico, 
pessoa já bem conhecida não 
só em Águeda como também 
noutras zonas, por estar ligado 
ao desporto, designadamente o 
Motocrosse. 


ALGARVE 


BENEFICIAÇÃO 
DA ESTRADA 
URROS-LIGARES 


Prosseguem em ritmo ace 
lerado os trabalhos de rectiti- 
cação e empedramento da ez- 
trada Urros (Moncorvo) — 
Ligares (Freixo de Espada à 
Cinta) pelo que se espera fi- 
quem concluídos dentro em 


Ico. 

Na realidade, era obra que 
se impunha há já muito tempo, 
pelos grandes benefícios que 
vêm trazer âquelas importan- 
tes aldeias do Nordeste. 


GRALHEIRA 

(Cinfães) 
Estrada nova 
põe termo 


a um longo «cativeiro» 


Um recente despacho do 
ministro das Obras Púbiicas 
determina que seja feito de 
imediato o estudo de E, N. 
n.º 225/1, de Alvarenga a 
Magueja (Lamego), na parte 
compreendida entre a E. N. 
n.º 321 e a Gralheira. 

Assim, vai O concelho de 
Cinfães beneficiar da pre- 
sença no seu solo de mais 
uma Estrada Naciona! de 
grande utilidade e feição tu- 
rística, que, no troço respec- 
tivo, tocará a sua mais alta- 
neira freguesia — a Grallei- 
ra—, tão rica de tradições 
e primitivismo. 

A notícia enche de ale- 
gria e fortes esperanças os 
gralheirenses, de que âquela 
aldeia do concelho de Cin- 
fães acabará em breve o já 
lendário martírio do cati- 
veiro que a mantinha icola- 
da entre o céu e a terre. 


PAGUE SUAVEMENTE COM O CREDI 


Informações e 
inscriçõe 


-«.Jevamos 
a nossa 
atencao 
ate as 
pequenas 
coisas. 


FEIRAS INTERNACIONAIS 


ALOJAMENTOS GARANTIDOS 


VIAGENS ESPECIAIS EM AVIÃO PARA VISITA AS FEIRAS DE: 
PARIS — PRONTO A VESTIR FEMININO — 29/3 a 2/4 


DUSSELDORF — G. D. S.— FEIRA DE CALÇADO 


MILÃO — 52.º FEIRA INTERNACIONAL — 13/17 Abril 


— 22/26 Março 


STAR 


DE VIAGENS PRI 
Funchal: Luanda 


V DOS ALIADOS, 202 -PORTO)| 
TEL 23637 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


onde cada um conta mais do que a sua conta 


CER o debate da proposta de lei 
sobre o Plantio da Vinha 


(Continuação da 1.º página) 


O deputado de Amarante, 
ele próprio industrial de um 
sector que vive da matória- 
-prima florestal, lembrou de- 
pois que são inúmeros os pe- 
didos de novas indústrias e 
fábricas que têm na madeira 
a sua matéria-base de labora- 
cão, o que, no actual estádio 
das coisas, pode levar ao es- 
gotamento do País, se não for 
fixada uma activa política de 
reflorestamento. 

«Assim — prosseguiu — há 
que tomar providências ade- 
quadas para reduzir os riscos 
e preservar a floresta de um 
extermínio fatal, o que, a dar- 
-se, para além dos problemas 
de ordem material que provo- 
caria, teria a agravá-los o 
próprio desequilíbrio biológico 
da Terra e do meio ambiente 
que todos nós desejamos evi- 
tar. 


«A preocupação de uma 
carência de madeira não é 
exclusivamente nacional, ela é 
— isso sim — problema do 
Mundo, que quase em pânico 
procura apressadamente pre- 
server as florestas do corte 
macizo que a indústria cada 
dia lhe provoca. Dos países 
produtores. mais significativos, 
na Europa, mos citar a 
U.R.S.S. e a Polônia, assim 
como a Suécia, que reduziram 
as suas exportações de madel- 
ra em bruto e lenha para 
transformação em mais de 60 
por cento, e gublram conside- 
ravelmente ao seu preço para 
sustar a Baída para, o estran- 
geiro. 


<O Brasil, por' exemplo, 
proibiu, pura e simplesmente, 
a exportação de matéria-prima. 
para transformação fora do 
seu país. 

«Medidas análogas terão de 
ser tomadas aqui, também, 
pois estamos a exportar aquilo 
que amanhã nos faz falta e 
que não teremos maneira de 
remediar. Na verdade, na Eu- 
ropa já não há quem exporte 
madeira em rolos para a pro- 
dução de celulose e de madei- 
ra prensada, somos nós os 


penicon que otaapasato deixam - 
gia s 


qu Dolulnis, 

Ron trees estabelecidos, 
certamente já há tempos, mas 
que não deverão ser renovados 
— estarão na origem da ex- 
portação de dezenas e dezenas 
de milhares de metros cúbicos 
de lenha para as fábricas es- 
panholas de produção de pasta 
que fazem passar a nossa fron- 
teira comboios e comboios 
desse «ouro branco»: que tanta 
falta nos há-de fazer daqui a 
pouco». 


O auxílio a Moçambique 


O deputado Gonçalo Mes- 
quitela, de Moçambique, vol- 
“tou a usar da palavra, desta 
vez para agradecer ao Gover- 
mo as medidas de apoio finan- 
ceiro àquele Estado, traduzi- 
das em empréstimos recentes 
que totalizam 3,5 milhões de 
contos e que respondem ao 
apelo daquele deputado lança- 
do na Assembleia Nacional no 
decurso do mês passado. 

O orador referiu depois o 
alento que tais medidas — e 
os discursos quase simultâneos 
do Presidente do Conselho — 
trouxeram às gentes de Mo- 
cambiquo «alentos — referiu 
— para a manutenção da luta 
moral e material em que es- 
tamos empenhados para cons- 
truir o Moçambique português 
a que o País tem direito e a 
nossa vontade impõe; para 
continuarmos a desenvolver a 
harmonia entre todos os por- 
tugueses, sejam eles de que 
raça forem; para prosseguir- 
mos a tarefa em que temos 
estado empenhados de fomen- 
tar cada vez mais a partici- 
pação de todos os que, pela 
sua capacidade e pelo seu mé- 
rito, possam vir a dar o seu 
contributo à imensa tarefa de 
dirigir e orientar o crescimen- 
to e o desenvolvimento da so- 
ciedade multirracial, que cons- 
titul aquele Portugal do In- 
dico, não olhando a outra con- 
«ição que não seja a de serem 
portugueses os que a com- 
põem, nas suas intenções, nos 
seus sentimentos e nos seus 
esforços». 

E depois: 

«Alento para persistirmos, 
na orientação que tem sido a 
nossa, de abrir cada vez mais 
o caminho às funções supe- 
riores do Estado aos que po- 
nham o mérito próprio e a de- 
dicação à causa pública ao 
serviço de Portugal, por for- 
ma a que os portugueses de 
qualquer credo ou raça con- 
tribuam para as soluções que 
temos que adoptar para os 


graves problemas nacionais 
que os tempos de hoje vão 
criando». 

E mais: 


«Alento ainda para tudo 
isto se fazer resistindo dia a 
dia, hora a hora, às insidiosas 
tentativas dos inimigos de 
fora e dos de dentro, para nos 
desmoralizar no esforço neces- 
sário; alento para tudo poder- 
mos ouvir e suportar na cer- 
teza absoluta de que, por ser- 
mos portugueses e estarmos a 
fortalecer Portugal, teremos à 
nossa volta a compreensão, o 
estímulo e os apolos morais é 
materiais de outros portugue- 
ses, metropolitanos e ultrama- 
primos», 


Falta de gás nos Açores 


O deputado Câmara Pe- 
reira, apresentou ontem o se- 
guinto requerimento: 

«1. Em todo o arquipéla- 
go dos Açores tem-se vindo a 
verificar, desde o passado mês 
de Novembro, prolongada ín- 
suficiência de abastecimento 
de gás combustível para uso 
doméstico, e mesmo a sua fal. 
ta, nalgumas ilhas, em perio- 
dos bastante longos, factos es- 
tes que conduziram a graves 
perturbações, na vida corren- 
te das famílias açorianas. — 

«2. Por outro lado, a po- 
pulação insular interroga-se, 
desde há muito, sobre as ra- 
zões que, porventura, justifi- 
carão que o gás combustível 
não esteja sujeito a um regime 
de preços nacionais, tal como 
acontece com os demais com- 
bustíveis, E que atinge os 
quinza por cento o seu enca- 
recimento em relação ao que 
se compra em qualquer terra 
do: Continente português, 

«3. Pelas razões expostas, 
ao abrigo das disposições apil- 
cáveis da Constituição Políti- 
ca e do regimento, requeiro 
que, pelo departamento minis- 
terial competente, me sejam 
fornecidos os elementos justi- 
ficativos do preço actualmente 
praticado no fornecimento ao 
público, em todas as ilhas dos 
distritos açorianos, do gás 
combustível, bem como o pá- 
recer dos serviços técnicos 
apropriados, acerca da sua ra- 
zonbilidade e das medidas a 
tomar para garantir a regula- 
ridade do seu abastecimento 
no arquipélago». 


Ordem do Dia 


Os 97 deputados presen- 
tes, reiniciaram depois a 
discussão na especialidade 
e votação, da proposta de 
lei sobre o regime de con- 
dicionamento do plantio da 
vinha, A discussão fora in-, 
terrompida durante a sema- 
nã passada, dado que toi 


Damos omissa 


a am 


“Proposta de lei Sobre a Defesa 


dada prioridade à discussão 
da moção de apoio à pulitica 
ultramarina do Governo. 

A Assembleia principiou 
ontem por discutir e votar 
a Base VII, que deu alguma 
discussão, motivada por di- 
ferenças de pormenor quan- 
tu ao caminho a dar às pro- 
duções de uvas de mesa. 
Acabou por vencer a pro- 
posta da comissão de Eco- 
nomia, concebida nestes ter- 
mos : 


Base VII 


“l. O Governo procederá 
à Indicação das zonas do 
território onde razões eculó- 
gicas e economicas reco- 
mendem o cultivo de castas 
de videira, para a produção 
de uva de mesa, não puden- 
do ser autorizadas quaisquer 
novas plantações, transfe- 
rências ou legalizações, en- 
quanto as referidas zonas so 
não encontrarem definidas. 

2. As vinhas resultantes 
das novas plantações, bem 
como das existentes ao abri- 
go da legislação anterior 
para a produção de uva de 
mesa, não poderão ser re- 
constituídas ou transferidas 
para a produção de uva de 
vinho, sem o respectivo l- 
cenciamento, 

3. O Governo providen- 
clará sobre o destino a dar 
às uvas de mesa não comer- 
cializadas em natureza, fl- 
cando proibida a sua vinifi- 
cação para consumo público, 
e, quando esta se destinar a 
outras finalidades, ficará so- 
bre «controle, das entidades 
competentes, 

4. Será apolada e incon- 
tivada a industrialização e 
comercialização das uvas, vi- 
sando a valorização do pro- 
duto». 

A base VIII foi votada a 
seguir, sem discussão, vin- 
gando o n.º 1 da proposta 
do Governo, Para efeitos de 
lei, a base fica aprovada 
deste modo ; 


aah rem manos ma 


tmsretmadr 


Base VIH 


«l. Nas áreas onde tel 
seja possível, o Governo cs- 
timulará a substituição de 
tipos de cultura desaconse- 
lhados e o agrupamento de 
vinhas de um ou mais, viti- 
cultores, por forma a cins- 
tituírem-se povoamentos con- 
tinuos de dimensões ajusta- 
das a uma exploração mais 
económica. 

2. Tanto nos casos pre- 
vistos no número anterior, 
como noutras zonas em que 
se aflgure aconselhável, o 
Governo estimulará a mo- 
dernização da cultura da 
vinha, 

3. Os estímulos a que 
se alude nos n.º 1 e 2 desta 
base consistirão, além de ou- 
tros benefícios, na conces- 
são de assistência técnica e 
financeira», 

Também a Base IX não 
teve discussão, sendo apro- 
vada a proposta da comis- 
são de Economia. Ficou 
assim : 

Base IX 

«Nos casos em que, pe- 
rante esquemas de reconver- 
são agrária de uma região, 
se revele aconselhável, quer 
o cultivo da vinha, quer a 
sua substituição, o Governo 
pederá usar todas ou algu- 
mas das seguintes prvi- 
dências : 


A) Prémios de arranque 
ou reconversão. 

B) Isenção ou redução 
da contribuição pre- 
dial rústica. 

C) Prioridade em finan- 
clamentos e em ou- 
tros auxílios previs- 
tos na legislação em 
vigor», 


Se esta proposta de le) 
ficar aprovada na sessão de 
hoje, como se espera, e na- 
tural que a ser apreciade, 
hcje, também e na genera- 
Ndade a proposta de lei so- 
bre a criação de secções 
cíveis e criminais nos uribu- 
nais de Relação, 


do Meio Ambiente 


«Os importantes proble- 
mas da protecção da Natu- 
reza e da preservação do 
ambiente, foram objecto de 
particular atenção, no IV Pla- 
mo de Fomento. E bem, se 
compreende que assim tenha 
acontecido : conforme no pla- 
no se salienta, à medida que 
O processo de desenvolvimen- 
to económico se acelera, ga- 
nham relevo as preocupações 
com a degradação do am- 
biente, induzidas por ampla 
sensibilização da opinião pú- 
blica, a problemas que afec- 
tam fortemente a vida quo- 
tidiana de vastos sectores da 
população. em especial os 
adstritos aos centros urbanos 
€ industriais» — afirma-se no 
preâmbulo de uma proposta 
de lei sobre a defesa do melo 
ambiente ontem remetida 
pela Presidência do Conselho 
à Assembleia Nacional, 

O presidente da mesa já 
remeteu o documento para a 
Câmara Corporativa, que de- 
verá estudar a proposta e 
emitir o seu parecer. 

O governo, justificando o 
projecto de diploma, afirma 
depois : 

Em consequência com um 
bem orientado esforço de de- 
senvolvimento regional, aten- 
to às Implicações espaciais 
do desenvolvimento económi- 
co e, portanto, à mecessidade 
de um correcto ordenamento 
do território, impõe-se, cada 
vez mais, proteger as popu- 
lações das disfunções am- 
bientais, concebendo estrutu- 
ras urbanas bem servidas de 
espaços verdes, livres de rui- 
dos excessivos e de uma 
atmosfera contaminada ; 
promovendo a gestão racio- 
nal dos recursos hídricos, 
incluindo a orla marítima, 
de forma a preservá-los con- 
tra a poluição crescente; evi- 
tando a degradação das pal- 
sagems rurais, através da 
criação de áreas reservadas 
e de práticas agrícolas ade- 
quadas à manutenção da fer- 
tilidade e conservação dos 
solos. 

Para que estes objectivos 
sejam atingidos, há que de- 
sencadear uma acção pluri- 
disciplinar, coordenada e 
orientada para um objectivo 
comum, que é precisamente 
o de introduzir a qualidade 
de vida como parâmetro do 
processo de desenvolvimento. 
E não há dúvida de que a 
melhoria das condições de 
vida depende em larga me- 
dida, da valorização e pre- 
servação do ambiente natu- 
ral». 

Afirma-se a seguir : 

«Neste quadro de preocu- 

pações, a luta contra a Po 
luição é um dos 

que, naturalmente, acopinião 
pública é mais sensível — 


quer se trate da poluição 
atmosférica e sonora, quer 
da poluição das águas inte- 
riores e dos mares, nomeada- 
mente na orla costeira». 


Problemas prioritários 


Mais adiante, o govemo 
objectiva alguns dos proble- 
mas que considera prioritá- 
rios para uma lei de defesa 
do ambiente entre mós, São 
eles : 

«a) Áreas urbanizadas de 
Lisboa e do Porto — crescen- 
te poluição atmosférica ori- 
ginada pelo parque automó- 
vel e pela concentração in- 
dustrial; problemas resultan- 
tes da ságuas residuais não 
tratadas (poluição do estuá- 
rio do Tejo, por exemplo) e 
da deficiente recolha de 1t- 
xos; redução exagerada dos 
espaços verdes; 

b) Areas rurais do inte- 
rior — processo acelerado de 
desertificação; abandono de 
povoações e assentos agrico- 
las; degradação dos solos; 
trea florestal a ampliar e 
proteger; carência de infra- 
-estruturas sociais, com Te- 
flexo, entre outros, nas con- 
dições de salubridade; 


Finanças e Economia 


O ministro das Financas 
e da Economia trabalhou 
com os secretários de Esta- 
do do Orçamento e do Cu- 
mércio e recebeu o deputa- 
do dr. António Brochado e 
os presidentes das corpora- 
ções da Lavoura e da In- 
dustria. 


Saúde 


O ministro da Saúde re- 
cebeu o conselheiro Valades 
Preto, presidente do tribu- 
nal da relação de Lourenço 
Marques, e o dr. Mário Da- 
mas Mora. 


TUBOS EM AÇO 


Articulados e ondulados 
para vapor 
CASA CHAVES CAMINHA 


Rua de Santa Teresa, 19 
Porto Tel. 20876 


c) Áreas rurais mais de- 
senvolvidas (faixa litoral, so- 
los aluvionares e outras áreas 
de agricultura intensiva) — 
crescente poluição originada 
principalmente por pesticidas 
e também resultante na im- 
plantação de determinadas 
unidades industriais (fábri- 
cas de pasta celulósica e de 
papel, de cimento, de fertt- 
lizantes, de têxteis, de curtu- 
mes, destilárias, lagares de 
azeite, etc); domínio das 
cheias e melhoria dos siste- 
mas de enxugo; combate à 
erosão hídrica; problemas de 
compatibllização estética e 
funcional entre as instala- 
ções com fins turísticos e o 
quadro naturai; 

d) Area marítima costei- 
ra (incluindo os estuários do 
Tejo e do Sado) — degrada- 
ção das praias provocada por 
crescente poluição por hidro- 
carbonetos, a que se juntam 
afluentes de algumas fábri- 
cas e dos centros urbanos 
(não se excluem deste pro- 
cesso as refinarias e os gran- 
des estaleiros do porto de 
Lisboa». 

É a consideração destes 
aspectos que basela o articu- 
lado proposto à Assembleia 
Nacional. 


Corporações 


O subsecretário de Esva- 
do da Segurança Social re- 
cebeu o presidente da Cá- 
mara da Horta e o presi- 
dente da direcção do Asilo 
da Gandarinha. 

—O subsecretário de Es- 
tado do Trabalho recebeu 0 
deputado dr. Alberto Espi- 
nhal, o prof. Sebastião Cruz 
e q delegado do 1. N. T. P. 
em Setúbal, 


MARÇO, 13 — Quarta-feira 
da 2.º semana da Quaresma. 
— Ofício do dia da semana. 
Missa própria, pf. da Qua- 
resma. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES 
DO SANTÍSSIMO SACRA- 
MENTO — Nas igrejas do 
Terço das 9,30 às 15 horas; da 
Trindade, das 10 às 15 horas; 
da Vitória, das 10 às 15 horas; 
do Hospital de Crianças Maria 
Pia, das 6,30 às 17 horas. 


O Comércio do Porto 


PE e WE 


Be 


O Chefe do Estado visitou o SalãoNauticampo, observa o stand com as taças 
da Associação Naval de Lisboa 


O CHEFE DO ESTADO 


ESTEVE ONTEM 
NA NAUTICAMPO-74 


O Cheto do Estado esteve, 
ontem, pela segunda vez, na Ex. 
posição Nauticamp 74, instala- 
da da FILL, Receberam o sr. 
almiranto Américo Tomás, os 
vice-presidentes da Associação 
Industrial Portuguesa dr, Fer- 
nando Cruz e eng. Blanco No- 
gueira, vice-presidente e comis- 
sário-geral da F.LL,, dr, Mário 
Neves, e diversos expositores. 

O Presidente da República, 
percorreu, demoradamente, as 
áreas ocupadas pelas Associa- 
ções, Federações Desportivas e 
organismos oficiais, bem como 
as galerias da nave central, com 
especial incidência no pavilhão 
da Associação Naval de Lis- 
boa e na zona reservada ao Se- 
cretariado para a Juventude, 
onde fo feita uma demons- 
tração de aeromodelismo, tendo 
o professor Saphera da Costa 
oferecido um pequeno modelo 
ao Chefe do Estado 

No final da visita, o sr, al- 
mirante Américo Tomás teve 
palavras de elogio para a orga- 
nização do certame, 


DÓLAR E LIBRA 
DESVALORIZADOS 


Durante o dia de ontem, as 
cotações do ouro (barra fina) 
e dos libras e outras moedas. 

ofreram alterações, 

No respoltanto às moedas 
para as transacções comerciais 
com o estrangeiro, o boletim 
do Banco de Portugal regis. 
ta a desvalorização da libra 
(815), dólares norte-america- 
nos (—$07), canadiano (—$11), 
d terbér, do rand-áiica 

ul oi voz, os 
“Iran bio e Treta cor 

“tinuam no subido, respectiva- 

mente, com mais $01 e $06. 


TRES SÉCULOS 
DE HISTÓRIA 
DA ÓPERA 


D. Asta-Rose Alcaide, viú- 
va do artista lírico português 
Tomks Alcaide, directora da 
secção cultural da embaixada 
dos Estados Unidos em Lis- 
boa, proferiu na Escola Supe- 
rtor ti» Meios de Comunicação 
Social a prémeira de uma 
série de quatro palestras, su- 
bordadas ao tema «377 anos 
de história da óperas. Apre 
sentor a conferencista, Henry 
M. Ksíth, professor da cadeira 
Cultuma Moderna e Contempo- 
rânes, disciplina em que se 
integm» a série de palestras. 


Asta-Rose Alcaide, princi- 
plou por emalisar as origens 
da ópera, que situou na Gré- 
cla Antiga — combinação de 
dramu e música, referindo-se 
em seguida, a «camerata fio- 
rentim», grupo de onde sairia 
a primeira obra musical, con- 
siderata ópera — «Dafne», em 
1597. 

Degois de citar Verdi, dis- 
sertou sobre a difusão da ópe- 
ra elêm-fronteiras de Itália, 
fazento uma breve síntese da 
escolu napolitana, Referiu o 
aparesimento da ópera na Pe- 
nínsula Ibérica, assinalando a 
presença de Scarlatti, em Por- 
tugal e Espanha. A conferen- 
cista, falou ainda da difusão 
do espectáculo na Alemanha, 
que tem cedo aderiu à nova: 
expressão de arte, terminando 
por salientar a figura e obra 
de Huendel, 


A palestrante foi, no final, 
muito cumprimentada pela as- 


sas sn 


belecimento escolar, 


ria, Ea alunos aquilo esta e 


A PETRANGOL 


ALARGA 
AS PESQUISAS 
PETROLÍFERAS 


LUANDA — Um empresa pe- 
trolítera de Angola, a Petran- 
gol, pretende alargar as suas 
pesquisas à bacia sedimentar 
do rio Cuanza — segundo fon- 
tes ligadas à direcção provin- 
cial dos Serviços de Geologia e 
Minas, 

Segundo se sabe, aquela em- 
presa acaba de requerer que 
lhe seja concedida uma licença 
para em regime de exclusivo, 
prospectar, pesquisar, desenvol- 
ver e explorar jazigos de hidro- 
carbonetos sólidos, líquidos e 
gasosos, particularmente petró- 
leo bruto, nafta, ozocerite, as- 
falto e gases naturais, assim 
como enxofre, hélio, dióxido de 
carbono e substâncias salinas, 
em quatro blocos da bacia se- 
dimentar do rio Cuanza —ANI. 


CÓLERA EM ANGOLA 


Continua preocupante a si- 
tuação em Angola provocada 
pela cólera, principalmente em. 
Luanda, onde a população per- 
siste em manter uma iindife- 
rença total com os cuidados de 
revacinação, 

A escassa afluência aos pos- 
tos de vacinação, é praticamen- 
te resultante apenas de pes- 
soas que vão viajar, Entretan- 
to, na semana de 18 a 24 de 
Fevereiro, registaram-se mais, 
23 casos de cólera — segundo 
es comunicado dos Serviços 


de, 28 de varicela é 85 
se convulsa. — L. 


or | 


ACTIVIDADE 


Quarta-feira, 13/3/74 


DOS REVISORES DE CONTAS 


Duas portarias publicadas 
“ontem, referem-se à actividade 
dos revisores oficiais de 
contas, 

A portaria n.º 1971/74 de- 
termina, nomeadamente, que a 
Caução de que depende o exer- 
cício das funções de revisor 
oficial de contas, terá o limite 
mínimo de 10000 contos por 
cada facto ilícito, e pode ser 
prestada por melo de seguro 
de responsabilidade cívil ou de 
fiança bancária. 

A portaria n.º 192/74 dis- 
põe qua a tabela dos honorá- 


rlos dos revisores de contas 
será fixada entre máximos e 
minimos, pelo conselho diree- 
tivo da respectiva câmara, que 
para o efeito deverá atender 
ao activo das empresas, acres. 
cido dos proveitos ou ganhos, 
e a que Os revisores, a. titulo 
individual ou agrupados em 
sociedades, não podem ser 
membros de Conselho Fiscal 
em mais de cinco sociedades. 
A tabela está sujeita: a apro- 
vação dos ministros da Jus- 
tiça o das Finanças. 


CASIO 
de ALUOR 


Até 13 de Março 
Programa do Restaurante do Casino ' 
às23heth 


a famosa vocalista inglesa 


KAREN KAY 


a vedeta do malabarismo 


RUDY SCHWEIZER 


o moderno ballet inglês 


TAKE FIVE 
e a Orquestra do Casino 


Grupo € - Maiores de 14 anos 
+es80 livre a maiores de 21 anos 
riamente das 17 h às 3h 


* 


PErrreo: 


E jefone (0082)-23141 


CASINOS DO ALGARVE X 
X dk dk dk 


yr X 


...Se for menina chama-se Beatriz 


Uma carta entre tantas outras. uma carta 
entre os dois milhões de correspondências 
que diariamente são aceites e distribuídas 
num milhão e meio de destinos diferentes. 
Uma carta entre todas as que 


cem mn quiomerros que todos os dias são 
percorridos por outras cartas. Uma carta 
que um carteiro entregou. Apenas um car- 
teiro entre nove mil carteiros. Mas valeu a 
pena. Valeu a pena todo o traba- 


lho feito, todos os quilómetros 
andados. Valeu a pena porque 
se for menina chama-se Beatriz, - 


todas as noites são o trabalho de 
três mil pessoas. Uma carta que 
percorreu apenas alguns dos 


Cor Ira 


Este 


O Campeonato Nacional de 
Futebol da I Divisão entrou 
no seu período «quente», onde 
os «grandes» começam a en- 
contrar-se, em luta renhids, de. 
sesperada mesmo, na ânsia de 
não perderam o contacto com 
es posições cimeiras, as que, m 
final ,conduzirão ao ambicion: 
do título de campeão naclonal. 

Sporting, o actual «leader», 

segue no topo, a dois pontos de 
distância do Futebol Clube do 
Porto, dois pontos que por ora 
nada traduzem se tivermos em 
conta os jogos que se seguem, 
todos eles decisivos e que deixa- 
ram de rotular-se de fáceis, se 
acaso em futebol, onde a incer- 
teza é a base de toda a sua 
magia, existem jogos antecipa- 
damente ganhos, 
Sporting-F. C, do Porto, um 
desafio que não esperou pelas 
15 horas do dia 17, Isto é, o 
próximo domingo, para come- 
sar a ser sentido em toda a 
sua extensão. Ele, o jogo, que 
teve, logo que findaram os no- 
venta minutos das Antas, o seu 
«pontapé de saída» Prever à 
distância, quem irá vencer o 
grande encontro de Jomingo, 
será o mesmo que adivinhar o 
número da sorte grande, 

Quem pode duvidar da força 
demonstrada pela turma onde 
actua o famoso Cubillas? Ou 
da equipa onde Yazalde e seus 
companheiros, vão somando 
triunfos e muitos golos? 

Depois do «duelo» Eusébio- 
“Cubillas, um novo confronto a 
nível de vedetas, Yazalde-Cubll- 
las. Qual dos dois marcará? 
Quem vencerá? O Sporting, 
como equipa visitada, sentindo 
so seu redor o calor frenético 
dos aplausos da sua imensa 
massa associativa?, ou o Fute- 
bol Clube do Porto, que ainda 
vibra com o triunfo alcançado 
sobre o Benfica? 

“Que pensam sob 


ector Vaz o argentino. 
que vive no coração dos adeptos 
“«leontnos», regular na marcação 
dos golos, já apontado como 
possível vencedor da «Bota de 
Ouro» e da «Bola de Prata», 
na presente temporada, fol pe- 
remptório ao afirmar-nos, acer- 
ca do Importante desafio de do- 
mingo: 
m= Val ser extremamonto dt 


OS 
DE 


Hernâni, o interior das fin- 
tas desconcertantes, considera- 
do em 1956 por Ribeiro dos 
Reis, como «o melhor jogodor 
português de momento», esteve 
cerca de 15 anos ao serviço do 
F, CG, do Porto, nele ingressan- 
do em 1951 para substituir An- 
tónio Araújo, que também fot 
um dos «grandes» do nosso fu- 
tebol. 

* evidente que nessa década 
e meia de permanência no elube 
«azul-branco», Hernâni terá 
sido (fol, com certeza) prota- 
gonista de inúmeros episódios 
ocorridos em jogos com o Spor- 
ting, em Lisboa, portanto a jus- 
tificar a sua presença, aqui, no 
momento em que se evoca o 
passado inspirado no presente. 


MÁRCIO 
E A FINTA... 


mean 


Datas, é coisa que já não 
sabe precisar, ele que é ainda 
um «jovem» e como tal, conser- 
va a memória fresca, Só sabe 
que foi contra o Sporting, con- 
dição «sine qua non», aliás pera 
nos fazer companhia na evoca- 
ção de Sportings-Portos de ou- 
tras eras 

— Há dois episódios que eu 
reputo de muito curiosos e sá é 
pena que um deles não possa 
ser narrado com todos os por- 
menores. 

E Hernâni começou por re- 
cordar o primeiro: 

—Foi num lance ocorrido 
junto à linha de topo do Spor- 
ting. Depois de fintar Passos, 


flou, E disso tod temos a 
noção exacta das rasponsebiti- 
dades. Alids, o que connosco se 
passa, decerto se qussará com 
os nossos próximos adversários, 

— Não será isso uma medida 
de precaução, atsolutamente 
normal? 

— Diremos, ant, a exacta 
noção do valor qu possui a 
equipa do Porto, já demonstra- 
da com o seu triunia frente ao 
Benfica, a quem tunbém inte- 
ressa a corrida pura o título. 
E acrescentando: 


—B preciso ter muito cui- 
dado com o F. C do Porto, 
equipa que tal como a Sporting, 
tem pretensões para a conquis- 
ta do actual campomato, Quem 
perder o jogo pode comprome- 
ter as suas protensies, 


— Yazelde já úufrontou o. 


degois, fo 
às Antas vencer qur «um-a- 
-teros, em seguida perdemos 
por «três golos sem resposta», 
em Angola. Na prinsira volta, 
nas Antas, houve enpate mas 
ndo joguei. 
—E como acontemrá no do- 
mingo? 
—0 sr. saber 


— Pretendia saber se Yazal- 
de pensa marcar algum golo, 

— Sempre que entro om cam- 
po a minha primeira preocupa- 
ção é alcançar o golo, pois só 
com golos se consegue vencer 
os jogos, Claro que nem sempre 
se fazem golos, Mas se forem 
os nossos companheiros vom a 
dar ao mesmo. E não fico mo- 
lostado em não fazer os golos. 

Tentando explicar melhor o 
seu ponto de vista: 

—O essencial é que ganhe 
o Sporting, a equipa onde todos 
sentimos amizades e o firme 
propósito de lutar pela conquis- 
ta do título. Aliás, a cirouns- 
tância de ser o F, O, do Porto 
a próxima equipa, isso não in- 
valida que se procure, na mes- 
ma, o golo com o mesmo inte 
resse como se tratasse de outra 
qualquer equipa, Dentro das 
quatro linhas, seremos duas 
equipas com o mesmo pensa- 
mento, o da vitória, Seremos 
onze contra onze, 

— Esperançado na vitória? 

— Mas com certeza, A espe- 
rança é o mais importante para 
triunfar. 

—A circunstância do Spor- 
ting jogar entre o seu público 
confere-lhe maior favoritismo? 

—O futebol tem um mundo 
de surpresas. É difícil apontar- 
-se um vencedor antecipado, E 
o facto de se jogar intramuros 
ou no campo do adversário 
começou a perder muito do seu 
significado. Contudo, ainda é 
válida a força dos aplausos. 
Sabe bem sentirmo-nos apoia- 
dos, incitados ao triunfo, E 
maior se torna o nosso desejo 
de vencer, galvanizados por essa 
multidão que nos acarinha, que 
grita o nosso nome, confiando 
em nós. E, confesso, a massa 
associativa do Sporting, toda 
ela tem sido extraordinária ao 
longo dos jogos que já reali- 


joga con 5 ra 
ela que oferecemos a vitória. 
Pouco mais nos disse Yazal- 
de, pois cremos que muito nos 
dissera do querer «leonino» em 
vésperas do grande embate que, 
certamente, esgotará o Estádio 
«José Alvalade», 


AUGUSTO MURAT 


GOLOS 
HERNÁNI 


corri em direcção xo ângulo 
do terreno com a hienção de 
centrar por alto. Av tirar os 
olhos da bola para lsvantar a 
cabeça e servir Noé, em boas 
condições, aproveitanto a sua 
excelente posição drjronte da 
baliza do Carvalho, demais que 
ele tinha um joito especial em 
fazer golos com a nuca, comóti 
involuntariamente um erro de 
execução, pelo que 9 pontapé 
já não saiu como ou desejava. 
Supus, mesmo, que a bola iria 
para fora, Aconteceu que, por 
felicidade minha, o esférico des- 
lizou por alto sobre o poste 
transversal o foi anickar-se nas 
redes, Qual o meu espanto ao 
lor no dia seguinte, em crónica 
assinada pelo conceituado crt- 
tico Aurélio Márcio, « afirma- 
ção que «só um jogador da ca- 
tegoria de Hernâni poderia fa- 
zor um golo naquelas condi- 
qões», Alids, idôntica afirmação 
havia foito Aurélio Márcio aos 
microfones da Emissora, pois 
elo era nessa altura, o seu 
comentador desportivo, Quando 
mais tarde recordamos o lance, 
não doiramos de rir, ambos, 
aceitando eu, perfeitamente, o 
equivoco desse categorizado jor- 
nalista desportivo e meu que- 
rido amigo, Quem não se equi- 
vocou foi o nosso treinador, o 
saudoso Jorge Orth que, no fi- 
nal, deu-me uma palmada nas 
costas e disse: Hernâni, lindo 
contro... — Olhe que mão, «mta- 
tor»! — respondi eu, tentando 
«levá-lo», Mas Jorge Orth, ho- 
mem experionte, quo sabia 
como poucos do futebol, não 
deixou de retorquir desta forma 
tão expressiva: «Hernâni, eu 
fui jogador de futebol, não ful 
trolha..s 

Narrado o primeiro episódio, 
Hernâni passou ao segund: 


pao ps 


que viera ao meu encontro, 
—O jogo com o Xporting, 
em Alvalado, estava a chegar 


ao intervalo. Não posso precisar * 


se estávamos a ganhar ou em- 
patados a 1-1, O que sei, isso 
sim, é que num lance cm que 
fintei Pacheco, salvo erro, ati- 
rei à baliza então defendida 
por Carlos Gomes, Ia a bola a 
tomar o caminho das malhas, 
quando o árbitro Inocêncio Ca- 
cabote (figura sinistra do nosso 
futebol em relação ao F. G. do 
Porto) interrompeu nesse ins- 
tamte o jogo para dar por finda 
a primeira parte. Fiquei, como 
deve calcular, atónito, e auten- 
ticamente fora de mim, dirigi 


JORGE ORTH 
NA JOGADA 


meia: dúsia de palavrões no dr- 
bitro pela sua reprovada atitu- 
de, em suspender a partida na 
altura em que a bola ia a en- 
trar na baliza, Foi então que 
Pedroto, prevendo o pior, cor- 
reu para mim e ameaçou wgre- 
dir-me, do mesmo tempo que me 
devolvia os cpitetos pornoyráfi- 
cos por mim proferidos e dando 
a entender ao árbitro que os 
mesmos haviam sido dirigidos a 
ele, Pedroto e não ao sr. Cala- 
bote. Revelando um poder de 
encaixe impressionanto e tam- 
bém porque não estava de cons- 
ciência tranquila, o árbitro abei- 
rou-se de nós e desabafou: 
— Sois piores que a ralé do 
Bairro Alto Ide à vossa vida. 
A verdado é que dessa vez 
não sofri qualquer castigo... 
ALVARO GRAÇA 
Ni MA 


OD Comércio do Porto 


LOTAÇÃO 
ESGOTADA 


em Alvalade 


A cinco dias de distân- 
cia já não existem bilhe- 
tes à venda para o Spor- 
ting-F. C. Porto. 

Está «passada» a casa 
para domingo. Significa 
tal acontecimento, que à 
partida assistirão mais de 
50.000 entusiastas do des- 
porto-rei, que empresta- 
rão ao Estádio José Al- 
valade, a moldura condi- 
zente com a importância 
do jogo. 

Desde ontem, quem 
pretender um bilhotinho 
procure-o no «supermer- 
cado negro... 


CONFIRMOU-SE 


PEDROTO 


ASSINOU 


PELO BOAVISTA 


José Maria Pedroto celebrou on- 
tem contrato com o Boavista, 
para treinar as suas equipas pro- 
fissionais de futebol na próximo 
temporada, sucedendo, assim, a 
Aimoré Moreira. 

Os dirigentes axadrezados 
não chegaram a acordo com o 
reputado técnico brasileiro, fir- 


Pr redes emo omni 


A «bomba» da notícia che. 
gou até nós pela boca do pró- 
Harold 


ziu a Sanjoanense ao lugar 
cimeiro em que se encontra, 
através de um trabalho pro- 
fundo e totalmente reconhe- 
cido por todos quantos têm 
acompanhado de perto a equi- 
pa de S. João da Madeira, 

As palavras que transcre- 
vemos em seguida são do téc- 
nico, que amarguradamente 
nos confia o que aconteceu, 
ao mesmo tempo que nos mos- 
tra uma das mãos ainda ferida 
por golpes de vidros. Com 
custo, o brasileiro que rompeu 
a sua ligação com a Sanjoa- 
nense, afirmou: 

—A Comissão Administra- 
tiva, por falta de princípios, 
não tem interesse em que a 

suba, lutei, 
desde o início, para o título, 
Um técnico é escravo de resul- 
tados. Dei tudo o que sabia, 
na preparação física, técnica, 
moral e psicológica da equipa. 
Acabei deduzindo que há mais 
interesses criados que idealis- 
mos, O te e o tesou- 
reiro do clube querem ser dt 
tadores, por interesses criados 
na instituição, E como o te- 
soureiro goza do privilégio de 
ter na equipa seu irmão, que 
é o «capitão» Almeida, vai fa- 
zendo o que pode. Entretanto, 
o atleta não segue à risca as 
ordens determinadas e, ainda, 
faz com que outros elementos. 
sigam o mau caminho. Fiz 
sempre tudo para ser um edu- 
cador dentro do plantel, mas 
até cheguei ao ponto de o Al- 
melda me criar vários proble- 
mas de ordem psicológica. Por 
exemplo: por eles ganharem ' 
muito pouco, por serem não- 
-amadores, organizei recente- 
mente um festival, que rendeu 
cerca de cinquenta centos, 
quantia esta para ser dividida 
pelo plantel. E ele dividiu 
mai, dando mais a um grupo, 
em preferência de outro, fa- 
zendo distinções pelo tempo 
de clube, quando o rempo de 
clube não é posto como no 
funcionalismo público, mas 
sim o rendimento que todos 
tém dado à equipa. Hoje (on- 
tem), após um jantar ofere- 
cido por um grupo de associa- 
dos bem intencionados, com o 
intuito de levantar o moral da 
equipa, o Almeida desviou-me 
determinado número de joga- 
dores, embriagando-os com 
champanhe. Eu havia deter- 
minado que não se fizessem 


VIANENSE-BENFICA SORTEIO 


PAG. BRANDÃO - BELENENSES 


DA TAÇA 
DE | 


DESPORTO 


português 


F.C. PORTO-REP. DOS ACORES | PORTUGAL | AcogTINHO CONTINTA 
E UM SPORTINGVITÓRIA DE SETUBAL A PERDER TERRENO 


O dia 7 do mês que se evi- 
zinha está marcado, devido a 
uma paragem nos «Nacionais», 
para o regresso da <Taça de 
Portugal. E esse regresso pre- 


mando, portanto, compromisso 
com o actual seleccionador-trei- 
nador, aliás selando um contac- 
to que já vinha a ser processado 
desde quando alertámos o inte- 
resse dos novos directores do 


do se sabe, irá receber um or- 
denado mensal de 60 contos, 
tendo ainda como prémios o 


vêse que será cem belezas, 
pois o sorteio da 5.º jornada 
reservou para tal dia — em 
que se estreiam as equipas da 
Divisão Maior — nada menos 


seguinte: 1.º a 3.º lugar do cam- 
peonato (600 contos), 4.º ou 
5.º lugar (300 contos) e con- 
quista da Taça de Portugal (200 
contos). . 

O novo treinador que re- 
gressa assim à cidade do Porto, 
começará a trabalhar no dia 1 
de Julho próximo. 


HAROLD CAMPOS 


ABANDONOU 
A SANJOANENSE 


misturas e que se bebesse ape- 
nas o vinho da região, Mas o 
Almeida, festejando como se 
tivesse ganho o campeonato, 
estava-se embriagando, bem 
como outros atletas, sobre a 
tolerância complacente de um 
director do futebol. 

Perdi a paciência pela 
primeira vez, após ja ter 
contomado muitos proble- 
mas como o de domingo pas- 
sado (Sousa havia sido pro- 
movido à primeira categoria 
e não lhe haviam pago como 
deviam) e, então, derramei 
todos os copos e garratas 
que estavam sobre a mesa 
(razão dos ferimentos nuna 
das mãos) e disse a Almeida 
que lhe entregava a direc- 
ção da equipa. Como sou 
homem de personalidade e 
não volto atrás com as m!- 
nhas decisões, faço esta cri- 
tica construtiva, pois estou 
certo que a equipa é cam- 
peã, desde que haja disci- 
plina. No entanto, continuo 
a afirmar que o presidente 
e o tesoureiro não querem 
que a equipa suba de di- 
visão». 

—E agora que vai fazer? 

— Para já vou trabalhar no 
projecto para um clube da 
I Divisão Nacional. Tive já 
uma reunião com o presidente, 
que me pediu, por saber do 
trabalho que eu já tinha desen- 
volvido no Brasil, para lhe 
fazer, a fim de o apreciar com 
atenção, a pensar no futuro 
e que se baseasse, essencial- 
mente, na remodelação de um 
departamento de futebol. Este 
trabalho vai-me ocupar mais 
de três dias. Conto tê-lo pron- 
to lá para o princípio da pró- 
xima. semana, E, muito since- 
ramente, é disso que eu gosto 
de fazer. Sou essencialmente 
um organizador e, portanto, 
é nesta base que gosto de 
actuar. Sou um idealista do 
futebol. Daí a razão por que 
não posso trabalhar em gran- 
des clubes, pois muitas das 
vezes os dirigentes andam alí 
para se servirem e não para 
servirem os clubes, Isso acar- 
reta-nos sempre grandes dis- 
sabores, pois nem sempre o 
nosso trabalho serve esses di- 
rectores. E o caso presente. 
Fiz uma obra extraordinária 
dentro do clube de S. João da 
Madeira e como tivesse a infe- 
licidade de ter pela frente di- 
rectores dessa têmpera, com- 
pletamente desinteressados na. 
promoção d equipa. E pena. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
COMUNICADO 


Comunica-se aos Senhores Associados e adeptos em 
geral que as inscrições para os comboios de sábado e 
domingo, para Lisboa, para o encontro Sporting/Porto se 


encontram esgotadas. 


A DIRECÇÃO 


“ elarecimentos 


INESPERADAMENTE |LEMIS 


do que um Sporting-Vitória de 
Setúbal. Dos dezasseis jogos de 
que constará a jornada avul- 
tam, ainda, as fáceis tarefas 
do F. C. do Porto, frente ao re- 
presentante dos Açores, e do 
Benfica, que viajará até Viana 
do Castelo, e a deslocação do 
Atlético à costa oriental da 
africa. 

Na jornada que ontem foi 
sorteada, num salão do edifi- 
ciosede da corporação dos 
Bombeiros Voluntários da Aju- 
da, por impossibilidade da uti- 
!ização da Sala dos Congressos 

a APF. (ocupada com uma 
"xposição de emblemas, inte- 
rada no programa comemo- 
ativo do seu 60.º aniversário), 
vão tomar parte 32 clubes: os 
nove apurados na fase ante- 
ior, mais os dois isentos, mais 
os dezasseis da 1º Divisão, 
mais, ainda, os cinco represen- 
tantes do Ultramar, dos Açores 
e da-Medeira. 

O resultado do acto, presi- 
dido pelo tesoureiro da Fede- 
ração, dr. Nunes dos Santos, 
foi o seguinte; 


F. 0. do Porto-Rep. dos Açores 
Rep. da Madeira - Barreirense 
Cuf-Rep. de Angola-S. Tomé 
Rop. Guiné. Verde - Oriental 
Rep. de Moçambique - Atlético 
Sporting - Setúbal 

Vianense - Benfica 

Boavista - Marítimo 

Paços de Brandão - Belenenses 
Avintes - Portimonense 
Olhanense - Leixões 

U. de Tomar - Juvent. de Evora 
Beira Mar - Montijo 

Farense - Lourosa 

Famalicão - Guimarães 
Salgueiros - Académica 


Os jogos realizam-se nos 
campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar, que, confor- 
me o regulamento, consi- 
derados «neutralizados». Há, 
porém, uma excepção, a do 
Avintes, que não poderá utili- 
zar o seu recinto, por este não 
possuir as medidas exigidas 
para a disputa da «Taça». 


ST. ETIENE, 12 — O francis 
Cyrillo Guimard ganhou a terceira 
etapa do Paris - Nice — Paray Le 
Monial/St. Etlêne, 164 kms. — 
continuando o belga Eddy Merckx 
a comandar a classificação geral. 


Classificação da etapa 
H.M.s. 

1º— Guimard (Fr) ... 4 1 4 
(com bon.: 4h. 31m. e 425.) 


8º — Van Linden (B.).. 
(com bon.: 4h., Sim, 
) 


seguidos dum nomeroso 
com o mesmo tempo do vencedor: 
4h. Sim. e 478. 

Joaquim Agostinho classificou- 


MNGoLFE 


VIRGÍLIO 


PERTO DE 


Organizado pelo Clube de 
Minigolfe do Porto, realizou-se 
o Torneio da Primavera para 
apuramento dos 24 melhores 
classificados que em Junho dis- 
putarão o Torneio das Fertas 
da Cidade, englobado nos fes- 
tejos sanjoaninos e com com- 
participação da Câmara Munici- 
pal do Porto, 

A humidade e o frio que se 
fizeram sentir no início da pro- 
va, constituíram o maior obstá- 
culo a vencer, tendo sido Virgi- 
lio Mendes o que melhor conse- 
guiu debelar essas dificuldades. 

Aproveitando a presença do 
sr, Costa e Silva, vice-presiden- 
te do clube da Foz, não dei- 
xamos de registar a sua opi- 
nião, não só da forma como de- 
correu este torneio mas tam- 
bém, e principalmente, sobre a 
preparação do seleccionado por- 
tuguês com vista ao Europeu a 
realizar em Arnheim: 

—O Torneio da Primavera 
decorreu da melhor forma, sen- 
do, de lamentar somente a au- 
sência dos minigolfistas do Flu- 
vial que embora inscritos, não 
compareceram à chamada. Re- 
lativamente à selecção, estou 


PORTUGAL convicto que juntando às pro- 
” Cosmis ms — - NA TAÇA DAVIS e VOS, que a o organiza 


Antes de terminar o seu 
desabafo, Harold Campos con- 
fidenciou-nos, ainda, que depois 
de concluído o seu trabalho 
para apresentar ao referido 
dirigente do clube da I Divi- 
são, se deslocará a Madrid, 
onde permanecerá durante al- 
gum tempo, regressando depois 
ao Porto, onde tenciona mon- 
tar umas instalações para ba- 
nhos de «sauna» e para pre- 
paração física . 

—Mas não vai trabalhar 
para esse clube? 

— O trabalho que vou apre- 
sentar é, para já, sem qualquer 
compromisso, Trata-se de um 
trabalho para ser feito a longo 
prazo e, portanto, nada me liga 
a esse clube, Aliás, não quero 
de modo algum que digam que 
deixo a Sanjoanense para me 
ligar a outros, 


FERNANDO PASSOS 


Novo Curso 
de Árbitros de Futebol 
no Porto 


Iniciar-se-ão no dia 1 de 
Abril e terminarão em 15 de 
Junho, as aulas do curso da 
Escola de Candidatos a Arbi- 
tros de Futebol, que a Comissão 
Regional dos Arbitros de Fute- 
bol do Porto vai organizar, 

As inscrições poderão fazer. 
-se eté ao dia 30, de segunda 
a sexta-feira, nas instalações 
daquela Comissão, das 15 às 18 
e das 21 às 23 horas, 


CONGRESSO 
CONTAS 
E PROSSEGUIRA 
EM ABRIL 


NÃO FAZ 


Com a presença de sete 
Associações, pode dizer-se que 
foi infrutífera a reunião do 
Congresso da Federação Portu- 
guesa de Andebol. Com efeito, 
dos três pontos da agenda, os 
congressistas ficaram-se no 
que se «referia à meia-hora 
para tratar de assuntos de in- 
teresse para a modalidades... 
Assim, o relatório e as 
contas da gerência de 1972/73 
nem chegaram a ser aflorados, 
por proposta do delegado do 
Porto, logo secundado pelo de 
Lisboa e com voto unânime 
dos restantes colegas, Motivo 
alegado; o relatório não foi 
recebido em tempo considera- 
do suficiente para devida do- 
cumentação. 
Quanto ao orçamento para 
o ano em curso verificou-se 
semelhante atitude, após es- 
prestados pelo 
presidento da Federação, José 
Gomes Machado, que disse 
ainda que dos subsídios, que 
há tempos vem sendo aguar- 
dados, apenas 110 contos estão 
garantidos, embora tivessem 
sido pedidos mais 500 contos. 
Os delegados decidiram que 
a Taça Nacional de Juvenis 
seja disputada por oito equi- 
pas, em Vila Real. 
Entretanto, fo! marcada 
nova reunião do congresso, 
para 27 de Abril. 


a Fe 
a ã ”” para o efeito, 08 treinos que y ea 2 
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Portugal, em Lisboa, nos dias 
12, 13 e 14 de Abril próximo, 
é composta por: Early, Mi- 
chae Hickey, Peter Jackson, 
Peter Ledbetter e Kevin Men- 
ton. — F. P. 


TOTOBOLA 


MATRIZ 


*Vidé verso do recibo 
sCettic- Basel) |/ |] 
id - E Vermelha, 
aUipest - Spartak) | 
A CSKA Sólia- Bayern M | | 
S Zurique - SPORTING 
éSalônica - Milan) | 
> 7 Zagora - Magdeburgo 
8 M'gladbach- Glentoran) | 
9 SETÚBAL - Stuttga 
TO. Leíprig = Ipswich| 


” 
> 
Ea 


TAÇA | T. campeões 


TAÇA UEFA | T 


42 Feyenoord: A, Chorzo| 


CONCURSO 
Extraordinário 


20/21 DE MARÇO DE 1974 


efeci arbí- 
trio e a expensas suas, conse- 
guiremos desta feita na Ho- 
landa uma presença mais digni- 
ficante e com resultados bem 
diferentes dos conseguidos no 


ano transacto em Itália, 


AS TAÇAS EUROPEIAS 
NO TOTOBOLA 


ESTA SEMANA, ALÉM DO CONCURSO NORMAL (I E II DIVISÕES) 
um EXTRAORDINÁRIO com 12 JOGOS 


FAÇA «13» EM 12 JOGOS 


-Se em 60.º lugar, com 4h., Sm. 
eb, 

Após a etapa, a classificação 
geral individual é « seguinte: 


E. Ms. 

5 uz 

1 4 27 

15 4 59 

su 3 

Z 15 4 35 
6.º—Poulidor (Fr) . 15 14 35 
— Zoetemelk (Hol) 15 14 3 
8.º —Gimondi (It)... 15 14 38 
9.º—Guimard (Fr) .. 15 14 39 
10.º — Mortensen (D.).. 16 14 41 


Depois da etapa de hoje, o por- 
tuguês Joaquim Agostinho está 
classificado em 53.º lugar na ge- 
ral, com 15h. 20tm, o 428. 

O último da classificação ge 
ral, o alemão Haritz, 195.º, tem e 
tempo de 15h, 48m, e 146. 

Na etapa de hoje abandonaram 
a prova o belga Hermans e os 
franceses Bernard Guyot e Bel- 
ler, — FP. 


| TORNEIO PRIMAVERA 


MENDES 
ARNHEIM ' 


Antes da distribuição de pré- 
mios, fomos procurados por 
Eduardo Salazar, um dos pra- 
ticantes de mais elevada cra- 
veira, que, sobre o tema por 
nós versado nestas colunas, 
quanto à possibilidade de um 
campo coberto para a prática 
da modalidade durante o Inver- 
no, propunha o aproveitamento 
das áreas vazias do Pavilhão 
dos Desportos, para a sua loca- 
lização, 

Aqui registamos com muito 
agrado a sua sugestão, embora 
a mesma nos pareça pouco viá- 
pel, pois, como bem se tem 
constatado, de desportivo -o Pa- 
vilhão só tem tido a design 
sã 
CLASSIFICAÇÕES 

Olasse A — Homens — 1º, 
Virgilio Mendes, 28,66; 2º, Vi 
tor Hugo de Melo, 28,66; 3º, 
João Coelho da Silva 29,66 

Senhoras — 1º, Marla do 
Carmo Gramacho, 91,33; 2% 
Maria Lurdes Mendes, 33,00; 3.º, 
Fátima Costa Almeida, 33,66, 

Classe B — Homens — 1.º, 
Miguel Machado, 29,33; 2. 
Manuel Machado, 30,00; 3.º, Ant. 
Joaquim de Almeida, 31,38. 

Senhoras — 1.º, M. Emilh 
Osório Gonçalves 38, 


Virgílio, 46,00, 
Senhoras — 1.º, Maria Emi- 
lia Tavares, 43, 
Conceição, 48,00; 8.º, 
sanha, 52,00, — Jorge M. Dias 


OS BILHETES DEVEM SER REGISTADOS NAS 
AGÊNCIAS SIMULTÂNEAMENTE COM OS QUE 
RESPEITAM AO CONCURSO NORMAL (N.º 28) 


DUAS OPORTUNIDADES 


NUMA 


SEMANA! 


O Ap digno no aro do 


NACIONAL /DIVERSOS 


LISBOA 


62. ANIVERSÁRIO 
DOS VOLUNTÁRIOS 
DO DAFUNDO 


Os Bombeiros Voluntários 
do Dafundo iniciaram, na sua 
sede, as comemorações do 62." 
aniversário da . 

No próximo domingo, será 
efectuada uma romagem ao ce- 
mitério de Carnaxide, para de- 
posição de flores nas campas 
dos bombeiros all sepultados. 


NOVO PRESIDENTE 
DO ROTARY CLUBE 


Etectuou-se n reunião se- 
manal do Rotary Clube de 
Lisboa, tendo como pales- 
trante o dr. Henrique Mou- 
tinho, que falou sobre a 
obra realizada pelo centro 
de reeducação médico peda- 
gógico da criança deficiente 
visual, fundado em 1955. 
graças ao apoio do Roiary 
Clube. 

No final da reunião, rea- 
lizou-se a assembleia geral 
do Rotary, que elegeu o dr. 
António Manuel Nunes de 
Dliveira para presidente da 
direcção, durante o biénio 
1974/75. 


CARREIRAS FLUVIAIS 


= suspensas 
devido ao nevoeiro 


Ontem, cerca das 11 horas, 
em consequência do nevoeiro, 


dar. 


CASOS 


Dois 
estabelecimentos 
contíguos 


ASSALTADOS 


Em Algés, os gatunos, ar- 
rombaram as montras de uma 
pastelaria o uma tabacaria con- 
tíguas, situadas na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, 34. Roubaram, respectiva- 
mente, garrafas de bebidas, no 
“valor de cinco mil escudos, 
-queiros, canetas e tal 
valor de 40 contos. » 


is 
mo 


itaram um estabelecimento 
de uinas comerciais e de 
escritório, onde ua 
linas de escrever e outras 
E “somar, ambas electró- 
nicas, no valor de 110 contos. 


ALVEJADO 
A TIRO 


(NA PAREDE ) 


UM GUARDA 
DA P.S.P. 


ao surpreender 
gatunos 
em flagrante 


As 3 horas da madrugada, 
na Parede, um agente da P,S. 
P. que pretendia evitar o as- 
salto a um estabelecimento de 
pronto-a-vestir, foi alvejado a 
tiro pelos assaltantes. 

O caso deu-se, na Rua Gil 
Vicente, na zona do Bairro das 
Caixas, quando o agente Luís 
Ferreira Pinto trajando civil- 
mente, se apercebeu do esta- 
cionamento de um carro ligeiro, 
desconhecido na zona, em fren- 
te no referido estabelecimento. 
O veículo tinha as luzes acesas 
e o motor a funcionar. No seu 
ânterior, viam-so quatro jo- 
vens, denunciando expectativa. 
Em dado momento, um dos 
quatro ocupantes do veículo 
saiu deste e partiu o vidro da 
porta da loja, utilizando para 
isso um ferro. Entretanto, o 


condutor provocava grandes 


acelerações no motor, a fim de, 


«abafar» o ruído provocado 
pelo estilhaçar do vidro, Nessa 
altura, o guarda avançou e, de 
pistola em punho, intimidou o 
assaltante. Este, porém, não 
obedeceu e correu para o vei- 
culo, enquanto um dos compa- 
mheiros disparava um tiro 8o- 
bre o agente, indo o projéctil 
eravar-so numa das colunas do 
prédio. Pensando que se tratava 
de uma pistola de alarme, O 
polícia perseguiu o suspeito, 
mas novo disparo fê-lo ciente 
de que a pistola dos gatunos 
era verdadeira, pois sentiu o 
silvo, da bala, a passar.lhe 
junto de um dos ouvidos. Essa 
bala furou o vidro ds montra 
do outro estabelecimento e es- 
tilhaçou parte de um televisor. 
O guarda, em tal emergên- 
cia, fez uso da sua arma. O 
projéctil do primeiro tiro 
que disparou cravou-se na 
madeira de uma outra montra 
do supermercado ali existente. 
Depois, fez mais cinco detona- 
ções sobre o nutomóvel que, 
entretanto, se lançara em gran- 
de velocidade, na direcção da 
estrada marginal. A verdade é 
que o «Morris-Mini» de cor 
beje, ou “inzento-claro, sumiu- 
-se... e Os gatunos também. 


MORTE 
DE UM ALEMAO 


por doença 
súbita 


A bordo do navio «Europa», 
da (Marinha Mercante alemã, 
E recta) 


Augt 


DODIA 


Realiza-se, hoje, às 16,30, 
na sede és Direcção-Geral do 
Serviço Meteorológico Nacio- 
nal, à 480º reunido científica 

pessoal técnico, na qt e 
ba eng. M, L. Bet. 
tencourt feará sobre «Erosão 
hídrica na Bacia do Mondego». 


A Direggão do Museu Na- 
cional de Arte Antiga realiza 
durante est» mês de Março, 
integrado na exposição «O 
trajo civil em Portugal», o 
seguinte cio de palestras : 
hoje, «O vestuário medieval 
português», pelo dr. A. H. de 
Oliveira Memues; dias 20 e 27, 
«Para um compreensão da 
moda do aeoclassicismo aos 
nossos dias», pelo dr. Manuel 
do Rio Carvalho. 

As palesiras serão realiza- 
das pelas 18230 horas. 


O «Lorá Mayor» de Lon- 
ares, «sir Hugh Vontner, é 
«Lady Mayoress» visitarão Lis- 
boa, oficialmente, de 31 de 
Março & 8 de Abril, acompa- 
nhados dums comitiva de que 
fazem parte altas individuali- 
dades daqueis municipio. 


MORTES 
por doença 
súbita 


TECNOLOG : 
DO AR CONDICIONAD 
NOS HOSPITAIS 


inviabilidade, avaliada em par- 
te pela experência de países 


. Ap 
sim, as instaltgões de ar con- 
dicionado, de termoventilação 
ou somente de aquecimento 


cialis — serviçis clínicos espe- 
cíficos — de cuia hospital em 
particutar, havendo todo o in- 
teresse em que as instalações 
tidas como neessárias sejam 
previstas em cuia projecto de 
construção hospitalar, 


CONCURSO. 
“EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA 
ESPANHOLA 


A companhis espanhola de 
aviação «Ibéria, resolveu deco- 
rar interiorments os seus novos 
aviões Douglas DC-10 com qua- 
dros representativos das co! 
de Espanha, ds cujos nomes 
fessem detentoras as respecti- 
vas aeronaves, assim transfor- 
madas em autênticas pinacote- 
cas ambulantes 

Artistas de primeiro plano 
(Salvador Dall, Manuel Viola, 
Juan José Therrats, ctc.), pin- 
taram esses quedros, de que & 
«Ibéria» seleccionou 87 para se- 
rem presentes ao público no 
I Concurso-Expssição de Pin- 
tura Espanhola Contemporânea 
sobre «Costas de Espanha», em 
que se estabelecsram três pré- 
mios: Medalha ds ouro e 500 000 
pestas; Medalhs de prata e 
250000 pesetas; Medalha de 
bronze e 150000 pesetas, FE a 
exposição que está patente «o 
público, na sale de exposições 
da Direcção-Geral de Eelas-Ar- 
tes, desde o dia 4 do corrente. 


AGENTES 
FEMININOS 


NA IGAE 
DE ANGOLA 


Tudo indica que, num futuro 
mais ou menos próximo, a Ins- 
pecção das Actividades Econó- 
micas de Angola terá, também, 
ao seu serviço agentes femi- 
ninos, 

O assunto está a ser aprecia- 
do pela Junta Consultiva, Assim 
talvez, quando ds abertura de 
um próximo concurso para à 
admissão de agentes auxiliares, 
que se prevê em princípios do 
próximo ano, as raparigas que 
reunam as condições a estabe- 
lecer, possam, & par de qual- 
quer homem, candidatar-se ao 
lugar. — ;á 


O Comércio do Porto 


CONSELHO DE MINISTROS 


Extintos 0 Ministério da Economia 
e a Secretaria de Estado da Indústria 


COMPOSIÇÃO ACTUAL 
DO GOVERNO 


Com esta remodelação, o actual Governo fica assim 


(Continuação da 1.º página) 


O Ministério das Finanças 
passa a denominar-se Minis- 
tério das Finanças e da Coor- 
denação Económica, e a 


mais uma de Planeamento. 
Do Ministério da Agricul- 
tura e Comércio fazem parte 
as duas Secretarias de Estado, 
actualmente existentes messes 
sectores. 
A Junta de Energia Nu- 


O Conselho de Ministros 
para os assuntos económicos, 
passa a poder funcionar por 
secções, para coordenação das 
políticas sectoriais, sendo des- 
de já criadas as secções de 
Abastecimento e Preços e a 
de Comércio Externo. 

Em sequência do decreto-lei 
aprovado no Conselho de Minis- 


tros de ontem, vão ser nomea-, 


dos para os cargos de: Ministro 
de Estado o sr. dr. Mário An- 
gelo Morais de Oliveira; para 
o de Ministro da Agricultura e 
Comércio, o sr dr João Perei- 
ra Mota de Campos; e para o 
de Ministro da Indústria e Ener- 
gia, o prof. engº Daniel Viel- 
ra Barbosa, 


Dr. Mário de Oliveira 


O sr. dr. Mário Angelo Mo- 
rais de Oliveira nasceu em 
Lisboa, em 1912. Depois de se 
licenciar em Direito pela Uni- 
versidado de Lisboa, exerceu 
a advocacia durante alguns 
anos, tendo sido assistente ju- 
rídico e corporativo junto de 
alguns organismos gremiais e 
sindicais e passando, a partir 
de 1941, à exercer comissões 
de serviço público. 

Foi secretário dos ministros 
grs. prof. dr. Mário de Figuei- 
redo e eng. Cancella de Abreu. 

O sr. dr. Mário de Oliveira 
foi nomeado, em 1948, delegado 
do Governo junto do Grémio 
do Comércio de Exportação de 
Vinhos, o em 1946 passou a 
exercer as funções de vice- 


a Junta Nacional, 


SR 


mismo. E: 
também as funções de presi- 
dente do Congresso da Federa- 
ção Portuguesa de Futebol. 
ou, desde Agos- 

to de 1962 até Março de 1965, 
o cargo de subsecretário de 
Estado do Fomento Ultrama- 
rino, regressando depois à pre- 
sidência do Conselho de Admi- 
nistração da Hidro-Eléctrica 
do Zézere. 

Egxercia actualmente as 
funções de governador do 
Banco de Angola, 


O DR. RU 
PARTIU PÁ 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros, dr. Rui Patrício, 
partiu na madrugada de hoje 
para Brasília, onde deverá che. 


gar às dez horas locais, acom- 
panhado pelo almirante Hen- 
rique Tenreiro, pelo chefe do 
gabinete e pelo seu secretário. 

O dr. Rui Patrício repre- 
sentará o Chefe do Estado na 
cerimónia de posse do novo 
presidente da República, gene- 
ral Emesto Geisel. 

O ministro português apro- 
veitará para se encontrar na. 
embaixada portuguesa, com 
todos os cônsules de Portugal 
acreditados no Brasil, que 
desde ontem, sob a presidência 
do embaixador Hermano Sa- 
raiva, efectuam o encontro 
anual de trabalho, o qual se 
prolongará até sexta - feira, 
para discussão de asuntos ju- 
rídico-politicos, consulares, eco- 
nómicos e culturais. 

O dr. Rui Patrício, que 
permanecerá no Brasil até 
ao dia vinte, terá uma série 
de encontros com as coo- 
nias portuguesas das cida- 
des de Brasília, Rio de Ja- 
neiro, Teresópolis e Niteroi. 

As conferências de Im- 
prensa, respectivamente na 
embaixada em Brasília > no 


Prof. Eng. Daniel Barbosa 


O sr. prof eng. Daniel 
Maria Vieira Barbosa nasceu 
no Porto, em 15 de Julho de 
1908. Formou-se em Engenha- 
ria Cívil pela Faculdade de 
Engenharia da Universidade 


do Porto, com a média geral 
de 17 valores, tendo obtido 
todos os prémios escolares do 
curso. Foi assistente e, mais 
tarde, professor catedrático da 
mesma Universidade. 

Começou a sua vida profis- 
sional como engenheiro adjun- 
to da Direcção Técnica dos 
Portos do Douro e Leixões. 
Além de deputado (1950-58 e 
1954-57), foi governador do 
Distrito Autónomo do Funchal 
(1945-546) e ministro da Fico- 
nomia (1947-48). Em 2 de Ou- 
tubro de 1965, foi nomeado go- 
vernador do Banco de Fomento 
Nacional. 

Além de Bastonário da Or- 
dem dos Engenheiros, foi admi- 
nistrador de várias empresas 
particulares, industriais e van- 
cárias, 

£ o presidente da Assem- 
bleia Geral do Benfica. 

Tem várias condecorações 
nacionais e estrangeiras, entre 
elas as Grã-Cruzes da Ordem 
militar do Cristo e do Mérito 
Civil de Espanha. 


Dr. Mota Campos 


O sr. dr. João Mota Pereira 
de Campos nasceu em Vieira 
do Minho, em 19 de Março de 
1927. Licenciou-se em Ciências 
Histórico-Jurídicas pela Facul- 
dade de Direito de Coimbra, e 
concluiu ma mesma universi- 
dade a licenciatura em Ciências 
Político-Económicas. 

Desempenhou a advocacia e 
funções de conservador dos Re- 
gistos Civil e Predial. 

Em Maio de 1961, foi no- 


“rmeado' secretário de Estado da 


cio de 


go de ministro de Estado- 
-Adjunto para o Planeamento. 


* 


A única personalidade 
que deixa o actual elenco 
governativo é o sr. dr. Her- 
mes Augusto dos Santos, ti- 
tular da Secretaria de Esta- 
do da Indústria, agora ex- 
tinta. ' 


PATRÍCIO 
À BRASÍLIA 


palácio de São Clemente, no 
Rio de Janeiro, e uma recep- 
ção a diversas autoridades 
brasileiras, em São Clemen- 
te, no dia dezoito, serão os 
pontos mais destacados do 
programa da estada do dr. 
Patrício. 


CURSOS 
D FORMAÇÃO 


PARA 

O FUNCIONALISMO 
DO MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA 


O director do Instituto de 
Formação Profissional do Mi- 
nistério da Justiça, dr. Amé- 
xico Campos Costa, teve ontem 
um encontro com os represen- 
tantes dos órgãos informati- 
vos, durante o qual divulgou 
alguns aspectos do plano de 
actividade da instituição para 
os próximos meses. 

O dr. Campos Costa salien- 
tou a necessidade de as admi- 
nistrações públicas cuidarem 
particularmente da formação 
dos seus dirigentes superiores, 
até para colaboração de moni- 
tores nacionais e estrangeiros. 
Entre as matérias a leccionar 
destacou as de «management», 
direcção por objectivos, racio- 
nalização do trabalho, direcção 
participativa, relações huma- 
nas e públicas, além das ma- 
térias específicas do Ministério 
da Justiça. 

Os diversos cursos terão 
duração variável e abrangerão 
a pouco e pouco diferentes 
sectores daquele ministério. 


merceu — Exercia actualmente o car: | 


esquematizado: 


PRESIDENTE DO CONSELHO — Prot. dr. Marcelo 
José das Neves Alves Caetano 


MINISTROS 


DE ESTADO-ADJUNTO — Dr. Mário Angelo Mo- 


rais de Oliveira 


DEFESA NACIONAL — Prof. dr. Joaquim Moreira 


da Silva Cunha 


INTERIOR — Dr. César Henrique Moreira Baptista 


JUSTIÇA — Desembargador dr. 


de Mendonça Lino Netto 


António Maria 


EXERCITO — General Alberto Andrade e Silva 
FINANÇAS E COORDENAÇÃO ECONOMICA — 


Dr. Manuel Cotta Dias 


MARINHA — Contra-almirante Manuel Pereira 


+ Orespt 
“'Espinay Patrício 


o 
NEGOCIOS ESTRANGEIROS — Dr. Ruy Manuel 


OBRAS POBLICAS E COMUNICAÇÕES— Eng. Ruy 


Alves da Silva Sanches 


ULTRAMAR — Dr. Baltazar Leite Rebello de Sousa 
EDUCAÇÃO NACIONAL — Prof. dr. José Veiga 


CORPORAÇÃO E SEGURANÇA SOCIAL—Dr. Joa- 


quim Dias da Silva Pinto 


SAUDE — Dr. Clemente Rogeiro 
AGRICULTURA E COMÉRCIO — Dr. João Pereira 


Motta de Campos 


INDUSTRIA E ENERGIA — Prof. eng.” Daniel 


Vieira Barbosa. 


SECRETÁRIOS DE ESTADO 


INFORMAÇÃO E TURISMO — Dr. Pedro Mourão 
de Mendonça Corte Real da Silva Pinto 
AERONAUTICA — General Mário Tello Polleri 
TESOURO — Dr. José Luís Sapateiro 
ORÇAMENTO — Dr. Augusto Vítor Coelho 
PLANEAMENTO — Não designado — 
AGRICULTURA — Prof.. eng. José Eduardo Men- 


des Ferrão 


COMERCIO — Dr. Alexandre de Azevedo Vaz Pinto 
OBRAS PÚBLICAS — Eng. José Adolfo Pinto Eliseu 
ADMINISTRAÇÃO ULTRAMARINA— Comandante 

Leão Maria, Tavares Rosado do Sacramento Monteiro... 
MENTO O — Dr. R E r 


| — —ENSERUÇÃO E OULTURA—Dr. Augusto de Ataíde - 


dão Chagas 


garia, 
JUVENTUDE E DESPORTOS — Dr. Orlando Vala- 


URBANISMO E HABITAÇÃO — Dr. José Luís 


Nogueira de Brito 


SUBSECRETÁRIOS DE ESTADO 


EXERCITO — Coronel Carlos Henrique Pereira 


Viana Dias de Lemos 
TRABALHO — Dr. António Morgado Pinto Cardoso 
SEGURANÇA SOCIAL — Dr. Duarte Cardoso 

Ivo Cruz ; 

COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES — Dr. Miguel 

Pupo Correia. 


Melhoria de situação 


ESTRANGEIRO 
ANOVEROS | 


REGRESSOU A BILBAU 


Mons. António Anoveros, 
bispo de Bilbau, voltou, ontem 
ao fim da tarde, à sua diocese 
depois de ter passado perto de 
uma semana em Madrid, onde 
tinha sido convocado pelo 
núncio apostólico, mons, Luigi 
Dadaglio, depois de uma no- 
milia do prelado basco que 
voltou a lançar, subitamente, 
a Espanha no problema das 
relações Igreja-Estado. 

Tal como acontecera quan- 
do foi a Madrid, no passado 
dia 7, por ordem do núncio 
apostólico, o prelado regres- 
sou a Bilbau sem escolta, con- 
firmando-se, assim, que as 


NA INDONÉSIA 


61 PESSOAS 

CARBONIZADAS 
NUM ACIDENTE 
DE AUTOCARRO 


Morreram carbonizadas 61 
pessoas é outras quatro ficaram 
gravemente feridas, num aci- 
dente de autocarro, ocorrido on- 
tem perto de Indramayu, 130 
quilómetros a Leste de Jacarta. 

O autocarro precipitou-se 
numa ravina e incendiou-se, À 
maior parte dos passageiros 
eram javaneses instalados na 
ilha de Sumatra, — F.P. 


As dificuldades ocorridas 
entre os Estados Unidos e a 
Europa são «reais e sériasp 
e levarão tempo a ser resol- 
vidas, segundo a opiniãu de 

«Kissinger, . numa de- 


iaração lida pelo Seu pra pi E dias 
Povoa Soro e O Parlament Europeu 
fre” OS, Unidos, peia elegeu o seu primeiro vice- 


sua parte, estavam prontos 
a dar provas de paciência e 
de boa vontade para resolu- 
ção dessas dificuldades — 
afirmava -se na mesma de- 
claração. 

Kissinger considera que 
o mais grave problema da 
Evropa reside no facto de, 
a partir da primeira guerra 
mundial, os seus governos 
só em raras ocasiões terem 
sigo legítimos, mas o por- 
ta-voz do Departamento do 
Estado recusou-se a explear 
o sentido destas palavras 
de Kissinger, proferidas pe- 
rante um grupo de membros 


dos servidores do Estado 


— ventilado na posse 
do secretário-geral 
das Câmaras parlamentares 


No Palácio de S. Bento, o 
ministro de Estado conferiu 
posse ao novo secretário-goral 
da Assembleia Nacional e da 
Câmara Corporativa, dr. Sousa 


Barriga, tendo o acto a pre- 
sença, além de pessoal da Pre- 
sidência do Conselho, com o 
respectivo secretário-geral, e 
dos serviços das duas câmaras 


O ministro de Estado, na cerimónia de posse do secretário- 
-geral da Assembleia Nacional, vendo-se o empossado 
no uso da palavrz 


parlamentares, dos secretários- 
-gerais da Presidência da Re- 
pública o do Ministério das 
Finanças, directores-gerais e 
outros altos funcionários de di- 
versos ministérios. 

Depois de haver dado for- 
malmente posse ao dr. Sousa 
Barriga, o ministro de Estado 
dirigiu-lhe palavras de incita- 
mento e simpatia, pondo em 
realco as qualidades que lhe 
haviam permitido ascender 
aquele alto cargo. 

«O Governo — declarou de- 
pois — é extremamente sensi- 
vel às dificuldades que vem 
sentindo os que servem nos 
quadros da administração — e 
propõe-se fazer, com a urgên- 
cia requerida, tudo quanto pos- 
sível seja para minorar tais di- 
ficuldades, Mas o esforço a le- 
var a cabo nesse sentido — que 
erá sempre muito grande, 
dado o elevado número dos 
servidores do Estado — não 
poderá deixar de implicar al- 
gumas contrapartidas dos fun- 
cionários». 

E mais adiante: 

«Na conjuntura em que vi- 
vemos e em que as melhorias 
de situação económica dos 
funcionários não podem deixar 
de estar ligadas à desacelera- 
ção do aumento dos efectivos 
e à melhoria da produtividade, 
o esforço que o Estado faça 
em proveito dos seus servido- 
res exige, da parte deste, uma 
contrapartida de esforços e de 
dedicação. Assim, e para além 
de certo limite, as melhorias 
de situação não poderão deixar 
de ser concedidas em bases 
muito selectivas». 

O dr. Sousa Barriga agra- 
deceu a prova de confiança 
que a sua designação para o 
cargo envolvia e a qual pro- 
curará corresponder em toda 
a medida das suas possibilida- 
des, no seu empenho de sem- 


pre, de servir na função pú- 
blica, a que se dedica há já 
um auarto de século. 


medidas de precaução toma- 
das a seu respeito foram le- 
vantadas, como o dera enten- 
der, logo no sábado, o porta- 
-voz do Episcopado. 

No automóvel de mons. 
Anoveros seguia, igualmente, o 
conselheiro jurídico da diocese 
de Bilbau. 

O Governo não deu ainda 
a conhecer a sua reacção às 
explicações do prelado e da 
conferência. episcopal. 

Quanto à sessão de trabalho 


da comissão permanente da 
Conferência Episcopal, que 
teve a participação do núncio 
e do enviado do Vaticano, o 
porta-voz referido explicou que 
a mesma incidiu no exame de 
problemas pastorais de ordem 
geral a partir do caso posto 
pelo bispo de Bilbau. 
Círculos ligados ao bispo 
dizem que o prelado planeia 
tratar dos assuntos aparecidos 
durante a sua. ausência e, de- 
pois, ter férias. — ANI e FP, 


Reunião em Washington 


CONVERSAÇÕES 
NIXON-HUSSEIN 


Voltaram a registar-se in-uma unidade israelita de enge- 


cidentes na frente do Golan, 
que se prolongaram por três 
horas e meia, tendo os com- 
bates provocado «pesadas per- 
das ao inimigo», segundo pre- 
cisou um informador oficial 
sírio que revelou, aínda, que 


RELAÇÕES ESTADOS UNIDOS-EUROPA 


DIVERGÊNCIAS 
REAIS E SÉRIAS 


da Câmara dos Represen- 
tantes. 


PARLAMENTO 
EUROPEU: 


-presidente comunista, ape- 
sar da oposição do impor- 
tante grupo democrata-cris- 
tão, durante a sessão inau- 
gural da legislação de 1974 - 
1975. 


O novo vice-presidente 
comunista é o francês Ge- 
rard Bordu, que substitui o 
seu compatriota André Cu- 
lin, democrata - cristão. To- 
dos os outros vice-presiden- 
tes foram reeleitos por acla- 
mação, num total de 12, 
incluindo o posto reservado 
aos trabalhistas. 

O. liberal holandês Cor- 
nelis Berkhouwer foi reeiei- 
to, sem oposição, para a 
presidência do Parlamento. 
por mais um mandato de 
um ano, — F.P. e R. 


CONTROVÉRSIA — 
ELEITORAL 
NA GUATEMALA 


Por não haver alcançado a 
maioria absoluta, segundo fontes 
governamentais, nenhum dos can- 
didatos às eleições presidenciais 
da Guatemala, será o parlamento 
a decidir entre os candidatos mais 
votados: general Laugerud ou ge- 
neral Rios Montt, prevendo-se que 
o primeiro (governamental) tenha 
a vitória assegurada. 

Entretanto um conhecido ad- 
vogado das esquerdas, dr, Edmun 
do Guerra, que considerou as eles 
ções «uma farsa burguesa», foi as- 
sinado por homens armados. na 
capital daquele pais Tatino-ameri- 
cano, — ANI e R. 


CARLOS PEREZ 


PROMETEU 
NACIONALIZAR 
O PETRÓLEO 
NA VENEZUELA 


O Governo venezuelano vai 
nacionalizar a indústria petro- 
lífera, segundo declarou o novo 
presidente da Venezuela, Car- 
los Andres Perez, de 51 anos, 
líder da Acção Democrática 
(AD) pouco depois de ter pres- 
tado juramento no seu cargo, 
e ao falar ao Congresso, onde 
se efectuou a cerimónia da 
transmissão de poderes. 

«Vamos realizar a velha 
aspiração do nosso povo para 
que o nosso petróleo pertença 
exclusivamente à Venezuela» 
— afirmou Perez que acres- 
centou, entre estrondosas ova- 
ções : «A nacionalização é um 
plano de acção, não uma flor 
de retórica», revelando a se- 
guir que está empenhado em 
proceder às nacionalizações 
antecipando as datas de expi- 
ração das concessões do Es- 
tado venezuelano às grandes 
companhias petrolíferas es- 
trangeiras — a maior parte 
americanas — que controlam 
95% da produção de petróleo 
*» vais. —R 


Novo VICE-PRESIDENTE a 


Pod a xs a 
O «VERMEER» a 


nharia tinha sido aniquilada, 
um depósito de munições des- 
truído e postos fora de uso 
uma bateria de mísseis anti- 
tanques, um helicóptero e oito 
baterias de artilharia. 

Entretanto, em Washington, 
Nixon declarava ao rei Hus- 
sein, da Jordânia, que os Es- 
tados Unidos continuavam de- 
cididos a utilizarem os seus 
esforços com vista à desmo- 
bilização das forças israelitas 
e sírias, ne frente do Golan. 

A reunião entre Nixon e 
Hussein estiveram presentes o 
primeiro-ministro jordano, Zaid 
Rifai, o secretário de Estado 
americano, Henry Kissinger, 
e o general Brent Scowcroft, 
director-adjunto do Conselho 
Nacional de Segurança e, se 
gundo o porta-voz da Casa 
Branca, todos os problemas 
relacionados com o Médio 
“Oriente foram abordados. 

Por sua vez, o Egipto apre- 
sentou à Cruz Vermelha uma 
proposta para que fosse criada 
uma comissão investigadora da 
sorte dos prisioneiros de guerra 
e nos sucessivos conflitos entre 
Israel e aquele país. — ANL. 
F. Pe R. 


será 
queimado ? 


Os ladrões que roubaram, 
ha duas semanas, uma opra- 
-prima de Vermeer, que se 
encontrava no pequeno mu- 
seu do parque de Kenwova, 
no sector Norte de Londres, 
escreveram ao «Times» anun- 
ciando que iam queimar a 
tela. 

«O quadro será queiriado 
na noite de S. Patrício (Du- 
mingo) com muito cerimo- 
pial à verdadeira maneiro 
lunática» — acrescenta o 
aviso, acompanhado de frag- 
mentos de tela que a Scot- 
land Yard está «99% se- 
guray de que pertencem a” 
quadro roubado. — R. 


“POLÍTICA BELGA 


BALDUÍNO 
PROCEDE 
A CONSULTAS 


O rei Balduíno, da Bélgica, m:- 
ciou, ontem, consultas com vários 
dirigentes políticos com o fim de 
dar andamento a um processo de 
formação de governo, depois das 
eleições gerais efectuadas no pas- 
sado domingo, 

Entre as personalidades convo- 
cadas pelo rei encontra-se Leo 
Tindemans, de 51 anos, q polqtico 
mais indigitado para chefiar a 
próxima atiministração do país. 

Círculos políticos dizem que é 
provável que decorram cinda vá- 
rios dias antes do monarca nomear 
o primeiro-ministro designado, de- 
vido a ser constitucionalmente 
obrigado a sondar todos os Jde- 
res políticos, dado que nenhuma 
das facções conquistou uma maio- 
ria absoluta. O rel só deverá fazer 
a eua escolha na próxima sem” 
na — R 


PRP 


A PREVENÇÃO 


RODOVIÁRIA 
PORTUGUESA 


recorda que, quando 
chove, deverá reduzir a 
velocidade para cerca de 
metade da utilizada em 
tempo seco, pois que a 
aderência, com pavimen- 
to molhado, se reduz 
de 50%. 


—— ad oa 


Quarta-feira, 13/3/74 


O PORTO SEM BARREIRAS 


PERSEGUIÇÃO NO LARGO DA ESTAÇÃO DE CAMPANHA 


<RATO> ATRAPALROU-SE 
E À FUGA NADA ADIANTOU 


A cena, com o seu quê de 
rocombolesco, ocorreu às 11 ho- 
ras e meia da manhã de ontem, 
no Largo da Estação de Cam- 
panhã, 

A sr* D, Maria do Sameiro 
Sá Ferreira Dias Garcia Quei- 
rós, moradora na Rua do Pa- 
dre Manuel da Nóbrega, 85, 
estacionou, ali, o seu automóvel 
HG-49-80, enquanto se dirigia à 
Estação. Ainda não havia en- 
trado nesta quando, ao alhar 
para trás, viu um indivíduo e 


meterse no automóvel e a 
pô-lo a trabalhar, 

Não obstante a surpresa, cor. 
reu para o carro, O desconhe- 
cido que, naturalmente, não 
contava com aquela reacção 
atrapalhou-se, fez marcha atrás 
e esbarrou-se com um outro au- 
tomóvel estacionado. 

Já a senhora estava próxi- 
mo, pelo que o desconhecido re- 
solveu fugir, 

Perseguido por várias pes- 
sons que presenciaram a cena, 


PRESO NUMA PENSÃO 
O AUTOR DE VÁRIAS BURLAS 


Há tempos já procurado 
pelas autoridades, pois contra 
ele pendem três processos por 
burla, foi encontrado ke preso 
na manhã de ontem, pela Bri- 
gada Externa da Policia Judi- 
uiária, numa pensão desta ci- 


JOÃO DE ARAUJO CORREIA 
VAI SER 
BOMENAGEADO- 


A Associação dos Jorna- 
listas e Homens de Letras 
do Porto e o Instituto Cul- 
tural do Porto, com a cola- 
“boração do Ateneu Come 
etal 


tal do E lu enta- 
nos Portuenses e Liga Por. 
tuguesa de Profilaxia Social, 
promovem, nos próximos 
dias 29 e 30 do corrente, 
uma homenagem ao escritor 
e nosso ilustre colaborador 
sr dr. João de Araújo 
Correia. 

Do programa constarão 
uma exposição bibliográfica, 
um colóquio e um almoço 
intimo-com o homenageado. 


A duração e a eficácia são atributos de qual- 


quer dos seus modelos. 


Para a limpeza de médias e grandes 
superfícies — NILFISK INDUSTRIAL, 
Com o seu elevado poder de aspi 


ração e os seus diversos acess: 
rios, ele limpa cantos e recantos 
geralmente inacessíveis. 

Torna-se assim, pela eficiência 
e economia que representa, nm 


mais rentável aspirador de média e 


grande potência. 


NILFISK INDUSTRIAL duramente com- 


provado em fábricas, armazén: 


oficinas, hotéis, hospitais, cinemas, igrejas, 


etc. 


id a 


dade, Carlos Alberto Lacerda 
Neto da Silva, solteiro, de 21 
amos, às vezes viajante, mas 
sem modo de vida definido, mo- 
rador no Lugar da Estrada, 
Quinta do Lacerda, Jovim, 
Gondomar. 

Foram-lhe apreendidos uma 
pistola, duas dezenas de cha- 
res e três livros de cheques. 

Este indivíduo hospedou-se, 
algumas vezes, em hotéis de 
onde fugia sem pagar e emitiu 
vários cheques sem cobertura. 

Recolheu às prisões priva- 
tivas da Polícia Judiciária. 


CURSO 


'DE PRIMEIROS 


Vedas + 


RT a Ras 

A Cruz Vermelha Portu. 
guesa organiza, de 18 do cor- 
rente a 18 de Abril pf. um 
novo Curso de Primeiros So- 
corros, a funcionar às segun- 
das, quartas e sextas-feiras, 
na sede daquele organismo, à 
Rua de N.º Sr." de Fátima, 106. 
Na secretaria aceitam-se 
inscrições, gratuitas, receben- 
do diplomas os alunos que 
obtenham aprovação no exa- 
me final do curso. 


6- 


o 


s, garagens, 


' te UM 


ga 
MUNDO DE SOLUÇÕES 
gre E 


Spin 


o homem veio a ser preso, por 
um guarda da P.S.P, que, en- 
tretanto acorreu também, 

Levado para a 3º Esquadra, 
ali foi identificado: tratava-se 
de Manuel Leite Costa Ribeiro, 
casado, de 22 anos, carpinteiro, 
do lugar da Levadinha, Tabua- 
do, Marco de Canaveses. 


Já conhecido da Polícia, con- 


tra ele havia mandados de cap-, 
tura, pois é desertor do RI, 14. 


de Viseu, 

Segundo participações exis- 
tentes na Polícia Judiciária, 
este mesmo indivíduo, em De- 
zembro do ano passado, furtou 
um automóvel MO-76-65, perten- 
cente ao sr, Joaquim Lopes, da 
Rua de Justino Teixeira, 335, 
no qual foi até ao Marco de Ca- 
naveses, lá o abandonando; no 
mesmo mês, furtou, em Chaves, 
um outro automóvel, novo, que 
estacionou próximo da Estação 
de Campanhã e que lhe serviu, 
até ser descoberto, de Jormitó- 
rio; na terça-feira de Carnaval, 
à tarde, junto ao Coliseu, na 
Rua de Passos Manuel, epro- 
priou-se do automóvel NR-39-27, 
pertencente à sr.* D, Olivéria 
de Jesus Landolt da Silva, en- 
quanto esta senhora foi buscar 
uns bilhetes à bilheteira e nesse 
carro foi até ao Marco de Ca- 
naveses, lá o abandonando. 

O preso foi, ontem mesmo, 
entregue à autoridade militar a 
cujo foro está sujeito, 


O Comércio do Porto. 


HOMENAGEM 


a dois tesoureiros 
da Fazenda Pública 


Atingidos pelo limite de 
idade, serão aposentavos, 
brevemente, dois tesoureiros 
da Fazenda Pública, srs. Do- 
mingos Sequeira Cabrita e 
Jeremias Pereira Gens, em 
serviço na cidade há cerco 
de 25 anos. 

Por este motivo, um gru- 
po de amigos vai oferecer- 
-lhes uma lembrança, du- 
rante um jantar, no próximo 
dia 23, pelas 19,30 horas, 

As inscrições podem ser 
feitas na Rua Gonçalo Cris- 
tóvão, n.º 102, até 20 dia 15. 


«OS AMIGOS DO PORTO» 


visitaram a Escola 
de Artes e Ofícios 


Deslocaram-se à Escola de 
Artes e Ofícios, da Junta 
Distrital do Porto, em visita 
de estudo, numerosos mem- 
bros da Associação Cultural 
«Amigos do Porto». 

Ali, tiveram oportunidade 
de verificar e apreciar a obra 
realizada de assistência aos 
menores desamparados. Du- 
rante a visita, foram orienta- 
dos pelos professores Albano 
Moraes e António Martins e 
por vários assistentes sociais. 

No final, foi prestada ho- 
menagem ao prof doutor 
Franeisco e Castro, presiden- 
te daquela Junta. O presiden- 
te da Associação Cultural 
agradeceu as atenções recebi- 


das. 


Mospital 


Olinda de Sousa Vila 

de 14 anos, aprendiz de costu- 
reira, residente no Bairro da 
Vilarinha, Avenida de D. Ma- 
ria II, Bloco 22, n.º 130, Al- 
doar, Porto, Fora atropelada, 
na Avenida da Boavista, pelo 
automóvel MO-37-02, conduzi- 
do por António Baptista Mar- 
ques, morador na Rua Rober- 
to Ivens, 395, em Matosinhos. 
Atropelada por um auto- 
móvel, perto de casa, recolheu 
ao hospital, politraumatizada, 


LE 
ERES, 


a 
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Ê 89 
de Santo António residente 


Maria Domingos Carvalho, de 
anos, casada, doméstica, 


tra pi- 
tai de Aveiro para o Porto, 
com traumatismo craniano, 
devido a atropelamento por 
automóvel, perto de casa, o 
menor Carlos Migusl Mar- 
tins Pereira Nunes, de 8 
anos, filho de Carlos Pereira 
Nunes e de Maria Fernan- 
da Martins Velhaco, resi- 
dente na Rua de Lagos, em 
thavo. 


Atropelado por uma mo- 
torizada, recolheu ao nospi- 
tal, com traumatismo cra- 
niano, Francisco Ribeiro, de 
53 anos, casado, agricultor, 
morador no lugar de Santo 
Amaro, Carreira, Famalicão. 


Cortou-se com uma foice 
quando rachava lenha em 
casa, e teve de ser interna- 
da com ferimentos graves 
na mão esquerda, Alexan- 
drina Freitas Rodrigues, de 
57 anos, solteira, doméstica, 
residente no lugar de Lijó, 
Vilar de Andorinho, Gata. 


Calu, ao apear-se de um 
carro eléctrico em andaen- 
to. no Carmo, e sofreu trau- 
matismo craniano e frachu- 
ra da clavícula Emilia Tei- 
xeira Bastos, de 6 anos, 
viuva, doméstica, residente 
na Travessa do Rosário, 10, 
nesta cidade. 


-—e- 


Hospital 
de São Joãe 


Por se ter voltado o “rac- 
tor que conduzia, perto da 
sua residência, recolheu 20 
hospital, politraumaiizado, 
Albino Vieira da Costa, de 
36 anos, casado, agricultor, 
morador no lugar de Gustió, 
Leça do Balio, 


Com um corpo estranho 
no esófago, foi internada 
Ana Pereira Pomba, de 72 
anos, viúva, doméstica, Te- 
sidente em Travanca, Ama- 
rante. 


Devido a intoxicação me- 
gicamentosa, ficou interna- 
do o pequenito Daniel Jorge 
da Costa Santos, de 14 me 
ses, filho de Adolfo gantos 
e de Maria de Fátima San- 
tos, do lugar de Aldeia 
Nova, Alfena, Valongo, 


Faleceu na Sala de Obser- 
vações, pouco depois de dar 
entrada, cerca das 15 noxas 
de ontem, Alfredo Tavares 
Bastos, de 60 anos, quê Te- 
sidia na Rua Dr. Joaquim 
Pires de Lima, n.º 178-2º 
flavia sido atropelado na 
Avcnida Fernão de Maga- 
lhães, pelo automóvel MS 
-36-35, guiado pelo seu Pro- 
prietário, o comerciante Jua- 
quim Nunes Campinas, da 
Rua Álvaro Castelões, 410, 
em Matosinhos. O corpo fl- 
cou depositado na Casa 
Mortuária, a fim de ser Te- 
mcvido para o Instituio de 
Medicina Legal. O post? da 
P.s.P. do hospital registou 
o caso. 
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DÉCADA 60 


O TURISMO COMEÇA A SER RELEVANTE 
NA ECONOMIA NACIONAL 


A TORRALTA, ini sua actividade 
directamente turística no Algarve 


LAGOS/PRAIA D. ANA 


* Hotel Golfinho 
(140 camas) 


A TORRALTA adquire a Quinta de 
Filomena (200 000 m2) sobranceira 
ia dg Alvor 


PORTIMÃO/PRAIA DE ALVOR 


* rostaurante BARCA DE ALVOR 
* centro de diversões dispondo de 
piscina 


PORTIMÃO/PRAIA DE ALVOR 
* torres de apartamentos 
ABec 
(480 camas) 


DÉCADA 70 


O TURISMO ASSUME GRANDE IMPORTÂNCIA: É UM SECTOR ESTRATÉGICO DA ECONOMIA 


DEDICA-SE GRANDE ATENÇÃO AS INFRAESTRUTURAS 


A TORRALTA estende a sua activi- 
dade directamente turística à penin- 
aula de Troia 


TROIA 
restaurante TROIAMAR. 


A TORRALTA adquire a parto norte 
da peninsula de Tre 


No Algarve adquire 0 Hotel da Meia- 
-Prala 


PORTIMAO/PRAIA DE ALVOR 


* torres do apartamentos 
D. E e F (480 camas) 

* 32 Moradias (250 camas) 

* Adega Típica 


TROIA 


* Inicia-se a construção do Hotel 
Clube de Troia, categoria luxo 
. q 


parta! 06) & 
inaugurar em 1974 
* restaurante Bico das Lulas 


A TORRALTA adquire 


* no Algarve, o terreno situado entre 
a Praia D. Ana o a Praia do Camilo 
(150000m2) e outro em Vale de 
Lagares (300 000 m2) 


Compra o Morgado de Arge, 2000 
hectares, próximo das praias da Ro- 
cha e Alvor e bordejando o Rio 
Arade ao longo de vários quilóme- 
tros 


* na Serra da Estrelo, adquire o Ho- 
tel da Serra da Estrela e o terreno 
contiguo (80 000 m2) 


* no Alentejo, adquire ou arrenda 
lhares de hectares (30 000 hectares) 
para a exploração turística (caça/ 


Ípesca) e exploração agro-pecuária, 
do modo a prover o abastecimento 
dos sous actuais o futuros empreen- 


dimentos turisticos 


PORTIMAO/PRAIA: DE ALVOR 


* HOTEL D. JOÃO Il (440 camas) 
* um restaurante do luxo 

golfo - 

* sel vice 

discoteca 

* supermercado 

Lacos 

*, Hotel da Meia-Praia 
AÇORES/ANGRA DO HEROÍSMO 
* Hotel de Angra 


A TORRALTA adquire 


* no Algarve, novos terrenos junto da 
Praia D. Ana (30 000 m2), junto do 
Hotel da Mela-Praia (50 000 m2), en- 
tre Odeáxere e Chinicato (200 000 


PORTIMAO/PRÁIA DA ROCHA 
* Hotel Bela Vista 

* Hotel Tarik 
PORTIMAO/PRAIA DE ALVOR 
* Night-Club 666 

* Salão de Bowling 


O Turismo conhece um ritmo acele- 
rado de desenvolvimento. A Torralta 
decido participar em empresis que 
podem contribuir para, com maior 
economia o especialização, Incentivar 
os saus planos quo se relacionam com 
= expansão turística. 

z 


sectores fundamentais de alimentação 
e pescas, visando, do mesmo passo, 


Participação nas seguintes empresas: 


TURISTRELA — Turismo da Serra da 
Estreia, SARL 
ROCHAZUL — Sociedade de Investi- 
mentos Imobiliários e Turisticos, SARL. 
TUROTEL — Turismo de Hotéis dos 
Açores, SARL 

RETUR Residências Turisticas, SARL 
STPA — Sociedade Turística da Ponta 
do Adoxe, SARL 

SOINTAL — Sociedade de Iniciativas 
Turísticas Algarvias, SARL 

PRAIAL — Coinpanhia Portuguesa de 
Turismo, SARL 

HOTELCAR — Investimentos Hotelei- 
ros e Transportes Turísticos, SARL 
ANGLOPOR — Companhia Imobiliária 
Anglo-Portuguesa, SARL 
INTERCAL — Companhia Nacional de 


Construções, SARL 
BATIPONTE Construções e Pontes 
de Portugal, SARL 

AC — Trabalhos de Arquitectura e 
Construção, 5) 
COMENDA — Sociedade Agricola da 
Quinta da Comenda de Manguelas, 


Lda, 

SNAPA — Sociedade Nacional dos 
Armadores da Pesca do Arrasto, SARL. 
AMADEU FERNANDES & SANTOS, |- 
LDA, 


PUBLITOTAL — Sociedade Gestora de 


m2) 
Adquiro também o Hotel S. Cristó- 
vão é terreno anexo, para Implanta- 
ção de um complexo com a capaci- 
dade de 2000 camas 

* em Lisboa, adquire 4000 m2 do 
reno do Palácio Sottomayor 
cios ligados da Av. Duque de Loulé/ 
[Rua do Andaluz: para construir um 
núcleo de três hotéis e uma rua 


re 
difi- * Hotel 


TROIA 


só para trânsito da peões 
3 ra, €à 


nas 


* SELF-SERVICE DO PESSOAL (2000 
refoições/hora) 

* inicia-se a construção do campo de 
golfo (18 buracos) que entrará em 


* inicia-se a construção de mais qua- 
tro torres (1000 cames) e um hotel 
(440 camas) 


LAGOS/PRAIA D. ANA 


delado (560 camaé) 


* Núcleo da Galé 
* sel 


gelataria, pizzaria, duas pisci- 


TURISMO 


mercado 


Golfinho — totalmente remo- 


rvica para 2000 refaições/ho- 
cervejária, marisqueira, 


ento em 1974 
construção de duas tor 


ocorrer às necessidades próprias e 
contribulr para uma nítida melhoria do 


A NOSSA FORMA DE EXPORTAR 


Actividades Publicitárias e Promocio- 


TRUCIDADO 
POR UMA 
AUTOMOTORA. 


numa 
passagem de nível 
sem guarda 


Na passagem de nível sem 
guarda, sita nas Benfarras, 
freguesia de Boliqueime, con- 
celho de Loulé, um ciclomo- 
torista, ao pretender atraves- 
sar à via férrea, fê-lo inadver- 
tidamente, pelo que foi apa- 
nhado por uma automotora, 
ficando o condutor e motori- 
zada totalmente irmeconheci- 
veis. A identificação do sinis- 
trado só foi possível por, pró- 
ximo do local, se encontrarem 
algumas pessoas que aguar- 
davam a passagem da refe- 
rida automotora e que, segun- 
dos antes, haviam reconhecido 
o que fora um ser humano. 
A vitima era o sr. Américo 
Guerreiro Limas, de 40 anos, 
casado, trabalhador, natural 
de Vale Judeu, S, Sebastião, 
Loulé, onde também residia. 

A GNR. do posto de Loulé 
registou o acontecimento. 


ESMAGADO 
pelo 


monta-cargas 
que conduzia 


«entro da Fábrica de CI- 
mento Sizul, S.AR.L., sita no 
Cerro da Cabeça Alta, na fre- 
guesta de S. Sebastião, do con- 
celho de Loulé, um monta- 
-cargas, conduzido pelo er 
José Luís Marques da Silva, 
de 30 anos, casado, natural do 
Porto, e residente, até há pou- 
cos dias, nesta cidade, na Rua 
de Francos, 541 embateu 
numa poltrona tendo-se vol- 
tado, originando a morte ao 
seu condutor, já que este ficou 
com a cabeça esmagada. 

A GNR. do posto de Loulé 
registou a lamentável ocor- 
rência. 


Do filme à realidade 


À PROVÍNCIA EM NOTÍCIA 


Quatrocentos contos de js 
furtados de uma ourivesaria em Viseu 


Na madrugada de ontem, a 
proprietária da antiga «Ouri- 
vesaria Basto», sita na Rua 
Direita, em Viseu, sr. D. Leo- 
nídia Basto Cardoso, eram 
cerca das 8,30 horas, ouviu um 
estilhacar de vidros, barulho 
esto que a levou a sair da 
cama e chegar à janela, para 
investigar o que seria. 

O mesmo também fez o seu 
vizinho de frente, sr. Henrique 
Estrela, levado pela. mesma cu- 
rlosidade de saber 
trataria, 

Os dois vizinhos,'e colegas 
da mesma actividade de ouri- 
vesaria, estiveram até a con- 
versar da janela, sendo ambos 
unânimes em que as montras 
das casas que lhes ficavam-de 
frente, nada denunciavam de 
anormal. 

Sem nada que denotasse ar- 
rombamento, ambos retiraram 
das janelas e recolheram aos 
seus aposentos. A sr.º Leonidia 
vive por cima do seu estabele- 
cimento e, tanto ela como o 
seu marido, o comerciante sr. 
João Ferraz, nada mais senti- 
ram, motivo por que continua- 
ram em repouso. Guardas que 
ali passaram, uma hora depois, 
nada notaram também de anor- 
mal. Por isso, presume-se que 
o roubo, depois da primeira 
«investida», tenha sido prati- 
cado cerca das 5 da madruga- 
da, hora em que é «rendido» 
o serviço de policiamento. 

Como se veio a verificar de- 
pois, os gatunos, na primeira 
tentativa, partiram com um 
ferro o cristal da porta do es- 
tabelecimento, sem consegui- 
rem arrombar o taipal de pro- 
teeção. Denunciados pelo baru- 
lho que fizeram, fugiram e d 
xaram que tudo serenas 
Quando voltaram, já foi a pró- 
pria montra que lhes interes- 
sou e, depois de serrarem um 
grosso cadeado que fechava o 
tafpal, abriram um pequeno 
buraco, no fundo do vidro da 
montra, por onde fizeram a 
vultosa colheita! Na primeira 
estimativa, é calculado o rou- 


bo em cerea de quatrocentos 
contos, pois, entre os objectos 
desaparecidos, figuram muitos 
cordões, gargantilhas, relógios, 
anéis e diversas outras jóias. 

Na Rua do Gonçalinho, que 
fica ao lado, vieram, pela ma- 
nhã, a ser encontrados os tai- 
pais retirados pelos gatunos. 
Nos silvados duma rua mais 
distante, apareceu o cadeado 


reita, a artéria mais movimen- 
tada e central de Viseu, fosse 
possível cometer tal arrojo! Na 
cidade não se fala doutro as- 
sunto e todos comentam o fil- 
me que, anteontem mesmo, se 
exibiu, à noite, em que se «en- 
sinava» à roubar jólast... 

A PSP. de Viseu alertou 
todas as autoridade do País e 
procura, por todos os meios, 
descobrir os audaciosos rato- 
neiros. 


QUADRILHA DESFEITA 
EM S. JOAO DA MADEIRA 


Três meliantes a ferros 
(outro anda a monte) 


Uma quadrilha, composta 
por trés meliantes, António 
Ferreira Pinho de Sá, separa- 
do judicialmente, de 28 anos, 
natural e residente em San- 
tins, Vila da Feira; António 
Vieira da Cruz, solteiro, de 17 
anos, natural de S. Pedro do 
Paraíso, Castelo de Paiva e 
residente na Rua 11, em Espi- 
nho; e Artur Luís Cardoso 
Teixeira, solteiro, de 19 anos, 
natural da freguesta de Fon- 
telas, Mesão Frio, foi detida 
pela P.S.P. de S. João da Ma- 
deira, que, por sua vez, a re- 
meteu ao Tribunal da comarca 
com o respectivo processo. Há 
um outro elemento que anda 
a monte, 

Os três detidos, conjunta- 
mente com aquele e sob a che- 
fia do Sá, no as- 
salto à fábrica de calçado 
desta vila, propriedade de Re- 
nato Soares de Matos, de onde 
furtaram uma máquina de 


calcular, uma máquina de es- 
crever, um radiador eléctrico 
e uma tarifa com vinte pares 
de calçado. 


Já antes, o Sá havia assal- 
tado a firma «Pacor-Indústria 
de Calçado», também desta 
vila, onde roubou uma máqui- 
na de escrever, uma tarifa 
com vinte e três pares de cal- 
cado, valores selados e alguns 
trocos. 

Entretanto, já tinham nos 
seus planos novo roubo para 
esta noite, a uma das ourive- 
sarias de S. João da Madeira, 
O Sã furtou, igualmente, che- 
ques, adqurindo, através deles, 
artigos electrodomésticos, má- 
quinas de escrever, etc., tudo 
no valor de algumas dezenas 
de contos. 

A PS.P. local recuperou 
as máquinas de escrever e de 
calcular, um radiador e aiguns 
pares de sapatos. 


TRABALHADOR 
MORTO 


POR UM PINHEIRO 


Quando andava nas imedia- 
qões de S, Pedro do Sul, no” 
serviço de abate de pinheiros 
para uma fábrica de serração, 
por descuido na execução da 
manobra, foi o trabalhador 
sr. Manuel Lopes Conde, de 44 
anos, casado, de Germinade, 
daquela freguesia, colhido por 
uma daquelas árvores, que o 
deixou em mísero estado. 

Muito embora fosse trans- 
portado pelos bombeiros 
quela vila ao hospital de Vi- 
seu, o infeliz, quando ali che- 
gou, já era cadáver. 


ALCATEIAS 
DE LOBOS 


dizimam 
rebanhos 


em Urros 


Desde há tempos que 
grandes alcateias de lobos 
vêm atacando os rebanhos 
de gado lanígero e caprino. 
na aldeia de Urros, do con- 
celho de Moncorvo. 

Assim é rara a noite, que 
algumas daquelas feras não 
visitam os arredores da pc- 
voação, fazendo ciladas aos 
rebanhos e levando consigo 
algumas rezes e, até, os pró- 
prios cães de guarda. 

Por isso impunha-se uma 
batida com vista a eliminar 
tão perigosas feras. 


QUEM ACHOU ? 


No percurso do Aeroporto 
de Lisboa até Cheiras, foi per- 
dido o bilhete de identidade n.º 
307566 A.. passado pelo Arquivo 
de identificação do Porto, em 
nome de Antero Dinis Morais 
de Sousa, O portador apenas 
parou, em Coimbra, para tomar 
café, 

Agradece-se a quem o encon- 
trar o favor de o devolver para 
o seu signatário, para Cheiras, 
freguesia de Pinzio, Pinhel. 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS FARMÁCIAS 


EM 12 DE MARÇO DE 1974 


Cheque (Minimo) (Máximo) 
LISBOA S/ COMPRA VENDA 
Londres ... 58$48,7  59504,7 
Amesterdão 9$15,52 9$24,52 
Bruxelas .. $63,298 563,872 
Copenhaga 4$01,77  4$05,45 
Estocolmo 5849,27  6854,97 
Francforte (R.F. Alemã) 9560,76 9563,84 
Zurique 8B$22,10 529,08 
Oslo 4547,88  4852,14 
Paris . 5825,67 530,71 
Viena 1830,83 1$21,95 
Helsínquia .. 6551,56 6857,46 
Nova Iorque .. 25887,7 25860,5 
Otava 26508 26830 
Cairo .. 
E 
Roma $03,9514 503,9912 
Pretória 37598 38530,2 
Paris .. 5$11,12 516,16 
Tóquio $08,9614 509,0472 
«OLEARINGS» 
Berlim (R. D. Alemã) D. Mark (*). 13$79,0 13592,8 
Budapeste Forint 2$60,72 2568,34 
Madrid Peseta —s— —s— 
Praga Coroa 4$25,00 4529,27 
Varsóvia Zloty —s— —s— 


(*) Dentuch Mark do Deutch Notembank. 


Notas- estrangeiras 


Africa Oc. e Equatorial. 
Africa do Sul 
Alemanha 
América (de 
América (de 5a 20) 
América (de 50 a 1000) 


le 2) 


Franco .. 


Bolívar .. 


COMPRA VENDA (a) 


so9 su 
81800 34800 
9545 9575 
24540 25840 
24890 25590 
25810 26810 
1820 2820 
1880 1886 
$6L5  $645 
3840 4820 
26810 26810 
25880 26580 
8590 4820 
585  S465 
4895 5885 
9505 9535 
58500 61500 
508,15 — S08,65 
$075 — S1O 
SSI 6880 
as 4865 
25800 30500 
5840 6875 
8505 
5800 6500 


Moedas de ouro 


Inglat. (Reis) ..... 
Inglat. (R. Viet.) .. 
Inglaterra 
Itália 
México 
Suiça 


Ouro fino . 
Prato fina... 
Prata de lei 
Platina 


20 Marcos .. 

5 Dólares 
10 Dólares 
Dólares 


= 
1250800 


Obs. — Todas as operações de venda são cativas do imposto 


de 1,5 por 1000. 


TABELAS 


DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar 


13 — 0,15/12,32 — 6,58/19,17 
14 — 0,53/13,09 — 7,43/20,05 
15 — 1,36/13,52 — 8,41/21,18 


Preia-mar 


ALTURAS 
13 — 0,69/ 0,87 — 3,14/ 3,08 


14 — 0,95/ 1.14 — 2,84/ 2,08 
15 — 1,23/ 1,40 — 2,56/ 2,62 


000 N 


LUA — Hoje, Quarto minguante. 
SOL — Nasce amanhã às 7,50 


horas. 
Ocaso às 19,38 horas. 


O TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM 12 DE MARÇO DE 1974 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


HORAS 


766,4 As 13 e 30 
704,9 às 5030 
Valor às 18 horas 765,2 Estável 
Temp. ar às 18h. 84 

“Temp. máxima .. 12,1 às 15 € 40 
Temp." minima .. 26hs 8 
Humidade mínima 72 às 18 e 16 
Temp. m. na relva —0,7 


Vento em km./h. 


Rumo dominante 
Chuva em MU h. 
Situação geral 
no país 

Às 18 horas e mea de ontem, 


era a seguinte a situação geral 
no país: 


TEMPERATURAS DO AR 
MAXIMAS E MINIMAS 


D: 
PONTA DELGADA 


171 
PORTALEGRE 1478 
PORTO .... 1/3 


Quantidade do precipitação 
em milimotros catda nas últi- 
mas £4 horas até às 18 horas: 


BRAGANÇA 04 

COIMBRA 1 

PENHAS DOURADAS ... 0,1 
3 


PORTO . 
RESTANTE; 0 


Previsão para hoje 


Céu muito nublado; vento 
moderado de sudoeste e perio- 
dos de chuva mais frequentes a 
norte do Tejo; melhoria a par- 
tir da manhã, com céu pouco 
nublado e vento moderado de 
noroeste, Pequena subida de 
temperatura. 


Estão hoje do serviço as 
seguintes farmácias: 


3º TURNO 


Subturno A 
De dia e toda a noite 
Alves Moreira, 


gues do Freitas, 
(dos), Rua dos Clérigos, 


Avenida Rodrt- 
Clérigos 
36; Cruz 


re, 192 
Monte dos Burgos, Rua do Mon: 
te dos Burgos, E02. 


Subtuno B 
De dia e só até às 24 horas 


FARMACIA ESTÁCIO — 
Rua Sá da Bandeira, 120 — 
Telef. 22604. 


Aliança, Rua da Conceição, 2; 
Botelho, Rua da Alogria, 863; Es. 
tácio, Rua Sá da Bandalra, 190; 
Guarani, Rua Pedeo Hispano, 367; 
Meneses de Lima, Praça Dr. Pe- 
dro Teotónio Pereira, 227; Vila. 
rinha (da), Rua da Vilarinho, 161, 

Na ARBOSA — Farmácia das 
Oliveiras, Rua D, Afonso Henri- 
ques, n.º 646. 

EM S. MAMEDE — Farmácia 
Confiança, Rua Godinho de Fa- 
ria, 257, 

Na SENHORA DA HORA — 
Farmácia Central, Rua Fabril do 
Norte, 720, 

Em RIO TINTO — Farmácia 
Central, Praça da Estação, 

Na FOZ DO DOURO — Far- 
mácia da Foz, Rua Senhora da 
Luz, 382, 

Em MATOSINHOS — Farmicia 
Parque, Avenida D, Afonso Hen- 
riques, 598, 

EM ERMESINDE — Formécia 
Mag. Rua 6 do Outubro, 115% 

Em GONDOMAR — Farmócia 
Nova de Valbom, 

NA MAIA — Farmácia do 
Bom Despacho, Rua Eng.º Duarto 
Pacheco, 249. 

Em VILA NOVA DE GAIA — 
Farmácia Avenida, Av. Marechal 
Carmona; Farmácia Ferreira Rua 
Domingos Matos — Coimbrões, 

EM COIMBRA — «Montes 
Claros», telef. 25904; «Viegas 
& Coelho», telef. 22089. 

EM AVEIRO — «Alas (Teleto- 
ne, 23314). 

EM ESPINHO — «Paivas (Te- 
letone, 92-0250). 

EM S. JOAO DA MADEIRA 
— «Praças (Telefone, 22390). 

EM VILA REAL — «Chaves 
Ferreiras (Telefone, 22180), 

EM VISEU — «Viriato» (Tele- 
fone, 23200) e Hospital (tel. 22111). 


1200500 1500500 
1500500 1 650800 E” 
1500500 1 650800 NAVEGAÇÃO 
1500500 1 650500 
1200500 1850500 MOMENTO NOS 
1300500 1 450800 
6700500 "7500800 DO IT 
1450800 1850500 EM 12 DE MARÇO DE 1974 
" REV, DOURO 
120800 185800 posa ret 
25 4565 PNTRADAS: 
8554 88% sECIL NOVO (naviomotor 
= ——- português) —De Setúbal. Com 


clínquer. À Companhia Geral de 
Cal é Cimento Secil. 

TORMES  (navio-motor 
inglês) — De Lisboa. Com con- 
tentores. A Wall & C.º, Lda. 

TYCHA (navio-motor holan- 
dês) —De Lisboa. Com carga 
diversa. A Kendall, Pinto Basto 
& C*, Lda. 


SAIDAS : 

NORTH COAST (navio-mo- 
tor dinamarquês) — Para Setú- 
bal. Com carga diversa, 

SADINO (navio-motor por- 
tuguês) — Para Setúbal. Em 
lastro. 


SECIL OUTÃO (navio-motor 
português) — Para Setúbal. Em 
lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


CARESTEN SIF (navio-mo- 
tor dinamarquês) — De Pasajes. 
Com carga diversa. A Mário Pi- 
nheiro. 

ESTREVÃO GOMES (navio 
de pesca português) — Da 
Terra Nova e Gronelândia. Com 
bacalhau salgado. A David José 
de Pinho, Filhos. 

MARGIT (navio-motor ho- 
landês)—De Lisboa. Com carga 
diversa. A Vesselmar. 

RUTH LONBORG (navio- 
-motor dinamarquês) —Do mar. 
Arribado com falta de gasóleo. 
A Azevedo & Lima, Lda. 

KAAKSBURG (navio-motor 
alemão) —De Lisboa. Com 
carga diversa. A Agência Mari- 
tima Sofrena, Lda. 

SAIDAS : 

ARGONACTUS (navio-mo- 
tor grego) — Para Lisboa. Em 
lastro. 

BENIAJAIS (navio- motor 
espanhol) — Para Lisboa. Com 
enrga diversa, 

CABO BOJADOR (navio- 
rmotor português) — Para Lis- 
boa. Com carga diversa. 

GALLIA (navio-motor sue- 


co) — Para Lisboa. Com carga 
diversa. 
ITABERA (navio-motor 


brasileiro) — Para o 
Com carga diversa. 

E ata notor sueco) 
— Para Pasajes. Coj q 
corar m carga di 

MERC AFRICA (navio-mo- 
tor dinamarquês) — Para Gu- 
ness. Com madeira. 

MER TRADER (navio-mo- 
tor dinamarquês) — Para Tines 
Worth. Com madeir: 

RAPALLO (navio-motor 


Brasil. 


inglês) —Para Hai 
carga diversa. Fat Com 
RUTH LONBORG (navio: 


-motor austríaco) — Para Ro- 
Com con- 
TIWANA (navio-moto; 
landês)— Para Eres 
Com contentores. Fhoréfiime, 
SLUBECA (navio-mo- 


tor holandês) — E 
Com madeira. Para Roterdão. 


TEJO 
ENTRARAM OS NAVIOS: 


EMILIA PLATER 
Do Gdinia, Bremen, Ha 
lnia, , Hamb 
Roterdão, Antuérpia é Rouen E” 
EASTER SPIRIT (liberiano) — 


D ; 
a Ra Tanura e Porto Torres em 


LAURIE'U lis 
Valência e Sevilha o 
OCTAVIAN (norueguê 
EBuês) — De 
Kharg Island e Slagen em lastro. 
OCEAN VOYAGER (grego) — 
De Ras Tanura q Málaga em jas- 
ANNA SCHULTE (alemão) — 
De Mitavzo e Sarroch, 


(polaco, — 


butano. a 
KAI (alemão, — py 

e Roterdão. Ses 
MARIAECK (alemão, — De 

Glasgow. 


ANNÍLIL (dinamarquês) — De 
Iudacé e Setubal, 

VERALIL (dinamarquês; — 
Wathet, Pa 

UNIT SCAN (dinamarquês, — 


— ABBOTSFORD 


A 


me 
EXPORT AMBASSADOR (ame- 


ricano) — De Nova Iorque, Izmir 
e Sevilha. 


JARL MALMROS (sueco) — De 
Londres. 


CELBI (holandês) — De An- 
tuérpia, 
SAO RUI (português) — De 


Viana do Castelo e Setubal em 
tastro, 

MONTE BRASIL (português) — 
De Lisboa e Setubal, Todos com 
carga diversa. 

PONTA GARÇA iportuguês) — 
De Ilhas dos Açores, 

SANDRA (italiano) — De Gé- 
nova e Livorno, 

GALLIA (sueco) — De Leixões 


aaa 
inglês) — 
Enem a e 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


D. Maria da Assunção de Fi- 
gueiredo Cardoso Girão, D. Ma- 
ria da Assunção de Mendoça 
Curne de Carvalho, D. Maria 
José do Barbosa Bourbon de 
Abreu Freire (Baçar), D. Maria 
Clotilde de Mascarenhas e Mene- 
ses Garcia, D, Isabel Guerreiro 
Vallado, D. Maria Lúcia Jácome 
do Sousa Faria Girão dos Santos, 
D. Blga Maria Monteiro Guedes 
Barbosa. 


E os senhores: 


Conde do Riba d'Ave, Quetavo 
Forreira Borges, Pedro Folqe, 
António de Sousa e Vasconaios 
de Carvalho, Luís Franckoo 
Teixeira Seara Cardoso, 


“Palavras 


C 


PROBLEMA N.º 3622 


ruzadas 


Horizontais 


1— Magnificentes, Objectivo, 


2— Suavizel. Assunto, 

3 — Zombará. Viagem sem rum 

4 — Preceito. Retrocedia, 

5— Além. Crítico invejoso a 
mordaz, Fazes parte. 

6— Fraeção da unidade. Partam. 


Atirmação, 

7—Imperfelta. Desarrar 
jos mentais, Desacompanho- 
do. 


8 — Içarem. Empreguem, 
9 — Bagatelas. Comboto. 


10 — Dança brasileira, espécie ds 
fandango. Continuidade, 
11 — Ena. Nebulosos, 
Verticais 
cresça marina a 
— Casa. Resplandecente, | 
| | 2— Prestimoso. Calculal. 


3 — Cidade de Espanha, na pre 
víncia de Cádis, famosa pelos 
seus vinhos, Registo de ses- 
são. 

4— Liguemos. Classe. 

5 — Alternativa. Embarcações “dy 
recreio. Parecenca, 

6-— Ente, Juntam, Pau-ferro, 

7— Suspiro. Retumbar, Qualquer. 

8 -—Interjeição  designativa de 
queda de um corpo. Pau ds 
bandeira. 

9 — Pessoa cruel. Pertencerás. 

10 — Prédios, Temor. 

11 — Apatias profundas. Porém. 


(Ver solução na penúltima pág.) 


O Comércio do Porto 


A Direcção da A. F, do Porto 
decidiu aplicar os seguintes cas- 
tigos depois de apreciar os com- 
petentes relatórios dos árbitros: 


4 JOGADORES 


ADVERTÊNCIA — Rodrigues 
(Gens), Coelho (Desp. Vilar), Car- 
doso (Pasteleira), Piedade (Gan- 
dra), Pacheco (Balselhense), Lou- 
reiro (St, da Hora) Nunes (St 
da Hora), Castro (Mostoiró), Bar- 
bosa (Vilar Pinheiro), Azenha 
(Moc. Invicta), Pinto (Moe. In- 
victa), Alves (Vit Campanhã), 
Ferreira (Vit. Campanhã) e Tei- 
xeira (Lameirense), 

REPREENSÃO POR ESCRITO 
— Castro (Gens), Barbosa (Ollv. 
Douro), Serrão (Castelo), Barreira 
(Vit. Campanhã) e Jorge Rul (Ra- 
maldense). 

UM JOGO — Ferreira (Paço de 
Sousa), Koelher (Valonguense) e 
Monteiro (U. Sé). 

SEIS JOGOS (com início em 
23 de Fevereiro) — Melo (Nauti- 
tus); UM JOGO (com. início no 
dia 4 de Março) — Monteiro (Ba- 
gunte), Neto (Castelo); TRES 
JOGOS — Peroira da Silva (S, Ro- 
mão), Catarino (Vilar), David 
(Padroense), Delfim (Padroense), 


CONVIVIO 
(AMANHA) 


DO LICEU 
ANTÓNIO NOBRE 


Dia após dia, o desporto na 
Escola conhece maior dimensão, O 
desporto é procurado para confra- 
ternização e não é encarado como 
disciplina a que todos pretendem 
fugir. Não há semana que não se 
registe um convívio desportivo 
emtre estudantes. Felizmente, 

Amanhã, a partir das 14,30 ho- 
ras, no Pavilhão do Académico, o 
Liceu António Nobre realiza uma 
estupenda tarde desportiva, com a 
presença de cinco estabelecimentos. 
de ensino e ainda dos professores. 

Em basquetebol, .o António No- 

| bro travará rijo embato com a 

| Bitola Aurélia de Sousa. Quem 
venc 


propriamente basquetebolistas fa- 
mosas, mas sempre marcarão mais 
de 10 cestos... 

No andebol os organizadores te- 
rão pela frente o D. Manuel II e 
será melhor aplicar aqui uma 
«tripla», Aliás o mesmo no basque- 
tebol masculino, com o Alexandre 
Herculano. Por tal alinhará o 
Dover? 

Por fim, o «show». Futebol. O 
Rainha Santa Isabel e o António 
Nobre, Só visto, tal como depois 
os «organizadores» e os professo- 
res que, com certeza, obrigarão 
CubiNas a ficar envergonhado, O 
peruanó que apareça pois terá 
muito que aprender. 


CARTÃO 


ENCARNADO 


EROTESTOS 
SEM CONTA 


Rodrigues (Padroense), Quim 
(Ag. Livração), Lobão (Sobreiren- 
se), Barbosa (Vasco da Gama), 
Seabra (Paiço), Cunha (Felguei- 
ras), Teles (Fluminenses) e Mon- 
teiro (Vit. Porto); CINCO JOGOS 
— Lobo (Vasco da Gama), Pimen- 
ta (8.º da Hora) e Moreira (Vila 
Chã); SEIS JOGOS — Sampaio 
(Padroense), Jacinto (Arcozelo) o 
Meireles (Crestuma); SUSPENSOS 
— Raimundo (S, Romão), Cruz 
(Sobretrense), Alves (Sobreirense), 
Leão (Vasco da Gama), Orlando 


(Paiço) e Noverça (Paraiso da 
For). 
4 CLUBES 


Padroense (350800), Agulas da 
Livração (600800), Sousense e Leca 
Balo; REPREENSAO POR ES- 
CRITO — Gandra e Sobrelrense 
(500300); a dirigentes — (Um mês 
de suspensão) — João Evangelista 
Vasconcelos Ribeiro (jogo Lamei- 
ronses-Nautilus), Fernando Gui- 
marães (Melres-Padroense), Bel- 
miro Ferreira da Silva (Felguei- 
ras-Candal), Manuel Augusto Leal 
(Infante-Paraíso da Foz); TRÊS 
MESES — Miguel Catarino (Bala- 
<ar-Desp. Vilary, Serafim Ferreira 
(Belavista - Formiga), Francisco 
Machado (S. Martinho-Ramalden- 
se) e Ilídio Polónia (Gervide-Pe- 
drouços). 

RESOLUÇÕES DO CONSELHO 
TÉCNICO — Improcedentes — Le- 
ca-Leixões, Rio Mau-Águias Livra- 
cão, Perafita-Crestuma, Coimbrões- 
-Leverense, Mala-Grijó, Unidos ao 
Porto-Nau Vitória, Águias Livra- 
cão-Ataense, Infesta-Rlo Tinto, 
Foz-Porto (A), Pedrouços-Valon- 
guense, Castelo-Pedrouços, Foz- 
-Paredes, Grijó-Arcozelo, Malta 
-Custóias, Gervide - Ramaldense, 
Amial Regado-Paranhos, Esperan- 
ca-Núcieo de Vilar, Lavra-Labru- 
ge, e Ermesinde-Foz; Arquivados 
— Serzedo-Valadares, Pedrouços- 
“Trofense, Barreirenses-Fanzeren- 
se, Sobreirense-Alpendurada e Ag. 
de Gaia-Nautilus; Procedentes — 
Moc. Invicta-Merengues, Vila Meã- 
-Balselhense, Amarante-Progresso 
e Paranhos-Nau Vitória. 


DESPORTO 


CORPORATIVOS 


TORNADA DE ACERTO 
NO REGIONAL 
DE FUTEBOL 


A contar para o Campeonato Re- 
gional da | Divisão de futebol reo- 
lizaram-se mois dois jogos, nos quais 
triunforam as turmos dos Cruzadores 
do Fânzeres e do Barca. Há ainda 
mois dois desafios em atraso e só 
depois deles disputados serão conhe- 
cidos os dois primeiros classificados. 

RESULTADOS — Barca - Ermesinde, 
49; C. Fônzeres-Tóxtil de Arcozelo, 31, 

CLASSIFICAÇÃO (por pontos por- 
didos) — 1.º, Cruzadores de Fânzeres, 
6; 2º, Corómica da Valadares, 7; 3.º, 
Barca, 10; 4, Têxtil de Arcozelo, 11; 
5.º, Cosa do Povo de Ermesinde, 18; 
6º, Vermoim, 71; 7.º, Vondoma, 24; 
8.º, Alfena, 3. 

Efectuou-se também um jogo o con- 
tor para o série B do Regional do Il 
Divisão, no qual o S. Pedro da Cova 
venceu (41) o Silva Escura. 


ANDEBOL 


CAMPEONATO DO PORTO DE 
JUNIORES (FASE FINAL) — 
A. Aroso-Colégio dos Carvalhos, 
às 20,30, em S. Mamede; Acadé- 
mico-A. S. Mamede, às 19,30, em 
Vila Nova de Gaia; Desp. Póvoa- 
-C.D.U.P., às 20,80, no Centro; e 
F. C. do Porto-Física, às 20,30 
b., no Gala. 

JUVENIS (FASE FINAL) — 
Infesta-Póvos, às 19,30, no Centro; 
€. Carvalhos-F, €, do Porto, às 
20,30 horas, em S, Mamede, 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO METROPOLI- 
TANO DE JUNIORES — ZONA 
SUL — C.D.U.L.-Seixal, às 21,30 
horas, no Pavilhão Universitário. 

CAMPEONATO METROPOLI- 
TANO DE JUVENIS — ZONA 
SUL — Atlético-CU.F., às 21,30 
horas, no Pavilhão do Atlético, 


BILHAR 


TAÇA «JACINTO DE SOUSA» 
(Lt e 2.º categorias) — POULE A 
— Azevedo-M. Pinto; H. Araújo-E. 
Costa. Jogos às 21,15, no salão dos 
Fenianos, 


UNIVERSITÁRIOS| ruTEBOL 


qu ias 


Em jogos realizados ontem, no Es 
tádio da F. N. A T. e no campo do 
Progresso, a Medicina (A) venceu Ciên- 
cias por 20 ,e a Engenharia esmagou 
a Medicina (B) por 11.0. 

A equipo da Faculdade de Enge- 
nharia registou o seu primeiro jogo 
frente a um grupo de estudantes bra- 
sileiros de Medicina, em que, sem 
margens para dúvidas, se impôs muito 
superiormente, infringindo-lhe a quarto 
derrota em quatro jogos. 

No Série A, a Medicina (A) avan- 
cou 3 pontos que lhe permito qua- 
lificação, caso Ciências vencer o Filo- 
sofia de Brago, o que se antevê bas- 


tonte difícil. 


- «RECEITA» DE ENGENHARIA 
- PARA MEDICINA (110) 


erá? Não veremos em acção o 


CLASSIFICAÇÕES 


Série A 
Economia (A) 
Medicina (A) 
Filosofia 
Ciências 
Medicina 


Sério B 
Economia (C) 
Letras 


Economia (8) 
Medicina (8) 
Engenharia 


Quarta-feira, 23/3/74 


JORGE QUINTAS 
VENCEU A TAÇA 
PAULO REIS 


Disputou-se, nos relvados do Oporto 
Golf Club, a taça Paulo Reis cuja closk 
sificação foi: 1.º, Jorge Quintas, Je3 
pancadas; 2.º, Ricardo Soares, 144; 
&o, José Roquete, 146; 4.º, Carlos Fer- 
nondes; 5.9, José Nicoloy de Almes 
da, 188; 6.º, Eng.º Jorge Soares Cor- 
doso, 188; 7.º, João (Nicolau de Al- 
meido, 189; 8.º, Dr. Jorge Roquete, 
19; 9.º, D. Diogo Távora, 164; 10.5, 
Mmadeu Andrade, 187. 

Desta classificação foram tirados 
os oito melhores jogadores «gross» 
para fozerem o Campeonato Oporto 
Golf Club— 1974, cabendo-lhes a se 
guinto numeração: 1.º, Ricardo Soares, 
154 gross; 2.º, José Roquete, 176; 3.º, 
José Nicolau” de Almeida, 181; 4º, 
Eng.º Jorge Soares Cardoso, 184; 5.º, 
João Nicolau de Almeida, , 
Jorge Quintas, 185; 7.º, Dr, Jorge Ro- 
quete, 189; 8.º, D. 

No primeiro jogo defrontar-sedo o 
primeiro com o oitavo, o segundo com 
o sétimo, O terceiro com o sexto e o 
quarto com o quinto, 


FUTEBOL 


JOGO ANTECIPADO DO CAM- 
PEONATO DISTRITAL DE AMA- 
DORES DA II DIVISÃO — 5, 
Roque-Sporting Português, às 
21,30 horas, no Ramaldense, 


TENIS DE MESA 


TAÇA DE PORTUGAL (7.+ eli- 
minatória) — SENIORES — Cul- 
tural-F, C. do Porto, às 21,30 h., 
na sala do primeiro, 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
INFANTIS (Equipas) — Aldoar- 
-C. P. N. (A); Galitos-Alvinegro; 
C. P. N. (B)-CDU.P.; e Cultu- 
ral-Mocidade. Jogos às 21,15 h. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO (Feminino) — Esc. 
Matosinhos-Leixões, às 21,30, no 
Liceu de Matosinhos, 


XADREZ 


JORNADA DO CAMPEONATO 
NACIONAL INDIVIDUAL — Silva- 
=Cordovil; Andersen-E. Santo; 
Brito-Lopes; L. Santos-Pereira; 
e Durão-Sardinha, 

TORNEIO COLECTIVO DE 
3. CATEGORIA-C, B, de Braga- 
-CD.U.P.; Viana Taurino-Nuno 
Alvares; é G. X. do Porto-Leixões. 
Jogos às 21 horas, 


a é: 

á 15. do Campeonato 
Regional da II Divisão, por equi- 
pas, do Porto, decorreu na linha 
das anteriores, Isto é, domínio 
quase absoluto das equipas melhor 
situadas dentro da tabela classi- 
ficativa, com especial relevo para 
a equipa do B.P.A., única sem 
derrotas. 

A curiosidade da jornada es- 
teve no facto de os visitados ga- 
mbarem todos os encontros. 

Resultados : Infante D. Henri- 
que-Sofi, 5-1; Paroquial de Oli- 
veira do Douro-Vilar de Andorinho, 
6-3; Francos Figueirense-Canda- 
lense, 6-0; e B.P.A.-Vilar do Pa- 
raíso, 6-0. 


PARABENS VIMARANENSES | 


A PARTIR DE AMANHA, TAMBÉM ESTAREMOS CONVOSCO! 


AUTO MERCADOS BOLAMA (Wi) 


COMPLETO SORTIDO DE PRODUTOS ALIMENTARES E UTILIDADES DOMÉSTICAS 


AUTO MERCADOS BOLAMA —SEDE: RUA GODINHO DE FARIA, 85—S. MAMEDE DE INFESTA 


RUA GIL VICENTE, 78 A 82 GUIMARÃES 


DE EXCELENTE QUALIDADE A PREÇOS CONVIDATIVOS 


Planeou e procedeu à montagem de estanterias «ZAF> e móveis frigoríficos «COSTAN>. 


RUA AUGUSTO LESSA, 145 — PORTO 


J. J. GONZALVES, SUCRS.—comércio E INDÚSTRIA, S.A.R.L. 
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Quarta-feira, 13/3/74 


EM FAMALICÃO 

Reguintada vivenda com 
3500 m2. de terreno todo bem 
murado, c/ fruteiras e rama- 
das. Lugar de sossego e como- 
didades, Preço 1.650 contos. 
Telef, 62174 — Póvoa de Var- 
zim. 


MÁQUINA REGISTADORA 
Telef, 9832876 


MOBÍLIA LACADA 

Quarto de casal Queen-Anne. 
Lacado e com dourados Em 
bom estado. Muito barato. R. 
de Costa Cabral, 674 — Te- 
lefone, 488521 


MOBÍLIAS USADAS 

Quartos de casa! e solteiro, 
salas de jantar grandes e 
pequenas, escritório simples, 
maples com ou sem sofá-cama, 
móveis soltos para todos os 
aposentos, pianos, candeeiros, 
carpetes e muitos objectos 
úteis e decorativos. Vendo e 


troco. Rua Costa Cabral, 674 
— Telefone, 488521. 


MOBÍLIA MODERNA 

De casal. Quarto nórdico. Co- 
mo novo. Muito barato. R, de 
Costa Cabral, 674 — Telefone, 
488521. 


MOBÍLIA DE CRIANÇA 

Composta de: armário com 
portas e gavetas interiores, 
cama, e mesinha de cabeceira. 
Pintada. 1800800. R, de Costa 
Cabral, 674 — Telef. 488521. 


PIANO ARMADO EM FERRO 

E cordas cruzadas. Impecável. 
R. dp Costa Cabral, 674 — Te- 
Jefone, 488521. 


QUINTINHA 

Próx. de Esposende, c/ ca- 
sas de senhorio e de criados, 
sossego e bom acesso. Falar na 
Rua dos Ferreiros, 30 — Pó- 
voa de Varzim. 


ROUPEIROS USADOS 

Grandes e pequenos, com ou 
sem espelho. Amplos, com pra- 
teleiras ou com gavetas, Pin- 
tados, encerados e polidos, Um 
deles tem: 2,35 de comprimen- 
to, 47 de fundo e 1.95 de al- 
tura, e custa 2000800. R. de 
Costa Cabral, 674 — Telefone, 
488521 


APARTAMENTOS 


450 — CONTOS 
“AO MARQUÊS :t! À | 


Numa das principais arté- 
rias da cidade — Em prédio 
moderno, transportes à por- 
ta, amplas divisões, cozinha 
e/ exaustor e armários, des- 
pensa, ete. 


TRATAR com 
DONALDO COSTA 


P. do Município, 267-3.0-5/7 
” TELEFONE : 2295 


É 


É 500.000500 
à Rua da Constituição, 
c/ 1 quarto, cozinha, q. 
banho completo e sala 
de jantar. 
MOSTRA E TRATA : 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás, 664-1.º 
Telefones : 380834/811991 


ANDARES 


50/780 
— CONTOS 

ZONA 

DAS ANTAS 


Numa das melhores zonas 
da cidade — Em prédio de 
sólida construção moderna, 
revestido a pastilha, cafxi- 
lharia em alumínio, 3 quar- 
tos e restantes divisões. 
TRATAR com 
DONALDO COSTA 
P. do Município, 267-3.9-S/ 7 
TELEFONE : 22959 


Apartamento 


Com Inquilino | idóneos 
Preço : 480.000800 
MOSTRA E TRATA : 

Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás, 664-1.º 
Telefones : 380834/381032 


ESTABELECIMENTO 


1.250 — CONTOS 
A LATINO 
COELHO 


Em artéria de grande movi- 
mento e comercial da cidade 
Transportes à porta, 
sólida construção moderna, 
composto de ampla cave € 
r/chão com logradouro. 


TRATAR com 


AO BONFIM 


POR 620 CONTOS 

Excelente andar. Aposen- 
tos amplos e aírosos. 
Invulg. conforto, requin- 
te e luxo. Transporte à 
próx. aos Liceus. 
A LUSITANA 
R. Santa Catarina 693-3.0 
TELEFONES: 23673/4/5 


ERMESINDE 


350 — CONTOS 
ANDAR 
ESPAÇOSO 


na Gandara zona residencial 
— Junto da Estação e dos 
Sery. Médico-Sociais, cons- 
trução de 3 anos, todos os 
requisitos, excepcionais di- 
visões, ete, 

TRATAR com 


DONALDO COSTA 
P. do Município, 267-3.0:5/ 7 
TELEFONE : 22959 


EE 
BLOCO NOVO 


POR 1.390 CONTOS 


Constr. e acab. de 1. 
fora de série, 3 frentes, 
3 pay. Inquilinos de ha- 
bitação. Cabines indep. 
Junto ao transporte. 
Trata A LUSITANA 
R. Santa Catarina 693- 
TELEFONES: 23673/4/5 


BELICHES 
DIVAS—MÓVEIS 
ESSES Er 
A PRODUTIVA 
RUA DA PICARIA, 27 
TEL. 21091 — PORTO 


MORADIA 


1.500 — CONTOS 
A GOMES 
DA COSTA 


Num dos bairros mais 5 
cionados e residencial; 
cidade — Semi-moderna, 


to- 


talmente restaurada, boas 
divisões, garagem, quintal 
com anexos, ete. 

TRATAR com 


DONALDO COSTA- 
- Po do Município, -267.3.9-5/ 
- TELEFONE : 22959 


MORADIA 


POR 375 CONTOS 
Na Travagem, Ermesin- 
de: moderna, 3 frentes, 
r/chão e andar. Quintal 
e Garagem. 

Trata A LUSITANA 
R. Santa Catarina 693-3.0 
TELEFONES: 23673/4/5 


PRÉDIO 


3.500 — CONTOS 
A CEDOFEITA ?!! 


Dentro da 1.º zona da cidade 
— Construção moderna e em 
perpeanho, revest. a azule- 
jos, entrada a mármore, de 
Direito e Esquerdo (comér- 
cio e formidáveis aparta- 
mentos totalm. independen- 
tes) pavimentos alcatifados, 
paredes forradas a papel, 
exaustores, terraços, ete, 
TRATAR com 


DONALDO COSTA 
P. do Município, 267-3.0-S/ 7 
TELEFONE : 22959 


2.500.000500 
Junto à Boavista, c/ 6 
inquilinos de comércio e 
habitação. 

MOSTRA E TRATA : 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás, 664-1.0 
Telefones : 380834/311991 


O Comércio do Porto 


PRÉDIO 


1.500 — CONTOS 
CAMPO ALEGRE 


ANDARES 


Vendem-se, em boa zona da Cidade, transportes ERRO aiairao meaics 


à porta, em prédio novo, de óptima construção, Construção moderna, revest. 
entrada e escada em mármore, 3 quartos de dormir, a azulejos, caixilharia em 
quarto de banho completo, cozinha som exaustor e alumínio, terraços, etc, Tem 


grandioso armazém e luxuo- 


armários, despensa, sala de jantar, armmos, banho de 
serviço e mais comodidades, PREÇO : 600 CONTOS. 
Trata e mostra, A CONFIDENTE, Ema Passos Ma- 
nuel, 14-1.º — Telefones: 20844/5/6 — PORTO. 


sas habitações. 
TRATAR com 
DONALDO COSTA 


P. do Município, 267-3.9:S/ 7 
TELEFONE : 


22059 


SOFÁS - CAMAS 
E MAPLES 


Lindos modelos, colchões de 
molas. PREÇOS MÓDICOS 
[5] tias 8 Fabrica 
SA MAPLE 
R. Santa Catarina, 563 - Porto 


ESTABELECIMENTOS 


Vendem-se na Praça da Corujeira, 221/2383, de cave e 
r/chão, Mostra e trata: GENTIL GOMES DA COSTA 
—Rua Fernandes Tomás, 664-1.º Dit* (Ao Bolhão) 
Telefs. 380834/311991/381032. 


350 E 570 CONTOS 


NA AREOSA 
Na Rua D. Afonso Hen- 
riques, transp. à porta. 
Andares de muito luxo. 
Aposent. amplos. Para 
habitação ou rendimen- 
to. ultimos em venda. 


MALHAS E CONFECÇÕES 


FÁBRICA 


Por motivos a explicar. vende-se no 
seu conjunto fábrica de malhas exteriores 
e respectiva confecção. — Carta a este 
jornal ao n.º 372. 


Trata A LUSITANA 
R. Santa Catarina 699-3.0 
TELEFONES : 


23673/4/5 


D)) 


) 


NA PRAÇA DA CORUJEIRA, 221-233 


8 habitações, 2 estabelecimentos cave e r/chão, em pré- 
dio moderno, totalmente revestido a pastilha «VALA- 
DARES>» (frente e traseiras), ascensor, caixilharia em 
alumínio anodizado, madeiramentos interiores em andi- 
roba, cozinhas c/ móveis «BOSCH> e azulejo a toda a 
altura das paredes, sala-comum, 2+1 quartos, 2 q. 
banho (um deles completo), com louçz bicolor e azu- 
lejo a toda a altura das paredes, varandas na frente 
e retaguarda, convectores e exaustores, junto de trans- 
portes. 


MOSTRA E TRATA: 


Dr. 
de Santa Cruz (área, cerca 
de 700 m2). Informa o proprie- 
tário: Largo do Pópulo, 20 — 
Braga — Telefone, 23091 e 


GENTIL GOMES DA COSTA rs 
Rua Fernandes Tomás, 684-1.º Dit* (Ao Bolhão) 
Telefs. 380834/311991/381032 LOJA 


Campo Alegre, 606. — Fa- 
lar porteiro, 


Z ES SETE DD 
SESSFEREFSEE 
ESSE EH 
EH SIsSEss 
==S'E SIFEISa 
ESSE 


) 


Vende-se, próximo da Igreja dos Clérigos, cons- 
trução semi - moderna, R/c e 5 andares, Direitos é 
- Esquerdos, alugado a 12 inquilinos, de lojas e habi- , 
“PREÇO: 1450 CONTOS. Trta e mostra, 

'assos' ue, 14 - 1.º Te 
PORTOS “º mansse vii! toi] a SSINSIES ASMANiTasTa — 


TELEVISOR, RÁDIO - MÓVEL 


G/ discos, amplificador, grava- 
dor. ete. — Telef. 486586. 


MOBÍLIA 
Sala jantar e quarto, rústica 


G ; Rua 
letones: 20844/5/6 — 


PRÉDIO 


Compra-se, para ren- 
dimento, podendo mesmo 
ser um ARMAZEM, em 
Matosinhos, Leixões ou 
Leça. Indicar preço até 
2.500 Contos, em carta 
a este Jornal ao n.º 887. 


TERRENO 


Vende-se, na Rua do Amial. Tem 28,50 metros 
de frente, por 69 metros do fundo, total 1.620 m2, 
para bloco de rendimento. Trata e mostra, A CON- 
FIDENTE, Rua Passos Manuel, 14-1.º "releto- 
nes: 20844/5/6 — PORTO. 


ANDARES-Vendem-se 


BLOCO RESIDENCIAL DA RUA PEDRO HISPANO, N.º 704: — Angulo da Rua 
5 de Outubro, próx. da Rotunda da Boavimta, ANDARES com à quartos, 2 banhos, 
cozinha equipada, sala comum c/ fogão e ampla varanda, 700 Contos. Restam 3. 


Alugam-se os Estabelecimentos do imóvel 


BLOCO RESIDENCIAL DE CAXINAS-MAR “Praia - Vila do Conde): — Na Av: 
Coutinho Lanhoso, APARTAMENTOS c/ 1 quarto, banho completo, cozinha equi- 
pada, sala comum e varanda, desde 310 Contos. ANDARES, com 3 quartos, 2 ba- 
nhos, cozinha equipada, sala comum e amplas varandas, desde 520 Contos. 


Escritórios e Estabelecimentos, vendem-se, desde 270 Contos 


«ÓPTIMOS ACABAMENTOS, AMPLOS ESPAÇOS, 
ENTRADAS EM MÁRMORE. ASCENSORES, ETC.» 


Trata o próprio 


ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & FILHOS, LDA. 


SENHORA DA HORA TELEFONE 952278 


ara — 
ercema 38% DAMPÉDES 


GUIMAR RÁDIO — R. Fernandes Tomás, 495 
CASAIS-Electro Mercado — R. Sá da Bandeira; 144 


RELATÓRIO E CONTAS DA DIRECÇÃO DA 


| COMPANHIA UNIÃO DE CRÉDITO POPULAR 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


CAPITAL 1 400 000$00 
E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


EXERCÍCIO DE 1973 
RELATÓRIO DA DIRECÇÃO 


Senhores Accionistas : 


Temos a honra de apresentar a V. Ex.", conforme os pre- 
ceitos legais, o Balanço e Contas respeitantes ao exercicio findo 
em 31 de Dezembro de 1973. 

Durante o exercício não foi possivel, a despeito dos nossos 
melhores esforços envidados no sentido de o conseguirmos, ele- 
var o capital social da Companhia em conformidade com as 
deliberações tomadas por unanimidade na Assembleia geral ex- 
traordinária de 12 de Maio de 1973. E não o foi em virtude 
de Sua Excelência o Senhor Ministro das Finanças não ter ainda 
deferido o nosso requerimento por motivos ponderosos; mas que 
esperamos ver removidos em 1974. 

Deste facto resultou um agravamento das dificuldades de 
tesouraria que só conseguimos vencer mercé do firme apoio que 
nos foi dado obsequiosamente pelas prestigiosas instituições de 
crédito Branco Borges & Irmão, Banco Pinto de Magalhães e 
Banco Pinto & Sotto Mayor e também por um grupo de dedi- 
cados accionistas de entre os quais nos permitimos destacar 
o Snr. António Manuel Botelho dos Santos Clara. A todos reite- 
ramos, por isso, a nossa gratidão. 

Quanto à situação económica da vossa Companhia devemos 
dizer que ela melhorou sensivelmente no decurso deste exercício, 
visto que os empréstimos atingiram mais de 24 mil contos e as 
vendas de «Fazendas Gerais» 3 500 contos, enquanto que no ano 
anterior não foram além de 19500 e 3247 contos, respectiva- 
mente, Em consequência, verificou-se uma melhoria de resulta- 
dos para o que contribuiu também uma substancial redução dos 
normais prejuizos dos leilões que, em 1973, foram os menores 
de há muitos anos a esta parte. 

Deste conjunto de favoráveis circunstâncias, e já depois 
de feitas algumas amortizações e uma provisão, resultou um 
lucro líquido de Esc. 966 058862 que propomos seja assim dis- 
tribuído : 


Para Fundo de Reserva ... 620 000500 
5% para Fundo de Prejuízos Imprevistos . 48 300500 
Para Dividendo (cativo de impostos) 294 000500 
Para Conta Nova ... cs em eua e a $758$62 

Eepóes aero iso (pes USO, ler po] 0000 OSUJZ 


Pela valiosa e assidua colaboração que nos deram os ilus- 
tres membros do Conselho Fiscal, digna de muito apreço a todos 
os respeitos, manifestamos o nosso profundo reconhecimento. 

A todos os empregados, a quem se deve uma boa parte 
dos resultados obtidos, agradecemos também o seu esforçado 
contributo. 


Porto, 8 de Fevereiro de 1974. 


A Direcção, 


Albino Ferreira d'Almeida — Presidente 
António Barbosa Ribeiro 


200 COUROS 


VENDEM-SE NO MATADOURO 
DE VENDAS NOVAS. 


Dirigir a JOAQUIM MADURO TAIPA. Tel. 52486 


Eve 


ST OVO SEM 


CHEFE DE CONTABILIDADE 
— INSCRITO NA D. G. C.1L— 


ADMITE EMPRESA DO GRUPO A, 
SITUADA A 30 KM DO PORTO 


— De preferência com o curso do Instituto Comercial 
— Indispensável muita experiência 
— Idade até 45 anos 


Enviar carta detalhada com indicação do vencimento 
pretendido ao n.º 388 deste jornal. 


LICENCIADO EM ECONOMIA 


Para dirigir Servicos Administrativos e colaborar na 
gestão de importante empresa têxtil próximo de Santo 
rso, 
São necessários bons conhecimentos de contabilidade 
e alguma experiência. 
-. Responder, indicando «curriculum» e ordenado preten- 
dido, em carta à Redacção ao n.º 385. 


TIPÓGRAFO- IMPRESSOR-OFICIAL DE 14 


Bem habilitado a trabalhar com máquinas automáticas 
«Mercedes» e minervas «Heidelberg» — Rua do Alferes 
Malheiro, 117 — Porto — Telef. 20725. 


CRIADA 


Para todo o serviço. Bom or- 
denado — Telefones, 37671 ou 
962502. 


mm 


| 


Em FRAZÃO 
(Paços de Ferreira) 


D COMÉRCIO DO PORTO 


ende-se na Casa Carvalho, 


HIPOTECAS . 
SOBRE PROPRIEDADES 


FAZEM-SE COM RAPIDEZ 
A CONFIDENTE 


VANTAGENS PARA I(< DOS 


RC) Am ão — 
RSRS 19] Epa a 


Balanço Geral em 31 de Dezembro de 197: 


ACTIVO 
Realizável 
Colab, dE Siga foras CApdS E 61 292500 
Secções de Penhores-C/ Caixa .. 256 804887 
Devedores e Credores Gerais 150 474830 


12 603 149500 
1262031810 


Empréstimos s/ Valores ... 
Fazendas Gerais ... 


14 338 751527 


Imobilizado 
Propriedades . 2035 967531 
Valor Amort. 1635 967531 +00 000500 
Instalações. ... 98 902580 
Valor Amort. ... 48 902580 50 000500 
Móveis e 
Utensílios . 59 290530 
Valor Amort. ... 451 Centoo 


88 290830 1000300 


Contas de Ordem 


Devedores por Caução do 


Empréstimos. .. . “+ 1280 000800 


Efeitos Depositados em Caução 20000500 1.250 000800 
16034 751527 
PASSIVO 
Exigível 
Fundo de Assistência ao Pessoal 295091580 
Dividendos ERRURENTE 86 055540 
Devedores e Credores Gerais ... 1 286 948530 
Bancos-C/ Caucionadas ... . 553 669555 
Bancos-C/ Aceites Bancários 1350000500 3571 765505 
Não Exigivel 
Provisão para Imprevistos . ... 800 000800 
Provisão para Dividas Inco- 
bráveis ui co ue em 6927560 506927560 
Capital e Reservas 
Capital... to 1.400 000500 
Fundos de Reserva ... = 7395000500 
Fundo de Prejuízos Imprevistos 625000500 9.420 000500 
Resultados 
GANHOS E PERDAS: 
Saldo do exercício anterior . 2967855 
Resultado do exercicio de 1973 963091507 966058562 
Contas de Ordem 
Letras a Pagar (caução de em- 
préstimos) ... .. 1230 000500 
Caução da Direcção ... co 40000500 1270000500 
16 034 751527 
Porto, 31 de Dezembro de 1973 . 
O Técnico de Contas, 
Carlos Alberto Pinto de Almeida 
A Direcção, 


Albino Ferreira d'Almeida — Presidente 
António Barbosa Ribeiro 


Demonstração da Conta «GANHOS E 
PERDAS» em 31 de Dezembro de 1973 


DEVE 
Encargos Fiscais e Paratiscais ... E 630 340870 
Encargos com os Órgãos Sociais ... E 396 033580 
Remunerações e outros Encargos com o Pessoal 1528172560 
Prejuízos de Leilão Pu PRE 98 428597 
Aluguéis Pagos ERR ad? É 112 883810 
Outros Encargos: spesas a oo 

To] E ue cleêas: - BO Oda gr 

metalagões. (UU IL cdOOGãO 

Amortização Móveis e Utensílios ... . 160500: 
Provisão para Imprevistos É 420 000500 
Lucro Liquido ... : 966 058562 


4 654 484569 


HAVER 


Saldo de 1972 .. 2967555 
Juros e Taxas .. e 3572 278594 
Aluguéis Recebidos ... é 187 822850 
Resultados de Fazendas Gerais . 880 137590 
Outros Resultados “are e. 11 277$50 


4654 484569 


Porto, 31 de Dezembro de 1973 


O Técnico de Contas, . 
Carlos Alberto Pinto de Almeida 


A Direcção, 


Albino Ferreira d'Almeida — Presidente 
António Barbosa Ribeiro 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


Senhores Accionistas : 


Em cumprimento das disposições legais e estatutárias vi- 
mos à presença de V. Ex. para dar-vos o nosso parecer sobre 
o Relatório da Direcção, Balanço e Contas referôntea no exercício 
findo em 41 de Degembro de 1973, 

Examinámos com toda a regularidade as Contas da Com- 
panhia, que sempre encontrámos exactas e bem arrumadas, e 
seguimos permanente e atentamente o trabalho da Direcção, 
pelo que podemos e devemos afirmar a V. Ex. que a admi 
tração dos negócios foi bem conduzida, muito certa e estorçada, 
como provam, aliás, os resultados conseguidos. 

Mais dizemos que a determinação dos resultados está certa 
pelo facto de, além do mais, terem sido adoptados os critérios 
valorimétricos dentro do preceituado legalmente. 

Assim, somos de 


PARECER 


1,º — Que merecem inteira aprovação o Relatório da Direc- 
são, o Balanço e as Contas do exercício de 1973; 


2.º — Que também deve ser aprovada a proposta da Direc- 
ção para a distribuição dos lucros; 


3.º — Que a Direcção é digna do maior louvor pelo trabalho 
honesto e criterioso desenvolvido; 


4º — Que sejam também louvados todos os empregados 
da Companhia pela boa colaboração prestada. 


Parto, 9 de Fevereiro de 1974. 


O Conselho Fiscal, 


Diogo dos Santos Clara — Presidente 
António Correia de Almeida 
Abílio Augusto Fernandes de Sousa 


TRATAR com O IDEAL RÁDIO — R. Alferes Malheiro, 145 


P. do Município, 267-3.0:5/ 7 
TELEFONE : 22950 


! à “MEDIADORA: AUTORIZADA” 
as mais antigas firmas de electrodomésticos do, Porto RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º— TELEFS.-20344/5/6 — PORTO 
unem-se em apoio ao F. C. PORTO e oferecem a 
viagem de comboio e o bilhete de ingresso em Alvalade 


para o SPORTING-PORTO. 


Campanha de 9 de Fevereiro a 15.de Março. co 
Consulte as-firmas indicadas. -. 14 
» 1 Ma ue ET o e 4 
* Ps 


ANDARES 
480.000500 


Com inquilinos idóneos. 
Ver todos os dias à tarde 
na Rua Brito Capelo, 17. 


TRATA : 
Gentil Gomes da Costa 


Rua Fern. Tomás, 664-1.º 
“Telefones : 380834/311991 


MAQUINAS AGRICOLAS + AVICULTURA e CUNICULTURA 
ALIMENTOS PARA AVES E GADOS 

Tudo ii dev nuneiado no Quinzenário Agricola 
nã peca peedh, snandão em todo e País 


«O LAVRADOR?» 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 -PORTO : 


SOLIDAL 
CONDUTORES ELECTRICOS, SARL 

ESPOSENDE 
PORTO — TEL 


BAUKNECHT + 


FABRICA) 


491392 


“LISBOA - TEL: 674828 


R 


Produtos Alimentares ! 
António & Henrique 
Serrano, SAR. 


CONVOCAÇÃO 


Convocam-se os Srs. Acclo- 
nistas a reunirem-se em 
“Assembleia Geral ordinária, 
ma Sede Social à Rua Brito 
Capelo, 1429 em Matosinhos, 
no próximo dia 20 de Março 
de 1974 pelas 11 horas, com à 
seguinte ordem do dia: 


1.º— Discutir, aprovar ou mo- 
dificar o relatório, Ba- 
lanço e Contas apresen- 

= tados pela Administração 
e parecer do Conselho 
Fiscal relativos ao exer- 
cício findo em 31 de De- 
zembro de 1973. 


2º — Eleger os membros da 
Mesa da Assembleia Ge- 
ral e dos Conselhos de 
Administração e Fiscal 
para o triénio de 197%h/ 
11976. 


3.º — Deliberar sobre a remu- 
neração dos membros dos 
corpos gerentes. 


Matosinhos, 25 de Feverei- 
ro de 1974 


O PRESIDENTE DA MESA 
DA ASSEMBLEIA GERAL, 


a) BRAS CABRITA DE 
ALMEIDA CONDE 


M. SILVA TEIXEIRA 
& CA, LM 


Certifico que, por escritura 
de 11 de Abril de 1973, exara- 
da a fl. 87 v.º do livro n.º 39-B 
do 8º Cartório Notarial do 
Porto, após cessão de quotas 
do capital da soctedade M. Sil- 
va Teixeira & C.', Lda, com 
sede no Porto, foram alterados 
os artigos 3.º e 4º do pacto 
social, que ficaram assim re- 


3º 


O capital social. integral. 
mente realizado, em dinheiro 
e nos diversos valores do acti- 
vo, é de 1000005, sendo de 
500005 a quota do sócio D. 
Alda do Céu Matos da Silva 
e de 25 0005 a de cada um dos 
sócios João da Silva e Alberto 
Pedro Matos. 


4 


A gerência social, dispen- 
sada de caução e remunerada 
não, segundo venha a ser 
Iberado, . fica a. cargo dos 

o ENE 
, Sendo ária | 
e “a intervenção do 
sócio João da Silva para re- 
presentar e obrigar a socleda- 
de mos seus actos e contratos, 


ou 
sós 


Extraída em conformidade 
com o original. 


8.º Cartório Notarial do 
'Porto, 17 de Abril de 1973. 


O Judante. 
Josó Maria Pereira 


Grémio Naonal 
dos Industriais Gráficos 
AVISO CONVOCATÓRIO 


De harmonia com o Artº 
52.º dos nossos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Regional 
para reunir em sessão extraor- 
dinária na Secção Regional do 
Norte — Rua do Duque de 
Loulé, 113-1.º, no Porto — no 
próximo dia 15 de Março, pelas 
20,30 horas, a fim de: 


— Deliberar sobre a disso- 
ltução do Grémio, a qual 
só se tornará efectiva no 
momento da aprovação 
por Sua Excelência o Mi- 
nistro das Corporações 
e Segurança Social dos 
Estatutos do Grémio Na- 
cional das Indústrias 
Gráficas e Transforma- 
dores do Papel, para O 
qual se transferirão to- 
dos os bens e direitos 
patrimoniais do Grémio 
Nacional dos Industriais 
Gráficos. 


Se à hora marcada não es- 
«ver presente o número de 
Agremiados necessário para 
a realização da Assembleia 
em primeira convocação, reu- 
nirá ela uma hora depois em 
segunda convocação e com 
qualquer número. 


Lisboa, 1 de Março de 1974 
Dr. José Martins 


Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral 


Nos CARVALHOS (Gaia) 


D COMÉRCIO DO PORTO 


vendido por Laurinda Oliveir: 
e Miguel Rodrigues 


DIRECTOR 


Assembleia Geral | | 
+ Ordinária 


Celebram hoje, as suas bodas de preta de casamento o sr. 

Alborto Alves da Costa o à sr! D, Maria do Carmo Britos da 

Silva, muito conhecidos e estimados em V. N. de Famalicão, 

onde ele é agente dos jomais diários. Efusivas felicitações dos 
seus trôs filhos 


AOS FABRICANTES, PREPARADORES 
E IMPORTADORES DE BEBIDAS 
ESPIRITUOSAS 


AVISO 


A Administração-Geral do Açúcar e do Álcool (A. G, A.) 
lembra a todas as entidades acima referidas, que se. encontram 
à venda na sua sede em Lisboa (Rua Castilho, 14-0-4.º) os 
selos de cobrança da taxa a apor nas garrafas contendo bebidas 
espirituosas (com excepção das aguardentes de origem vínica), , 
conforme determina o Decreto-Lei n.º 3/74 de 8 de Janeiro, 

Os interessados deverão requisitar em papel timbrado da 
firma o número de selos a adquirir, com indicação das respecti- 
vas taxas « tipos de produtos a selar, 

Os seios serão fornecidos durante o horário de expediente 
normal da Tesouraria (9,30 às 12 horas e das 14 às 16,80 horas) 
e contra o pagamento em dinheiro, vale de correio ou cheque 


visado ou pagável em Lisboa. 


Deverão ainda os fabricantes e preparadores enviar a esta 
Administração-Geral amostras-padrão dos seus produtos para 
efeitos de análise e prova sendo estas constituídas por dois 
exemplares de cada produto e marca. 


ITAL 


Companhia Geral da 


MBÚSTRIA DE TRATAMENTO | Agricultura das Vinhas 
E ANODIZAÇÃO DO ALUMÍNIO, | gg Alto Douro, SARL 
SARL 


Rua João Vieira — Tel, 9892825 
SANTEGÃOS — RIO TINTO 


CONVOCATÓRIA 


Convido os Senhores Ac- 
cionistas, a reunirem em As- 
sembleia Geral Ordinária, no 
dia 27 de Março de 1974, pelas 
15 horas, na Sede Social, sita 
na Rua João Vieira, 319 em 
Rio Tinto, com a seguinte 
ORDEM DE TRABALHOS: 


1) — Discutir, Aprovar ou 
Modificar Balanço, Con- 
tas, Relatório do Conse- 
lho Administrativo e o 
Parecer do Conselho 
Fiscal, referentes ao 
exercicio de 1973, 


2) — Eleger os Corpos Geren- 
tes para o próximo trlé- 
nio de 1974-1976, 


3) — Tratar de qualquer as- 
sunto de interesse para 
a Sociedade, 


Rio Tinto, 11 de Março 
de 1974, 


O Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral, 


Maria Ligia dos Santos 
Seabra Lage 


COMPLETE A SUA 
BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO á 
OS INTERESSANTES 
ROMANCES 

DA BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Torto 


Por 10$00 cada exem- 
plar, pode adquirir os se- 
guintes romances perten- 
centes à Biblioteca de «O 
Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e 
moralizadora leitura, ha- 
vendo, no entanto, de al- 
guns números, já poucos 
exemplares : 


— «Grando Ódio tornado Gran- 
do Amor» 

—<4 Eerança do Sacrificior 

=«A Estrangeiras 

— «Orgulho do Raças 

—<A Tia Matlides 

<A Casa do Terror 

Ouro sobra Aguly 

—<0 Herdeiro do Mtraval» 


Cruseiros (Re- 
cordações do Brasil), 


«O Senhor da Honra de 
Gouviães» ... e 18500 
«Resumo da Guerra .. 6500 

«Consoada do Velho 
Conde» 6300 
20500 


DE HOTEL 


Moderna unidade em fase de conclusão e a inaugurar 
brevemente pretende para admissão imediata. 


São condições de preferência: 


+ — formação profissional adequada 
— elevado nível de trabalho 


— experiência anterior. 


Carta com curriculum vitae e demais informações 


para HOTEL DE TURISMO 


DE BRAGA. 


A|* 


Sede: Rua de Azevedo 
Magalhães, 314 
VILA NOVA DE GAIA 


Capital e Reservas: 
9.500.000$00 


k CONVOCAÇÃO 
DA ASSEMBLEIA GERAL 


Convocam-se os Senhores 
Acclonistas desta Companhia, 
com direito a voto, para a 
Assembleia Geral Ordinária, a 
realizar no dia 29 de Março do 
corrente ano, pelas 17 horas, 
na sede social, à Rua de Aze- 
vedo Magalhães, n.º 314, em 
Vila Nova de Gala, com a se- 
guinte ordem do dia: 


1.º) Apreciação, Discussão e 
Votação do Balanço, Con- 
tas e Relatório da Junta 
de Administração e do 
Parecer do Conselho Fis- 
cal, relativos ao exercício 
de 1973. 

Dar cumprimento ao dis- 
posto no art. 26.º, $ único 


2º) 


dos Estatutos, quanto à| 


nomeação de mais um 
Administrador. 
Apreciação da proposta 
da Junta de Administra- 
ção para aumento do ca- 
pital social, 

Apreciação de qualquer 
outro assunto de interesse 
para a Companhia. 


Vila Nova de Gaia, 
Março de 1974. 


3º) 
4º) 


6 de 


O Presidente da Mesa 
da Assemblela 


Ponciano Serrano 


COMPANHIA DE PAPEL 
DO PRADO, SARL, 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do arte 16.º 
dos estatutos, são convocaíos 
os Senhores accionistas para 
se reunirem no dia 29 do mês 
de Março de 1974, na Sede 
da Companhia (em Lisboa, 
Rua do Telhal, 12-3.º), pelas 
15 horas, em ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINARIA, 
com a seguinte 


ORDEM DOS TRABALHOS 


Tomar conhecimento de um 
relatório do Conselho de 
Administração e adoptar as 
providências que se mos- 
trem necessárias no domínio 
financeiro e, nomeadamente, 
discutir e votar uma propos- 
ta de aumento de capital da 
sociedade. 


Em cumprimento do dispos- 
to no art.º 9.º e seu & 1.º dos 
estatutos, as acções ao porta- 
dor devem ser tadas, 
com a antecedência mínima 
de 8 dias da data da Assem- 
bleta Geral, na Sede da Com- 
panhia ou em qualquer Banco 
de Lisboa, lembrando-se, ou- 
trossim, que, pelo citado art.” 
9.º e seu $ 2.º, só o mínimo de 
mil acções averbadas ou de- 
positadas confere o direito de 
particivação e voto na Assem- 
bleia Geral. 


Lisboa, 7 de Março de 1974. 


O Vice-Presidente da Mesa: 
da Assembleia Geral 


a) Dr. Fernando Cruz 


Caetano, Coelho da Silva 
k Freitas, Lda. 


Certífica que, por escritura. 
de 17 de Dezembro do corrente 
ano, exarada a fl, 24 do livro 
n.º 42-B do 8.º Cartório Nota- 
rial do Porto, foi constituída 
entre Artur Coelho da Silva, 
Manuel Caetano de Freitas e 
Manuel Freitas de Oliveira 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade n- 
mitada, cujo pacto social é do 
teor seguinte: 


ESTATUTOS 
ARTIGO 1.º 


A sociedade adopta a firma 


“Catano, Coelho da Bilva & 


Freitas, L.da, durará por tem- 
po indeterminado e tem a sede 
no lugar do Rio, freguesia de 
Nogueira, do concelho da Maia. 


ARTIGO 2.º 


O seu objecto é a indústria 
de serralharia mecânica e civil 
e qualquer outro ramo de acti- 
vidado industrial ou comercial 
que, em assembeia. geral, seja 
resolvido explorar, 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integral. 
mente realizado, em «dinheiro, 
é de 300 0008, sendo de 100 0005 
a quota de cada sócio, 

$ único, Não serão exigi- 
veis prestações suplementares 
de capital, mas poderão os só- 
cios facultar à sociedade os 
suprimentos de que venha a 
carecer, nas condições que fo- 
rem acordadas em assembleia 


geral. 
ARTIGO 4.º 


As cessões de quotas são 
livres entre os sócios; a favor 
de estranhos, só poderão rea- 
lizar-se com o consentimento 
dos sócios não cedentes, 

& único, Na divisão de quo- 
tas para efeito de cessão entro 
sócios é dispensada a autori- 
zação especial da gociedade. 


ARTIGO 5.º 


A gerência, dispensada de 
caução e remunerada ou não, 
segundo venha a ser delibera 
do, fica a cargo de todos os 
sócios. 


$ único, Os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos ge- 
rentes, os que envolvam obni- 
gação ou responsabilidade só 
vincularão a sociedade com a 
intervenção conjunta de dois 
deles, 

ARTIGO 6.º 


Por falecimento de algum 
dos sócios, a sociedade pros- 


seguirá com os herdeiros do | 


“| fimado, designando estes um | 


de entre eles que a todos re- 
presente enquanto q respectiva 
quota se mantiver indivisa. 


ARTIGO 7.º 


Coméreio do Porto 


TODO; | DIVERSOS 


CITROÉN GS 


ue nem sempre há um sinal 
porq a avisar 


Suspensão, arecção, travagem 


GS são uma garantia, ante 
o realismo tus situações. 
Berline ou Ereak GS, 
são GS, têm ambos a 
originalidade duradoira 
da estética, da 

técnica e do prestígio 
Citroén. 


Gs-segurança máxima a seu favor 


CITROEN *GS 


FILINTO MOTA, SUCRS, LDA. 


AGENTE DISTRITAL 
AV. DOS ALIADOS, 180 
TEL: 24532-33938-22998 


PORTO 


AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 539 
TEL: 23741 


BRAGA 


AV. COMBATENTES, 272 
TEL: 23887 


VIANA DO CASTELO 
[eee 


AFINADORES OU AJUDANTES 


DE MÁQUINAS DE DUPLO CILINDRO E MONO CILINDRO 
DE PEUGAS E DE MEIAS 


ADMITE 
PRETENDE-ST: 


IMPORTANTE EMPRESA 


Formação profissional adequada 


Situação militar resolvida 


OFERECE-SE 


Remuneração compativel com o grau de conhecimentos 
Possibilidade de promoção 


Continuação da formação 


profissional 


Subsídios de férias e de Natal 


Diversas aegalias sociais 


Dirigir-se indicando idade, experiência profissional e 


ordenado pretendido a: f mae 
e quere nes SEE se qui 
| SERVIÇOS 'S E DE PESSOAL DE SIMÕES & CIA; LDA. | 


Av, Gomes Penira-n.11-— Benfica — Lisboa - 4 


No caso de dissotução, se | Fábrica de Tecidos da Formiga 


rão liquidatários os próprios 


bens adjudicados Aquele dos 

sócios que, em Meitação ver- 

bal. melhor preço oferecer, 
ARTIGO 8º 


As assembletas gerais, quan- 


cedência mínima de oito dias. 
Está conforme o original. 


8º Cartório Notarial do 
Porto, 18 de Dezembro de 1973. 


O Ajudante, 
“osé Maria Pereira 


Em PONTE DA BARCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se na Barbearia do 
sr, José Cardoso Lemos 


de Santos & Lim, S.A. RL. 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos legais e esta- 
tutários é convocati a Assem- 
bleia Geral Ordinária desta Em- 
presa para se reunir no dia 30 
de Março de 1974 gelas 18 ho- 
ras, na sua sede, sita na Ave- 
nida Engenheiro Duzrte Pacheco 
— Ermesinde, com a seguinte 
ordem de Trabalhos: 


1.º — Discutir, aproar ou mo- 
dificar o relatério, balanço 
e contas e o parecer do 
Conselho Fiscal referentes 
ao exercício findo em 31 
de Dezembro de 1973. 


2.º — Tratar de qualquer assun- 
to de interesse para a 
Empresa. 

Ermesinde, 6 de Fevereiro de 
74. 


Angelina Maria de Lima Aragão 
Lopos da Gama 


Gerviê — PRODUTOS DE HIGIENE, SARL 


Rua da Creche, 17 


LISBOA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária dos Accionistas desta Sociedade para se 
reunir, pelas 10 horas do dia 28 de Março de 1974, na 


Sede Social, a fim de: 


— Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Ba- 
lanço e Contas referentes ao exercício findo em 
31 de Dezembro de 1973 e o Parecer do Conselho. 


Fiscal, 


Lisboa, 1 de Março de 1974 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Francisco José d'Orey 


EMPRESA ARTÍSTICA, S.A.R.!. 


Sede no 


“orto — Rua de Passos 


Manuel, nº 177 


CAPITAL REALIZADO — ESC. 2.600,000509 


Assembleia Geral Ordinária 


Convidam-se os Senhores Accionistas a reunir ex Assem- 
bleia Geral Ordinária, que terá lugar no dia 29 de starço de 
1974, pelas dezasseis horas, na Sede da Empresa à luz de Pas- 
sos Manuel n.º 177 - Porto, com a seguinte ordem do dia ; 


1.º —. Discutir e votar o Relatório, Contas da Administra- 
ção e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exer- 
cício findo em 81 de Dezembro de 1973. 


PORTO, 11 de Março de 1974. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


(Joaquim Lopes Cardoso) 


Tribunal (ivel 
da Comarca do Porto 


QUARTO JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4.º Juízo Cível da co- 
marca do Porto, nos autos de 
Execução de sentença, forma 
sumária, pendente pela 3+ 
Secção da Secretaria movida 
pela Exequente CAMPOS & 
CALHEIROS, LDA., Socieda- 
de Comercial, com sede na 
Rua do Almada, 152-2.º desta 
cidade contra os executados 
VALENTIM COELHO MAR- 
TINS DOS SANTOS e mulher 
ORLANDINA OLIVEIRA 
DOS SANTOS, ele empregado 
comercial e ela doméstica é 
com última residência conhe- 
cida na Rua Nova dos Este- 
ves, 12-S. Caetano, Rio Tinto, 
Gondomar, desta comarca e 
presentemente ausentes em 
PARTE INCERTA, são estes 
executados CITADOS para no 
prazo de CINCO DIAS que co- 
meça à correr depois de finda 
a dilação de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e 
última publicação deste anún- 
cio arem à exequente a 
quantia de 27.306$10 (VINTE 
E SETE MIL TREZENTOS E 
SEIS ESCUDOS E DEZ CEN- 
TAVOS), acrescida dos juros 
à taxa de 6%, ou nomear bens 
à penhora. 

Porto, 11 de Março de 1974. 


O Juíz de Direito, 
na) José Gonçalves Ambrósio 


O Ajudante, 
a) Justino Faria da Silva 


D. Rosa Branca 
Fereira dos Santos 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


Seu marido Mário de Oliveira 
e suas filhas, Corina Graciett 
e Carlota Soares e demais fa- 
mília, agradecem por este único 
meio a todas as pessoas que 
os acompanharam no seu pesar 
e participam que a missa do 
7º dia se celebra amanhã, 
quinta-feira, às 18 horas, na ca- 
pela de Francelos e às 19 
horas na igreja de Oliveira do 
Douro. 


COMPANHIA DE PAPEL 
DO PRADO, S.AR 


CONVOCAÇÃO 


Nos termos do art.º 16.º do 
Estatuto Social, são convoca- 
dos os Senhores accionistas 
para se reunirem, no dia 29 
do mês de Março de 1974, na 
Sede da Companhia (em Lis- 
boa, Rua do Telhal, 12-3.º), 
pelas 17 horas, em ASSEM- 
BLEIA GERAL ORDINARIA, 
com a seguinte Ordem dos 
Trabalhos, de harmonia com 
o disposto no art” 14º do 
mesmo Estatuto e no art” 
179.º do Código Comercial. 


ORDEM DOS TRABALHOS 


a) — Apreciação e votação 
sobre o Relatório e 
Contas (incluindo o 
Balanço) apresentado 
pelo Conselho de 
Administração, e res- 
pectivo Parecer do 
Conselho Fiscal, rela- 
tivo ao exercício de 
1973; 

b) — Eleição dos Corpos 
Gerentes para o trlé- 
nio de 1974 - 1976. 


Em cumprimento do dis- 
posto no artº 9.º e seu $ 1º 
do Estatuto as acções ao por- 
tador devem ser depositadas, 
com a antecedência minima de 
8 dias da data da Assembleia 
Geral, na Sede da Companhia 
ou em qualquer Banco de Lis- 
boa, lembrando-se, outrossim, 
que, pelo citado art.º 9.º e seu 
5 2º, só o minimo de mil 
acções averbadas ou deposita- 
das confere o direito de par- 
ticipação e voto na Assembleia 
Geral. 


Lisboa, 7 de Março de 1974. 


O Vice-Presidente 
da Mesa da Assembleia Geral 


O Dr. Fernando Cruz 


AS HORTAS 
SUA CULTURA RACIONAL 


7º EDIÇÃO 


REVISTA E ACTUALIZADA 
pelo 


(Prot. da Escola do Regontes 
Agrícolas de Combra) 
Engenheiro agrónomo 

PEDRO NONCIO BRAVO 


Muito útil a quem tenha 
um palmo de terra para 
dele obter o melhor 
rendimento 
PREÇO .. 25800 
- Pelo correio, 


Aliados, 107 
da Emenda, 110-1,º 
Marechal Gomes 


PORTO 
LISBOA 
BRAGA 


da Costa, 734 


AVEIRO P. Frederico ulrich. 
10-1.º (Ponto Praça) 


UNICLAR 


Sede Social, a fim de: 


Fiscal; 


1974 - 1976 


e 


INTERNACIONAL DE COSMÉTICA, 
SARL. 


Av: Infante Santo, 34-9.º 
LISBOA 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Nos termos dos Estatutos, convoco a A: i 
Geral Ordinária dos Acclonistas desta Rodar es as 
reunir, pelas 11 horas do dia 28 de Março de 1974, na 


a) Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Ba- 
lanço e Contas referentes ao exercício findo em 
* 81 de Dezembro de 1973 e o Parecer do Conselho 


b) Eleger os corpos gerentes para o triénio de 


Lisboa, 1 de Março de 1974 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Francisco José d'Orey 


CÂMARA MUNICIPAL | NOTARIADO PORTUGUÊS 


DE BARCELOS 
ANÚNCIO 


Concurso público para adjudi- 


Edifício dos Paços do Con- 
celho (Presidência e anexos) 


Dr. Ilídio Joaquim Nunes 
de Oliveira, presidente da Ca- 
mara Municipal do concelho 
de Barcelos: 

Torna público que e: en- 
contra aberto concurso públi- 
co para adjudicação da em- 
preitada em epígrafe. 

O prazo para apresentação 
do propostas termina no dia 
28 do corrente, e serão abertas 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho nesse mesmo dia às 
17,30 horas. 


A base de li- 

citação 6 de 400 000800 
A caução pro- 

visória 6 do 8900500 


S6 serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares 
do alvará de empreiteiros de 
Obras Públicas da IV catego- 
ria ou da 1.º subcategoria da 
1.º classe, 

O projecto, caderno de en- 
cargos e o programa de con- 
curso poderão ser examinados, 
todos os dias úteis e nas ho- 
ras de expediente na Reparti- 
ção de Obras da Câmara Mu- 
nicipal onde poderão os inte- 
ressados obterem cópias daque- 
los peças. 


rço de 1974. 


O Presidente da Câmara 
Municipal, 


Mídio Joaquim Nunes 
de Oliveira 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE AVEIRO 
ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do $ 1.º do art.” 27.º do Compromisso da Irman- 
dade da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, são por este meio 
convocados todos os associados para reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, no próximo dia 12 de Março, pelas 21,30 horas, 
na sala das sessões da mesma Santa Casa, à fim de deliberarem 
sobre as contas de gerência do ano de 1973. 

Não comparecendo número legal de associados, para à 
Assembleia Geral poder funcionar naquele dia e hora, fica à 
mesma desde já marcada para as 21,30 horas do dia 15 do 


corrente mês de Março. 


Aveiro, 7 de Março de 1974. 


O Presidente da Assembleia Geral 


Fernando Marques 


TIRSO DE OLAZABAL Y MENDOÇA 


CONDE DE ARBELAIZ 


CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS 
DA SANTA IGREJA 


MISSA DO 7.º 


DIA 


Isabel de Albuquerque de Olazabal, condessa de Arbelaiz; 
José Joaquin de Olazabal y Albuquerque, sua mulher e filhos; Maria 


José de Olazabal Guimarães, seu marido e filha; 
Mercedes de Olazabal y Albuquerque; Cristina de 


Maria de las 
Olazabal Van 


Zeller, seu marido e filhos; Isabel de Olazabal Brito e seu marido 
Francisco Javier de Olazabal y Albuquerque; Maria Imaculada de 
Olazabal Cabral, seu marido e filhos; Tirso de Olazabal y Albu- 
querque e sua mulher Maria Teresa de Olazabal y Albuquerque; 
Maria del Carmen de Olazabal de Almada, seu marido e filho; 
Manuel Maria de Olazabal y Albuquerque e sua mulher; Maria de 
Olazabal de Castro; Jaime de Olazabal y Mendoça; Padre Javier 


do Olazabal y Mendoça S. J.; 


Madre Mercedes de Olazabal y 


Mendoça; Luis de Olazabal y Mendoça; Madre Henriqueta de 
Olazabal y Mendoça; Maria de los Dolores de Olazabal y Mendoça; 
Maria de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres; Cristina de 
Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres; Luiz de Albuquerque de 
Mello Pereira e Cáceres, participam que foi Deus servido chamar 
à Sua Divina Presença o seu querido marido, pai, sogro, avô, 
irmão e cunhado. Amanhã, dia 14, às 19,30 horas, na capela de 
Santa Cruz da Praia da Granja, será rezada missa pelo seu eterno 


descanso. 
PN. 


AM. 


ANTÓNIO JOAQUIM 


DA COSTA OLIVEIRA 


DESPACHANTE OFICIAL DA ALFÂNDEGA DO PORTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua familia vem por este UNICO MEIO agradecer muito 
penhorada às pessoas que se dignaram assistir ao funeral, bem 
como às que de qualquer modo lhe testemunharam a sua ami- 
zade, e participa a celebração da missa do 7.º dia pelo seu 


eterno descanso, amanhã, quinta-feira, às 19,30 horas, 
das Almas de Santa Catarina. 


na Capela 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


PRIMEIRO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notária ; Lic. CLARISSE GOMES 
DA SILVA 


Rua de Sá da Bandeira, 
nº 69-2.º 


CONSTITUIÇÃO. DE SOCIEDADE 


Certifico, que por escritura 
de 28 de Fevereiro findo, lavrada 
de fis. 62 verso a 66 do Livro 
E N.º 5 de Escrituras Diversas 
deste cartório, foi constituída 
entre António Monteiro Guima- 
rães, Dr. João Carlos Peixoto de 
Sousa e D. Elsa Rodrigues Ma- 
rinho de Sousa, uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, nos termos, 
cláusulas e condições constan- 
tes dos artigos seguintes : 


Artº 1.º — A sociedade arop- 
ta a firma de «SOUSA & MON- 
TEIRO GUIMARÃES, LIMITA- 
DA», tem a sua sede e esta- 
belecimento no Porto, à Rua da 
Fábrica, n.º 11, 3.º andar, trasei- 
ras e durará por tempo indeter- 
minado, a contar desta delta. 


$ único — A sociedade pode- 
rá transferir a sua sede para 
qualquer outro local deste mes- 
mo concelho e estabelecer ou 
encerrar filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de repre- 
sentação social, por simples de- 
liberação da sua Assembleia 
Geral. 


Artº 2º— A sociedade tem 
por objecto a compra de imó- 
veis para revenda, podendo, 
ainda, exercer qualquer outra 
actividade. ial ou indus- 

ial que o: 


Assembleia Geral, 


Artº 3º — O capital social, 
integralmente realizado, em di- 
nheiro, é de 1,000.000$00, repre- 
sentado por três quotas, sendo 
uma de 500. ), pertencen- 
te ao sócio, António Monteiro 
Guimarães, outra de 450.000$00, 
ao sócio João Carlos Peixoto 
de Sousa e uma de 50.000800, 
à sócia Elsa Rodrigues Marinho 
de Sousa, 


Artº 4º— Aos sócios pode- 
rão ser exigidas prestações su- 
plementares proporcionais às 
suas quotas, nos termos e con- 
dições que forem fixadas em 
Assembleia Geral. 


Artº 5º— À divisão e ces- 
são de quotas entre sócios, é 
livremente permitida; porém, 
quando a favor de estranhos, 
fica dependente do consenti- 
mento dos sócios não cedentes. 


Artº 6º— A gerência da 
sociedade e a sua representa- 
ção em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, serão exercidas 
por todos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes, 
com as remunerações que fo- 
rem determinadas em Assem- 
bleia Geral. 


$ 1.º — Para obrigar valida- 
mente a sociedade em todos os 
seus actos e contratos que en- 
volvam responsabilidade serão 
sempre necessárias as assina- 
turas do gerente António Mon- 
teiro Guimarães e a de qualquer 
dos sócios, João Carlos Pei- 
xoto de Sousa ou Elsa Rodri- 
gues Marinho de Sousa; e 


& 2.º — Qualquer sócio pode- 
rá delegar, no todo ou em parte, 
por procuração, os seus respec- 
tivos poderes de gerência a 
favor de outro sócio ou ainda 
em estranho à sociedade, 


Art.º 7º — A sociedade não 
se dissolverá por morte ou in- 
terdição de qualquer dos sócios. 


8 1.º—Se o sócio falecido 
deixar descendentes legítimos a 
sociedade continuará com os 
seus respectivos herdeiros, que 
deverão escolher um de entre 
si, que a todos os represente 
na sociedade, enquanto essa 
quota se mantiver indivisa; e 


$ 2º— Se, porém o sócio 
não deixar descendência legi- 
tima será a sua quota amorti- 
zada ou não conforme convier 
à sociedade, pelo seu valor 
nominal, pagável em dez pres- 
tações iguais e semestrais, com 
vencimento de juro à taxa anual 
de 5%; e 


Art.º 8º— As assembleias 
gerais, quando a lei não exigir 
outras formalidades, serão con- 
vocadas por cartas registadas, 
dirigidas aos sócios, com a an- 
tecedência mínima de oito dias. 


Extraída em conformidade 
com o original para efeito de 
publicação. 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos um de Março de 
mil novecentos e setenta e qua- 
tro. 


O Ajudante do 1.º Cartório 
Notarial do Porto, 


João Maurício de Matos 
Gouveia 


Quarta-feira, 13/3/74 


ram 
explorar e for deliberada om 
s eral Es = 


o A 


O Comérrio do Porto 
Quarta-feira, 13/3/74 


FINANCIATUR 


FINANCIAMENTOS URBANOS, TURÍS- 
TICOS E FLORESTAIS, SARL. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 


4 PRIMEIRO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
! Notária: Lic. CLARISSE GOMES DA SILVA 
E) 


ANÚNCIO 


No dia 28 de Março cor- 
rente, pelas 10 horas no Tribu- 
nal Judicial de Castelo de Pai- 
va há-de proceder-se à arrema- 
tação em hasta pública e pri- 


pelo sul com Antónia Teresa 
Gomalves Graça e Costa, ins- 
crito na matriz sob o art.º 306, 
e descrito na Conservatória sob 
o nº 12657 e que entra em 


Rua Júlio Dinis, 891-1.º-D. 


Rua de Sá da Bandeira, nº 69-2º Telefone, 66905 — PORTO 


«ALTERAÇÃO PARCIAL DE ESTATUTOS» 


Assembleia Geral 


| Ordinária meira praça dos imóveis abai- | praça pelo valor de 35.000500; 
f Gentítico, que por escritura | Administração ou pela assina- | CONVOCATÓRIA | Soeantagaioa, Pertencentes aos 8 


o ide 7 de Março corrente, la- 
vrada de fls. 17 a 22 verso do 
Livro D. N.º 96 de Escrituras 
Diversas deste cartório, foi al- 
terada completamente a redac- 
cão dos artigos — segundo — 
quinto — sexto — décimo se- 
gundo — décimo quarto — dé- 
| cimo sexto — décimo sétimo 
— vigésimo terceiro — vigé- 
simo quinto — vigésimo sexto 
— vigésimo nono e trigésimo 
quinto dos Estatutos da socie- 
dade anónima de responsábili- 
dade 


tura de dois Administradores, 

5 UNICO — Também flca- 
rá obrigada a sociedade pela 
assinatura de um Administra- 
dor em conjunto com a de um 
procurador, ou ainda pela de 
dois procuradores, se dos man- 
datos destes constarem tais 


Ferreira Graça e Costa e mu- 
Mer Antónia Teresa Gonçalves 
Graça e Costa, ele gerente co- 


Convoco os Senhores Ae- 
cionistas da FINANCIATUR 
= Financiamentos Urbanos, | mercial e ela funcionária do 
Turísticos e Florestais, S.A.R- | Ministério do Exército, resi- 
L. para a Assembleia Geral | gentes na Rua Cidade Jardim, 
ordinária que se realizará no Catassol, Maia, conforme o or- 
dia 28 de Marco de 1974, | genado nos autos de carta pre- 
pelas 15 horas, na sua sede | catória vinda da 2.º Vara Civel 
social, à Rua Júlio Dinis, 891, | qa Comarca do Ponto é extrai- 
1.º, direito da eidao do Freio, da da execução de sentença | que entra em praça pelo valor 
com a seguinte ardem * | que aos ditos executados move | de 220500; 

ado a exequente AEG-Telefunken 
1 a PRA Portuguesa, S.A.R.L, com sede 9º 
de sea de admi- | em Lisboa e Delegação na Rua 
su elho, referentes | Manuel Pinto de Azevedo, 65, 
e pires cs ado em | da cidade do Porto e que serão 
Ed Findo de | entregues a quem maior lanço 
1973, bem do | oferecer acima do valor por- 


TespectA do | que entram em praça. 
conselho File. PRÉDIOS A ARREMATAR | tins Coimbra e pelo poente 
com caminho, inscrito na ma- 


2º— Tratar de quaisquer 
assuntos que sejam 1º triz sob o art.º 392 e descrito 
apresentados à As- na Conservatória sob o 
n.º 12 660 e que entra em praça 


sembleia pelos accio- 
nistas presentes. pelo valor de 11.920$00; 


Prédio rústico composto de 
terrs de monte e pinhal, sito 
no igar de Nojões ou Cefei- 
rós, que confronta pelo poente 
com Beatriz Duarte Cerdeira 
e pelos demais lados com ca- 
minho, inscrito na matriz sob 
O artº 333 e descrito na Con- 
servatória sob o n.º 12658 e 


bleia Geral representa a uni- 
versalidade dos accionistas e 
as suas deliberações, quando 
tomadas de harmonia com a 
lei e estes estatutos, são abri- 
gatórias para todos, 

$ 1.º — Da Assembleia Ge. 
ral fazem parte todos os accio- 
nistas possuidores de um mí- 
nimo de 50 acções averbadas 
em seu nome, quando romina- 
tivas, ou depositadas na sede 
social especialmente para este 
fim, quando ao portador, até 
doze dias antes do designado 
para o funcionamento da As- 
sembleia em primeira convo- 
cação. | 

$ 2º — Os accionistas pos- 
suldores de menor número de 
acções poderão agrupar-se, 
nos termos do parágrafo quin- 
to do artigo centésimo octogé- 
simo terceiro do Código Co. 
mercial, fazendo-se represen- 
tar por um dos agrupados, nas 
condições do artigo vigésimo 
sexto, 

ART.º 25.º — A cada grupo 
de 50 acções corresponde um 
voto, tendo cada accionista, 
em qualquer Assembleia, tan- 
tos votos quantos os corres- 
pondentes à parte inteira que 
resultar da divisão, por cin- 
quenta, do número de acções 
que possuir averbadas em seu 
mome ou apresentar, sem 
quaisquer limites. 

ART.º 26.º — O accionista 
pode fazer-se representar, na 


Prédio rústico denominado 
«Tapada do Vale», sito no lu- 
gar de Nojões ou Celeirós, que 
confronta pelo norte e nascente 
com Maria Isabel Aranha, pelo 
sul com Américo Alves Mar- 


LHÃES, S.A.R.L.», com sede 
no Porto, à Rua de Sá da Ban- 

É deira, m.º 53, que passou a ser 
a seguinte: 

À ART.º 2º — A sociedade 
adopta a denominação de 
«BANCO PINTO DE MAGA- 
LHÃES, S.AR.L.», tem a sua 
sede no Porto, na Rua de Sá 
da Bandeira, n.º 58. 

$ UNICO — O Conselho de 
“Administração, com parecer 
favorável do Conselho Fiscal 
e obtidas previamente as auto- 
rizações exigidas por lei, po- 
derá criar, manter e encerrar, 
em qualquer parte do territó- 
rio guês, ou no estran- 
geiro, filiais, agências, depen- 
dências ou qualquer outra es- 
pécie de representação, bem 
como transferir a sua sede. 

ART.º 5º — O capital so- 
cial, integralmente realizado, 
em dinheiro e nos diversos 
bens e direitos que constituem 
o activo da sociedade, é de 
420 000 000500 e está represen- 
tado por 420 000 acções do va- 
lor nominal de 1 000800 cada 
uma. 

ART.º 6.º — Fica o Conse- 
Mo de Administração autori- 
zado, com o parecer favorá- 
vel do Conselho Fiscal, a ele- 


CARACTERÍSTICAS 


MOTOR 4 CILINDROS, 4 VALVULAS POR CILINDRO 
TAXA DE COMPRESSÃO 8.4 PARA 1 

POTÊNCIA — 140B HP A 6.500 R.P.M. 
VELOCIDADE — 195 Km/H. 

PNEUS — 185 - 70 - 13 

SUSPENSÃO — FRENTE 


Independente com amortecedores telescópicos 
TRASBIRA 
Eixo rígido com amortecedores telescópicos 


Prédio composto de casa 
térrea, quinteiro e quintal, sito 
no lugar de Nojões ou Aldeia, 
que confronta pelo norte com 10º 
caminho público e pelos de- 
mais lados com Américo Alves 
Martins Coimbra, inscrito na 
matriz urbana sob o artº 
340-1/3-, fls 47 e 48, descrito 
na Conservatória sob o n.º 5910, 
que entra em praça pelo valor 
de 11.640$00. 


Porto, 7 de Março de 1974 
O Presidente da Assembleia 
Geral, 


Prédio rústico de terra a 
monte e pinhal denominado 
<Meio do Vale da Tapada de 
Atãos, sito no lugar de Nojões 
ou Celeirós, que confronta pelo 
norte com Brás da Rocha Va- 
lente, pelo nascente com ca- 
minho, pelo sul com João Fer- 
2. nandes Vieira e pelo poente 
com a corga, inscrito na ma- 
triz sob o art.º 394 e descrito 
na Conservatória sob o 
n.º 12661 e que entra em praça 
pelo valor de 3 920800; 


Paulo de Sousa Machado 


Real Companhia Vinícol 
do Norte de Portugal, 
SARL 


Capital e Reservas: 
Esc. 67.200.000$00 


Sede: Rua de Azevedo 


DISTRIBUIDORES NO NORTE : 


CAFER - SOciEDADE DE AUTOMÓVEIS, LDA. 


RUA DE JÚLIO DINIS, 858 — PORTO 


Prédio rústico denominado 
«A Propriedade do Birô», sito 
no lugar de Nojões, que con- 
fronta pelo nascente com ca- 
minho público, pelo poente com. 
Albino Duarte Pinto e com a 1. 
estrada, pelo norte com a es- 
trada, pelo sul com Albino 
Duarte Pinto, inscrito soh o 
art." 180 e descrito na Conser- 


Prédio rústico composto de 
terra a monte e pinhal, sito no 
lugar do Lameiro Gordo, na 


gais aplicáveis. 

ARTº 12º — A adminis 
tração dos negócios sociais 
será exercida por um Conse- 
lho de Administração, for- 
mado por não menos de três 
nem mais de nove membros, 
eleitos entre os acelonistas de 
três em três anos pela Assem- 


var o capital social, por uma | Assembleia. Geral, Abas Magahães, 314 te n 
É ou mais “vezes; abs escuidos pre ce bnateniio ai ros VILA NOVA DE GAIA vatória sob o n.º 11127, que | Serrz de Celeirós ou Nojões, e ' 
1.000 000 000500, “depois de | va dessa” representação uma entra em praça pelo valor de | que confronta pelo poente com Grandes Armazéns 
observadas as disposições le- | simples carta mandadeira, di- CONVOCAÇÃO Elcio, Maris Teabel Aranha o pelos PASSATEMPO (1803 ) TERCEIRO CARTOR 
ema caminho, À A 


rigida ao Presidente da As- 
sembleia Geral, a quem com- 
petirá reconhecer e decidir da 
autenticidade da mesma carta, 

ART.º 29º — A convoca- 
ção da Assembleia Geral far- 
-Se-ã por anúncios publicados 
no «Diário do Governo» e num 
jormal da cidade sede, com a 


DA ASSEMBLEIA GERAL 


3º inscrito na matriz sob o art. 
303, descrito na Conservatória 
sob'o n.º 12662 e que entra em 
praça pelo valor de 620800. 


Castelo de 
Março de 1974 


O Substituto do Juiz de Direito, 


Nascimento 


Sociedade Anónima 
de Responsabilidade Limitada 


NOTARIAL DO PORTO 


—— A cargo do notário 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Leira de monte e pinhal de- 
mnominada «Leira da Serra», 
para sita no lugar de Celeirós, que 
nária a efectuar em 29 de Mar- | confronta pelo nascente e norte 
go do corrente ano, na sede so- | com Manuel Duarte Cerdeira, 
cial, à Rua de Azevedo Maga- | pelo poente com herdeiros de 
Mães, n.º 314, Vila Nova de | Capitão Abel Vieira Rente e 


Paiva, 8 de 


Nos termos da Lei e dos 
Estatutos, convido os Senho- 


Certifico, que de fis, 20-v.º 


bleia Geral, que designará um antecedência mínima de 20 

deles Presidente. Sá É e ipa eta com a se- | outro, pelo sul com Manuel a) Jeremias José de Sousa res Accionistas a reunirem-se a 23-v.º do L.º de notas D-124, 
$ 1º — Podem ser Admi- ART 35º — 2 permitida | Slinte ordem É Soares de Pinho, inscrita na O Rc em Assembleia Geral Ordiná- deste Cartório, se encontra 

nistradores quaisquer socieda- | a reeleição, por uma ou mais matriz predial rústica sob o o Es, exarado, com dete de 1 do 


ria no dia 30 do corrente, na 
sede social, à Rua de Passos 
Manuel n.º 80, pelas 16 horas, 
côm' a'seguinte ordem de tra-. 


1º) Discussão, Aprovação ou | art.º 408, descrita na Conserva- 
Modificação do Balanço e 
Relatório da Administra- 

* São e Parecer do 'Conse=” 

o 1] 

DR eqarsag SINO E 
2.º) Apreciação da proposta 
do Conselho de Adminis- 
tração para aumento do 


Março corrente, uma escritura. 

pela qual Noé Pereira deixou 

de fazer parte da sociedade 

comercial por “quotas sob a Eq 

firma «Noé Pereira & Filhos, 

E said adia 
por cessão qua da sua quota 
fez a Raul Pereira, Manuel 
Fernando Pereira e Laurenti- 


a) Manuel de Moura Moreira 


“des que 
quais tória sob o n.º 9670 e que entra. 
em praça pelo valor de 


4340500; 
| Prédio urbano, composto de 


uma casa de habitação com 
dois pavimentos, sito no lugar 


RAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 3622 


E 


E A 
— Discutir e votar o Rela- 
tório, Balanço e Contas 


Extraída em conformidade 
com o original para efeito de 


A publicação, declarando que na capital social. : de Vilar de Nojões, que con- HORIZONTAIS: 1 — Luxuosas. do Conselho de Admi- 
encarregar outras parte omitida nada há em con- | 3.º) Apreciação de quaisquer | fronta por todos os lados com | rim 2 Atiel Toni gr nistração e o Parecer Es EA ASR 
além dos seus Administrado- | trário ou além do que nesta assuntos que o Conselho | terrenos dos proprietários, ins- á r. 4 — Lema. Acuava. fãs Conddio Fiscal" rela: a epa 
res, do Pperma- | certidão se narra e transcreve. de Administração enten- | crito na matriz sob o artigo ) ari PR Frage ê 


tivos ao exercício findo 
31 de Dezembro de 
1973. 


da dever submeter à 


445, descrita na Conservatória 
Assembleia Geral. 


sob o n.º 12 654 e que entra em 
praça pelo valor de 5 400500; 


seu nome, e foram feitas ao 
pacto da referida sociedade, as 
seguintes alterações: 

a) Foi mudada a sede so- 
cial para o lugar da Felga, 
freguesia de Fânzeres, conce- 
lho de Gondomar; 


8 — Alarem. Usem, 9 — Nicas, 
Trém 10 — Tatu. Aturada, 11 — 
Eia. Erumosos. 

VERTICAIS: 
5º mante 2 — Útil, Avaliai, 3 — Xe- 
rez. Acta 4 — Unamos. Grau. 5 


Porto e Primeiro Cartório 
Notarial, aos onze de Março 
de mil novecentos e setenta e 
quatro, 


Vila Nova de Gaia, 6 de 


Março de 1974 1 — Lar. Fla- 


Porto, 12 de Março de 1974 


O Presidente da Mesa 
da Assembleia Geral, 


Prédio rústico composto de | — Ou. Tat: 


O Ajudante do 1.º Cartório 
terra de monte e pinhal, sito | Itu. 7 — 


Notarial do Porto, 


Ar, 6 — Ser. Aliam. 
Ecoar. Um, 8 — 


O Presidente 


accionistas 
Ronan por sedan da Assembleia Geral, 


escolhidos, pelo próprio Con- o bigar de elx Gordo ou | Truz. Mastro. 9 — Fera, Serás, 10 0 roca Utada as 
selho, até à próxima Assem- | afaria de Lourdes Sampaio Dr. José Gualberto Nojôm, que confronta, pelo | moliíris. Medo ii —Morco- | dão AM ) E Ea rictanito dE NS 
bleia Geral Pereira de Sá Carneiro poente com Sebastião Rodri- a a bia? O leitor terá de copiar este desenho sem levantar a caneta ou o artº 1 e o corpo do artº 3.º, 


Ordinária. 
$1º — Sea vaga ou im- 
pedimento for do Presidente, 
y qualquer dos membros do Con- 


gues Lopes e pelos demais la- 
dos com caminho público ins- 
crito na matriz sob o art.º 300 ' 


e descrito na Conservatória sob U ISOL — SOCIEDADE DE DISTRIBUIÇÃO 


o nº 12655 e que entra em E EXPORTAÇÃO, S.A.R.L. 
és LISBOA 


pelos seguintes: 

1º— A sociedade adopta a 
firma «Nos Pereira & Filhos. 
Limitada», tem a sua sede no 
lugar da Felga, freguesia de 
Fânzeres, do concelho de Gon- 
domar e durará por tempo in- 
determinado, a contar de 1 de 
Janeiro de 1963. 

3º— O capital social, inte. 
gralmente realigado em dis 
nheiro e outros valores, é 
de 2100000800, sendo de 
700 000800, a quota de cada 
um dos sócios Raul Pereira, 
Manuel Fernando Pereira e 
Laurentino Pereira. 

Está conforme. e certífico, 
que na parte omitida da refe- 
rida escritura nada há em 
contrário ou além do que aqui 
se narra ou transcreve. 


lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 
Ver amanhã solução. 


; 680500; 
praça pelo valor de 1.68050 Sede: Rua da Creche, 17 


SOCIEDADE DE IMPORTAÇÃO 
ENRIQUE THUMANN, S.A.R.L. 


Temos o gosto de anunciar a mudança dos 
nossos Escritórios Centrais para a 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 106 


MANUEL CAETANO DA SILVA 


Seus filhos, noras e netos cumprem o doloroso dever de 
participar o seu falecimento, e que o funeral se realiza hoje, 
dia 13, pelas 16,30 horas, da sua residência, à Rua Fábrica 
Estamparia de Lavadores, 25, para a igreja de Canidelo, onde 
será celebrada missa de corpo presente, indo depois a sepultar 
no cemitério local. 


Prédio rústico sito no lu- 
gar de Nojões, que confronta 
pelo norte com o Corgo, pelo 
nascente com caminho de ser- 
vidão, pelo sul e poente com 
caminho, inscrito na matriz 
sob o art.” 255, descrito na 
Conservatória sob o n.º 12656 


EUA a pa pelo va- — Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Ba- 
ii t lanço e Contas referentes ao exercício findo em 
de 31 de Dezembro de 1973 e o Parecer do Conselho 

é Fiscal. 


deres que a este confere a pri- 


Assembleia Geral Ordinária 


Nos termos dos Estatutos, convoco a Assembleia 
Geral Ordinária dos Accionistas desta Sociedade para se 
reunir, pelas 12 horas do dia 28 de Março de 1974, na 
Sede Social, a fim de: 


décimo sétimo dos Estatutos. 


gatoriamente uma vez por mês 
e sempre que o interesse da 
sociedade o exija e as suas de- 
Nberações, que serão tomadas 
por maioria de votos, consta- 
rão de actas, sendo estas assi- 
nadas por todos os interve- 
nientes. 

$ UNICO — Em caso de 
empate o Presidente ou quem 
as suas vezes fizer, poderá 
usar de voto de qualidade. 

ARTº 17º — A sociedade 
fica obrigada pela assinatura 
do Presidente do Conselho de 


Os novos números de telefone (busca automática) 
são: 
62012 


Na Filial da Rua Duque de Loulé 
o novo número é 23892 


Prédio rústico denominado 
«Bouça>, sito no lugar de No- 
jões que confronta pelo nas- 
cente com Américo Alves Mar- 
tins Coimbra, pelo poente com 
caminho público, pelo norte 
com caminho de servidão e 


Lisboa, “1 de Músico de Jor4 Lavadores — Gaia, 13 de Março de 1974. 


Porto, 8 de Março de 1974 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Vasco Ferreira César das Neves 


Armador: ANTÓNIO GOMES PRAÇA 


O Ajudante do 3.º Cartório, 


ERES E EEE | 


Mário Cândido Chaves 


OO OO 000 0000000000 VORA ADAPTOU TOTO TATA TO TO POA AAA ADORA ADORAVA DAVA TDT TATTOO TATTOO COLO OL ON 
RR OO ONA NAN, 
Ea 
Es Teria dado tudo o que possuísse para que ele se fosse embora. sofrer mais ainda, evocava os maravilhosos instantes em que Adrien A » Virei-me, 


= Formerim De QD Comercio do Porto — Quarta-feira, 13-3-1974 (47) 
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Ê à À ROMA Ê 
É A FDA BICÃO DE Ol IVEIR ABRA 
SS 

Es a 

E O mundo vacilava à minha volta. Estava de pé, junto do carro 
Eé e agarrava-me desesperadamente à porta. 

SS — Veja, Irene — continuou com um sorriso cheio de amargura. 
és — Não sou responsável senão por haver deixado crescer em Olivier 
ES] forças perigosas que um pouco de compreensão teria, abafado. A 
[SS] pistola é dele, Apesar da minha proibição formal, tinha-a comprado 
IS em Cagliari, durante as férias da Páscoa. 
= Adrien continuou a explicar: 
E — Depois do seu crime, sem mesmo ter consciência do que fez, 
Ea atirou com a pistola para o meio do mato da «Trappe au Loup» 
é onde eu à fui apanhar, sem fizer nada a Olivier. Endireite-se, Irene. 
ES Vejo alguém que se dirige para si. Deixo-a. Adeus! 

É Partiu imediata e velozmente. 

SA) 

SA * 

E Não é nada amável o seu patrão! Nem sequer se dignou cor- 
ES responder ao meu cumprimento. Como tem passado, «mademoiselle» 
& Laumet? Eu vinha justamente ver se já estava de volta. Diga-me: 
E têm-lhe corrido bem as suas viagens? Você está com um ar cansado. 
É — Estou realmente com uma atroz dor de cabeça. Desculpe, 

senhor Périer. Volto para casa. 

SS 

sa 

2a 


UNA TATA TATA 


A revelação de Adrien tinha-me lançado para além dos limites do 
sofrimento. Sentia-me aniquilada. 

— Se é por causa do quatro-cavalos... disse-lhe eu. 

— Não se trata disso — cortou logo —mas da proposta que 
lhe fiz. Já reflectiu? Sabe bem do que se trata: do Eco de Borgo- 
nha, da direcção do jornal. 

— Ah!... Pois bem! não ... Confesso não ter pensado nisso. 

O meu olhar virava-se com insistência para a casa. Conse- 
guiria atravessar o pátio? Subir os meus dois andares sem me dei- 
xar cair? 

Borboletas negras já dançavam diante dos meus olhos é a voz 
de Périer tomava ressonâncias metálicas. 

— Parto por alguns meses. Você será senhora absoluta do 
negócio. 8 uma oportunidade única para si, mas preciso da sua 
resposta nesta mesma tarde. 

Irei falar-lhe mais lógo — articulei num último estoreo para 
me desembaraçar dele, 

—Com a publicidade, é um rendimento de trezentas notas por 
mês — disse baixando o tom. — Não tenho tempo para lhe dar 
outros pormenores. Subo a Saint Marc para vigiar o meu associado 
que está a consertar um tractor. Vá então encontrar-se comigo lá 
em clima. Sabe? perto da pequena capela. Estaremos tranquitos 
para conversar e o ar livre se encarregará de a libertar da sua 
dor de cabeça. 

— Sim, sim, está combinado, senhor Périer. 


XXIV 


Sentada na beira da minha cama, olhava, sem a ver, para a 
reprodução, pendurada na parede, duma Virgem de Rafael. 

Como é que eu tinha podido chegar até ao meu quarto”? Igno- 
rava-o. Felizmente, não havia encontrado ninguém nos coriedores 
para me dar as boas-vindas. 

Conforme os minutos iam decorrendo, eu avaliava toda a exten- 
são da tragédia que provocara, Julgava-me perspicaz, quanto não 
era senão tolamente imaginativa. 

Dez anos de fracassos não me tinham curado do meu exro de 
julgar apenas pelas aparências. 

Desta vez, não contente em estragar a minha vida, havia estra- 
gado também a de Adrien. 

Este pensamento fazia nascer no íntimo do meu peit? uma 
dor pungente que se espalhava por todo o meu corpo. A fim de 


me havia apertado contra si. 

Dobrada em duas, deixava que a sua recordação me queimasse 
como um ferro em brasa. 

«Sou inteiramente responsável pelo que aconteceu? — pergun- 
tei a mim própria. — Ou desenrolaram-se os acontecimentos segundo 
uma cadência ordenada pelo destino? 

«Se Adrien tivesse continuado a acreditar no meu amor, podia 
ter cumprido um acto de tamanho desespero? 

«A minha ternura podê-lo-ia reter, mas, de qualquer maneira, 
nunca seriamos felizes. Olivier tornara-se a sua razão de viver, 
muito antes de se haver voltado para mim». 

Como uma sonâmbula, passei à sala de visitas e abri a janela. 
Um ar fresco encheu o aposento. 

Sob o céu cinzento, uma leve bruma velava os contornos dos 
telhados e nublava o horizonte. Uma profunda melancolia pairava 
sobre a cidade. - 

Deu sete horas o relógio da catedral. Em qualquer parte, na 
cidade alta, a sineta dum convento chamou as freiras para a oração. 

A vida continuava. A minha ficaria doravante suspensa do 
segundo trágico durante o qual Adrlen comprendeu que eu duvi- 
dava dele, 

Só. Estava terrivelmente só. Não possuia também té 
suficientemente ardente para que ela me servisse de refúgio. 

Debrucei-me. O empedrado da rua atraia-me... A morte seria 
rápida, Atirando-me da janela do escritório, forneceria a Mile. Mar- 
tineau um belo desfecho para o seu romance policial. 

A ironia deste pensamento salvou-me. Refiz-me logo. 

Por detrás de mim, a porta abriu-se e, dum só ímpeto, Fan-Fan 
saltou para os meus braços. 

Apertei-o convulsivamente contra mim e introduzi o meu rosto 
na sua espessa pelagem. Ele tremia de excitação e soltava latidos 
de êxtase, todo entregue à pequena felicidade que de súbito lhe 
aparecia. 

Bastante enxovalhada e despenteada, pu-lo no chão. Mãos cui- 
dadosas haviam lavado e escovado o seu pêlo, porque ele era branco 
e, sob as minhas carícias, tão doce como a seda. 

Encostada à porta, Bambinette observava-me. Com os lábios 
cerrados, os olhos duros, não respondeu quando lhe dirigi a palavra. 

Franzi as sobrancelhas, descontente. Não me sentia disposta 
a sustentar uma discussão. Depois de haver afastado docemente 
Fan-Fan que dançava à minha volta, aproximei-me do toucador a 
fim de pôr um pouco de ordem na minha «toilette». O espelho en- 
viou-me o olhar hostil da pequena. 


— Se velo aqui para me mostrar má cara, pode-se ir embora, 
pequena amiga, que eu não a detenho. Pode descer, não preciso de si. 
Respondeu-me num. tom ácido: 


— Saiba que não sou sua amiga. Troçou de nós, «mademoi- -So 
selle». Felizmente, isso não durará mais tempo. Iso 


Sufocada pela sua . imprudência, esperei um momento antes 
de lhe ripostar: 

— Já representou a mesma comédia quando me vim instalar 
aqui. E seu hábito mostrar-se insolente? Meu Deus! Que se passou 
então na minha ausência para que os seus sentimentos a meu res- 
peito tenham evoluído tão depressa? 

— Nada. Simplesmente, reflecti. 

Sob o meu olhar resolutamente fixo no dela, um vivo rubor 
The coloriu as faces, mas sem pestanejar, continuou, agressiva: 


— Como por acaso, um crime foi cometido no mesmo dia em Sã 


que a senhora chegou aqui. Prometeu-nos o seu concurso para des- 
mascarar o verdadeiro culpado, mas há quinze dias que Olivier 
paga por um outro e a senhora ainda não publicou nenhum artigo 
denunciando esta infâmia. Além disso, Roland encontrou um indício 
transmitiu-lho e, logo depois, ele desapareceu misteriosamente, 

Sobressaltei-me, 

— Roland?! Roland desapareceu?! Mas é preciso alertar ime- 
diatamente a polícia. 

— Não esperei pelos seus conselhos — retorquiu ela com ar 
desdenhoso. — Segundo a atitude do comissário Darvy, compreendi 
que a senhora não nos havia dito a verdade e que ele nunca fora 
seu amigo. 

— Que atitude? 

Esboçou um sorriso ambíguo, mas não respondeu. 

Bruscamente, a cólera arrebatou-me, Pus-me a odiá-la, a ela 
e a 'todos os seus camaradas. Não era dando ouvidos às suas diva- 
gações que eu tinha suspeitado de Adrien e transformado a minha 
vida num golfo de trevas? 

Dei um passo em frente. O medo dilatou-lhe os olhos. 


ar 
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a 


OO 


— Se me toca, grito. ES 
— Que julga você, sua tola, três vezes tola? Que lhe vou bater? & 
Pois era o que você merecia, fique sabendo. Que recambolesca his- Sã 
tória lhe pôde germinar no cérebro? G 


«Eu matei Alphonse e fiz desaparecer Roland, provavelmente; 
o comissário Darvy suspeita de mim e vai-me mandar prender dum 


momento para o outro... Minha pobre Bastienne, o matador de sas 
Alphonse... [os 
õ (Continua) [> 
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Como a estruturação da 
Aliança foi inspirada, ou an- 
imposta por uma ameaça 
militar, definida e de alto grau 
potencial, a sua resposta deve- 
ria traduzir-se em força, polí- 
tica e militar, que, em ambos 
os casos, se baseia na Íntima 
união dos seus componentes; 
se, pelo contrário, se verificam 
brechas nesta união, como su- 
cede na Aliança Atlântica, além 
da quebra de força que provo- 
cam, estas brechas podem en- 
corajar infiltrações do adversá- 
rio em potência, capazes de 
fazer perigar a sua própria exis- 
tência. 

Esta preocupação, junta a 
outras de menor monta, se con- 
jugam para que este aniversá- 
rio, o vigésimo quinto, decorra 
num ambiente restrito, fechado 
a vista comemorações, 

No quadro das alianças mi: 
litares que a História nos ofe- 
rece, a Aliança Atlântica apre- 
senta um aspecto diferente das 
outras, tanto na orgânica, como 
nos objectivos que lhe são 
atribuídos: enquanto aquelas 
foram criadas em situações de 
guerra 6 visavam a defesa con- 
tra um inimigo comum já decla- 
rado, esta tomou a sua forma 
em tempo de paz, com carác- 
ter defensivo em relação a uma 
ameaça; e os seus objectivos 
eram evitar que esta ameaça se 
concretizasse e, em caso afir- 
mativo, responder adequada- 
mente a uma acção ofensiva 
do adversário. 

Este avanço, em relação a 
possíveis ofensivas, permitiu 
que o dispositivo militar com- 
binado da Aliança Atlântica 
pudesse consolidar a sua estru- 


tura, assegurando-lhe uma ho- 
mogeneidade orgânica e opera- 
cional apropriada à consecução 
dos seus objectivos estratégi- 
cos: mas esta longa permanên- 
cia em estado de prontidão, 
havia de acabar por fazer-se 
sentir sobre o valor destas ca- 
racterísticas que não puderam 
eximir-se às acções corrosivas 
a que estiveram tão longamente 
expostas; a de piores conse- 
qui foi procisamento a 
faita de união nos altos níveis 
da política aliada, visto que 
são eles também os responsá- 
veis pela eficiência e utilização 
estratégica da força militar da 
Aliança, integrada sob um 
comando único nos quadros 
da NATO. 


Como é do conhecimento 
de todos, a estrutura defensiva 
da NATO é constituída por con- 
tribuições militares de todos os 
países aliados, cada um deles 
contribuindo conforme as suas 
possibilidades neste campo: 
como as possibilidades indivi- 
duais destes países são muito 
diferentes, o mesmo teria que 
suceder com as suas represen- 
tações nesta estrutura; assim, 


“VINTE É CINCO ANOS 
NA VIDA DUMA ALIANÇA 


ou menos importantes outros, 
de recursos tácticos mais mo- 
destos, limitaram-se à contri- 
buição estratégica das suas 
bases e pontos de apoio, e 
ainda outros alargaram-so a es- 
tes dois campos. Mas, não há 
dúvida de que o país que con- 
tribuiu de maneira mais subs- 
tancial para a robustez da es- 
trutura militar da NATO, foram 
os Estados Unidos, especial- 
mente «fesde que a Rússia dis- 
põe de armas nucleares e amea- 
ça com elas a segurança dos 
países aliados: é a força nu- 
clear estratégica norte-americana 
constituída pelos seus subma- 
rinos, aviões e mísseis nuclea- 
res, que pode assegurar à NATO 
capacidade bastante para que 
possa responder neste campo 
a uma acção ofensiva do adver- 
sário; os recursos nucleares in- 
gleses e franceses somados es- 
tão muito longe, e nunca se 
aproximarão o suficiente, para 
garantir sozinhos a cobertura 
estratégica da NATO. 

Em tais condições, elas, 
como todos os países da Alian- 
ça, terão que escolher entre a 
umbela, norte-americana por 
qualquer preço, embora às ve- 
zes elevado. e um chapéu de 


sequências, acabará por ficar 


Aliás, a escolha não parece 
tornar-se difícil, quando as re- 
lações leste-oeste se encontram 
mais ou menos no mesmo es- 
tado que as caraterizava antes 
de 4 de Abril de 1949: se, 
por um lado, da parte da Rús- 
sia não se manifestou até hoje 
propósito de desanuviar esta 
situação, e por outro, a Aliança 
Atlântica não teria qualquer sig- 
nificado político e estratégico 
sem a garantia nuclear dos Es- 
tados Unidos, não haverá outra 
alternativa além da preferência 
desta garantia; aqueles que jul- 
gam ser viável uma variante 
desta escolha, ou seja, trocar 
a Aliança Atlântica tal como a 
definiu o Tratado do Atlântico 
Norte, por uma Aliança Euro- 
peia, que ninguém sabe definir, 
obedecem a optimismos sem 
fundamento o a protonsõos mal 
apoiadas, uns e outras fora das 
realidades dos grandes proble- 
mas como este. A Aliança Atlân- 
tica tem já suportado situações 
difíceis, o que não seria de 
estranhar se atendermos ao 
elevado número de países que 
a constituem e à sua longa 
duração: um quarto de século 
é já muito tempo na vida duma 
organização tão complexa e 
aberta às imprevisíveis ondula- 
ções da política. 


Mas, agora, chegou a um 
ponto crítico em que nos é li- 
cito duvidar da sua apzdão 
política para o objectivo que 
inspirou a sua criação; torna-se, 
por isso, indispensável revita- 
lizar a Aliança Atlântica para 
que ela seja alguma coisa mais 
do que um encargo. inútil para 


uns concorreram com forças 
terrestres, navais o aóreas mais 
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SAUDE — Ligeira indispo- 


AMOR — Se alguém vos 
atrai deixai-vos prender. 


SAUDE — Bom estado ge- 
ral. 

TRABALHO — Desconfiai 
dos que vos cercam. 

AMOR — As vezes chegam 
cartas... como diz a canção. 


SAUDE — Pequeno res- 


AMOR — Um pouco de 
prudência é de aconselhar. 


SAUDE — Vitalidade ex- 
cessiva. B de aconselhar mode- 
ração. 

TRABALHO — Não vos en- 
tregueis tanto às vossas tarefas 

AMOR — Há alguém que 
necessita de vós. 


SAUDE — Evita as bebi. 
das espirituosas. 


TRABALHO — Rendimen- 
to normal. 


AMOR — Sem alteração. 


SAUDE — Optima. 

TRABALHO — Júpiter e 
Saturno aconselham prudên- 
cia. 

AMOR — Desinteresse por 
quem vos pretende. 


SAUDE — Uns dias de 
dieta só vos beneficiarão. 

TRABALHO — O dinheiro 
não é tudo na vida... 

AMOR — Nas pequenas 
transigências é que está o se 
gredo de se saber impor. 


SAUDE — Defluxo nasal 
proventente do tempo. 

TRABALHO — Pouco in- 
teresso pelos afazeres de pe- 
quena monta. 

AMOR — Contentai - vos 
com o que tendes. 


SAUDE — Gripe, constipa- 
ção, catarro e reumatismo. 

TRABALHO — Promoção 
profissional em perspectiva. 

AMOR — Seja mais bené- 
vola para com as fraquezas dos 
amigos... y 


SAUDE — Dores nos rins. 


TRABALHO — Rendimen- 
to escasso. 


AMOR — Nada de impulsos 
fora de propósito. 


SAUDE — Dores de cabeça. 


TRABALHO — Actividade 
acima do normal. 


AMOR — Urano não fa- 
vorece as empresas amorosas. 


chuva europeu sem qualquer 
segurança, que pelas suas con- 


os países que se acolheram à 
sua sombra protectora. 


ITINERÁRIO TURÍSTICO DA PROVÍNCIADE PONTEVEDRA 


por NUVINOCTOR 


'UITO temos Já escrito nestas colunas sobre a cidade 
de Vigo; referindo-nos ao seu extraordinário desen- 


volvimento, ao seu progresso, ao seu potencial industrial, 


ao seu magnífico porto, aos seus planos futuros, etc., etc., 
mas pouco, ou quase nada sobre a bela e monumental 
cidade de Pontevedra, capital desta privilegiada província. 
Existem mesmo muitos portugueses que tendo vindo por 
diversas ocasiões a Vigo, nunca se decidiram a fazer 
esses escassos trinta e poucos quilómetros que separam 
a cidade da «Oliveira» daquela capital, para conhecerem 


- também essa linda e prog 


Pontevedra, pela sua situa- 
ção e pela benignidade de um 
solo incomparável, onde se po- 
dem ver, em quantidade incal- 
culável, desde os robles e pi- 
nheiros, até ciprestes, laran- 
jeiras e limoeiros; desde pal- 
meiras e cedros, até magnó- 


essiva cidade galega. qi 


fácil, tendo em conta a época 
em que vivemos, comparando-a 
com outras capitais de pro- 
víncia. Está assente sobre uma 


. península cercada de noroeste 


a nordeste pelo rio Lérez, ao 
nascente e ao sul, pelo modes- 
to e pequeno rio Tomeza, ro- 


Templo da Divina Peregrina em Pontevedra 


lias e japoneiras; desde abetos 
até cerejeiras. aveloiras, nes- 
pereiras, vinhas, etc, e é no 
melo deste remanso, onde a 
Natureza foi pródiga em tudo, 
onde se encontra situada essa 
terra de vida grata e ainda 


deada de montanhas de suave 
contorno que descem até à sua 
formosa ria, estando esta pro- 
tegida do norte, na sua saída 
ao Oceano Atlântico pelas ilhas 
de Ons. Pontevedra. conhecida 
também pela «Boa Vila», pa- 


rece que devia Identificar-se 
como a localidade «Ad duas 
pontes» do Itinerário do Impe- 
rador Antonino Pio, Alguns 
escritores clássicos, aos que se 
refere D. F. J. Sanchez Cantón, 
ex-conservador do Museu do 
Prado em Madrid, num seu li- 
vro dedicado àquela cidade, 
diz de uma passagem em Pii- 
mio, onde se fantasiou que a 


ABRA ado on 
lenes, nome talvez nascido do 
de «celenes» povoadores da- 
quela comarca. Fernando II 
de Leão, na ponte do Burgo, 
sobre o Lérez. assinou em 1165 
a Paz com q nosso Rei D. 
Afonso Henriques. O mesmo 
monarca deu a vila em senho- 
rio aos Arcebispos de Santia- 
£o e como, entre seus suces- 
sores, a Afonso X, a Fernan- 
do IV e & João.I, concedendo- 
-lhes grandes privilégios. Os- 
tenta, com justiça, o título de 
«Conjunto monumental, artis- 
tico e pitoresco», que lhe foi, 
oficialmente outorgado. Conta 
com conjuntos artísticos como 
o gótico, constituído por três 
igrejas das Ordens de São 
Frencisco, São Domingos, San. 
ta Clara e a Basílica de Santa 
Maria a Maior. construídas no 
mesmo estílo, nas na que apa- 
recem rasgos do Renascimen- 
to; como o barroco formado 
pela igreja da Cmpanhia, des- 
de há mais de um século fre- 
guesia de São Bartolomeu. 
Existem, ainda na actuali- 
dade, várias casas solarengas 
e o elegante e bem proporcio- 
nado Santuário da Peregrina, 
onde se venera a sagrada ima- 
gem da padroeira da cidade, 
de seu nome, embora nesta 
construção já se deixe sentir a 
moderação do neoclassicismo 
inciptente. As praças de Teu- 
cro, da Lefia, da Pedreira..., 
os soportais da Herreria, de 
Sarmiento, a sua Basílica já 
anteriormente referida do sé- 
culo XVI, que luz uma facha- 
da impressionante, assim como 
a de São Franeisco- do século 
XIV, são monumentos mais do 
que suficientes para a tornar 
em cidade monumental, Por 
detrás do Santuário da Pere- 
grina está a Herreria, conjun- 
to urbanístico famoso, forma- 
do por «três praças numa», 


O Comércio do Porto 


, Formosa vista geral da -cidade de Pontevedra 


com edifícios dos séculos XIV, 
XVI, XVII, XIX e XX, sen- 
do o mais notável a fonte mo- 
numental, construída em 1554, 
O seu Museu é um dos poucos 
que haverá na Europa para 
uma visita variada e grata. O 
primitivo edifício onde está 
mstalado, data de 1760 e al 
se exibem quadros de pinturas 
de alto valor, prataria local 
dos séculos XVI ao IX. prece- 
dida por uma vultosa colec- 
ção de cruzes processionais, 
entre algumas muito valiosas, 
com esmaltes, da Idade Média. 
Ao lado do antigo, conta hoje, 
com grandes artérias devida- 
mente urbanizadas, com gran- 
des e modernas edificações e 
também com zonas verdes para 
recreio dos seus habitantes, 
Nos seus arredores conta com 
bastantes indústrias, algumas 
delas de importância nacional, 
A sua situação é única como 
ponto de partida para excur- 
sões, algumas a menos de 
quinze minutos, tais como as 
do Lérez Poyo, Combarro ou à 
repovoação florestal; a um 
pouco mais de meia hora a 
Vigo, a La Toja e à Lanzada, 
a Cambados: e 2 Villagarcia 
— esta última com a sua for- 
mosa atalaia do monte Lobei- 
ra; e em menos de uma hora, 
pode-se estarem Tui — fron- 
telra com oinosso País — em 
Mondariz, em.Bayona, em San. 


tiago de Compostela. Está do- 
tada de importantes  bibliote- 
cas, tais como as: Provincial, 
do Museu, do Instituto, da Mis. 
são Biológica e do Mosteiro do 
Foyo, onde abundam livros ra- 
ros preciosos e de incalculável 
valor. Possui um moderno Pa- 
vilhão de Desportos, assim 
como o velho campo de Pasa- 
rón, recentemente restaurado, 
para a prática de qualquer 
desporto. Que dizer mais de 
Pontevedra nesta pequena cró- 
nica. que conta igualmente 
com belíssimas praias, de areia 
fina e - dourada, podendo-se 
praticar todos os desportos 
nauticos? 


A sua culinária é das mais 


saborosas e variadas de Espa- , 


nha, onde se pode, desfrutar 
dos melhores mariscos da re- 
gião, de bom peixe, de óptima 
carne, de doces dos mais va- 
riados e vinhos famosos tais 
como; Ribeiro, Alvarinho, Con- 
dado, etc. Nas suas “ementas, 
conta com pratos típicos, como 
o «caldo galego», o «lacão com 
grelos» a «merluza à prima- 
vera», O «cozido à galega, etc. 
pitéus dignos de serem prova- 
dos. As relações em todos os 
campos, desde há já uns anos 
entre Pontevedra, Barcelos e 
Viana do Castelo são excelen- 
tes, pelo que-jestas três cida- 
des já se consideram irmana- 
das. As suas gentes são afá- 
veis para “com o “forasteiro, 


sempre dispostas em -atendê-lo 
dentro do que precisa, pelo que 
uma simples visita ou umas 
férias passadas em Ponteve- 
dra, ficarão para sempre inol- 
vidáveis para qualquer pessoa. 

— Com solenidade habitual 
acaba de tomar'posse do car- 
go de Governador Civil da 
Província de Pontevedra o gr. 
D. Fernando Pedrosa Roldán, 
O acto foi público, sendo pre-, 
sidido pelo Director Geral de 
Política Interna, D. José Luis 
Taboada e pelo delegado na- 
cional de Províncias, 'D. Luís 
Nozal López, que propositada. 
mente ali se deslocaram de 
Madrid, têndo assistido ainda 
o Corpo Constilar acreditado 
nesta província, as. primeiras 
autoridades provinciais. e “lo- 
cais, diversas, representações, 
a imprensa, 'rádio e televisão, 
Depois deter sido lido pelo 
Secretário Geral daquele Go- 
vermno Civil o Decreto pelo qual 
cessa naquele lugar' o 'sr. D. 
Manuel Arroyo Quifiones, que 
vai agora ocupar um alto car- 
go na capital de “Espnha, deu 
também leitura ao Decreto 
pelo que é nomeado o sr. Pe- 
drosa Roldán, até há dias Al- 
caide da clidade de Lugo,-para 
Governador Civil de Ponteve- 
dra. Com tal motivo o Salão 
Nobre daquele Governo :.Civil 
viu-se abarrotado de público 
onde predominava grande-nú- 
mero de senhoras. 


QUARTA-FEIRA, 13/3/74 


KR PRRR 


